
DO 

1 

R U A B O A V I S T A , 52 — Cx. 2 -B — S. P A U L O 
A s s i g n a t u r a s : A n n o — 20J000; E x t r a n g e i r o — 2S$000 

N u m e r o avu l so — 1$800. 

SUMMARIO do N.° 59 — Novembro 1920 
O M o m e n t o REDACÇÃO . . . . . 1 9 3 

O Brasil na segunda Confe-* 
r c n c i a P a n A m e r i c a n a . . PERCV A L V I N M A K T I N . 1 9 5 

V e r s o s BAPTISTA CEFELIUOS . . 2 1 0 

N a T e r r a R o x a CARI.OS STKVKNSON . . 2 2 5 

A n u d e z e o v e s t u á r i o . . H Y G J N Õ C U N H A . . . 2 2 7 

A caminho da sociedade das 
n a ç õ e s . . . . . . . H É L I O LOBO . . , , . 2.59 

B a n d e i r a n t e . . . . . . Q T H O N I E L MOTTA . . 2 4 7 

A c a d e m i a B r a s i l e i r a d e L e t r a s A R T H U R MOTTA . . . 2 5 5 

Concursos Literários . . . 271 
B i b l i o g r a p h i a . . . . . . REDACÇÃO . . . . . 2 7 3 ' 

R E S E N H A D O M E Z — O esquar te jado de 1720 (As-
sis Cintra) A s advertências do recenseamento 
(Veiga Miranda) — " C a v a r " ( " Jo rna l do Com-
mercio", Rio) — As consequências do urt&íiís-
m o (Paschoal de Moraes) 2 8 2 

C A R I C A T U R A S . . . • • - 288 

Q 2 O Rio 



I >KK K, X VOI , V JDOS, F O R T I F I C A D O S e A F O R M O S E A D O S , c o m 
A P A S T A R U S S A d o D o u t o r R i c a b a l . 

0 u n i r o KKMKDiO q u e em m o n o s de do i s mazes a s s e g u r a o 
D E S E N V O L V I M E N T O . e a F . U M E Z A doa S E I O S s e m c a u s a r 
d u h u . o i Í K U I I I a r a u d e da M l / L H E R . — " V i d e os a t t e s t a d o s e 

p r o s p e c t o s q u e a e o u i p a n h a m c a d a Caixa . 
lOnrontin-Hf li vrnüa nnx |irl/u-i|iortt I ' l l .vnMACI.tN, IHlOtiAKIAB e 

U S A * l>i; 1'KKFI i í .VaiAS do Jlrnail. 
j g q p - A V I S O - P r e ç o de un i a Ca ixa líOJOüj), pelo Cor r e io m a i s 

2$00» . P e d i d o s ao A g e n t e Gera l , 
1 WV r m \ l h \ M < 11 'vn P o s t a l , t 7 2 * — 11(0 d c J a n e i r o 
til UU l/Ali V ilijílU *" oépOsitoi-Riu» Cetieral Cniimra, 3 i5 <«»b.) 

•i ' • • . v . : 'i •• -•••. - A 

M E V I T A - S E u s a n d o os P K S S A -
R I O S A M E R I C A N O S ; s ã o i n -

A • • • * 3 A M <>f fons ivns , co iun iodos , do • f -
| T | i S i H l 1 | g IVilo .seguro c n i i t i sep t icos . — 
j j Ê • • I H ftjj m E n c o n t r a m - s e á v e n d a n a s 
• I H H I I B B S p r i n c i p a e s D R O G A R I A S d o 8 . 
i i i i u y i . 

ZfÇJF" AVISO R e m e t t e - s e r e g i s t r a d o pe lo Cor re io , p a r a q u a l -
q u e r . p a r t e do Bra s i l , m e d i a n t e a q u a n t i a de 8 Í 0 0 0 , 
e n v i a d a em c a r t a com V A L O R D E C L A R A D O , ao 
A g e n t e G e r a l 

J: DE CARVALHO - ^ S l í f -

A 

«>• KniiriKflro do »o i i lo r lleyn>!ule, nutnvel Medico e Sclenllutii 
•»f.!<*-'•. Iiíir:i II ciirn rndlciil «In Anífcnn, Üjrüíinfníi, InCluenxa, l»r-
ílaxoH, Broiuhlil-», I nlnrVhne», Coquelui-lit?, To*««» relirldo«, Cun-
*ny»t Siiffociiçfii**, é um iiiedieiiiiieiito de vnlor, compoxto oXfllniíi-
i i n n r n t r ilr VeKfini'». " 9 " <"' *iir«l>e, nem contam lodiiretoft, liem 
Hio-l liliiji e «ii(rn» NiilmfiiiM-ili« noclvim A Miiude dom Antlimiitlruii. 

"Vide OH at tcstadoH e p rospec tos que acompanham cada f r a sco? . 

Encontra-ao á. venda paS 1 ' r incipaés P l i a rmac ias e Drogarias do 
Bio I 'aulo, 

: 
D E P O S I T O — R u a G e n e r a l C a m a r a , 2 2 5 . Sob . - R i o d e J a n e i r o 



B Y I N G T O N & C I A . 
Engenheiros, Electricistas e Importadores 

Sempre temos em stock grande quantidade de ma-
terial electrico como: 

M O T O R E S T R A N S F O R M A D O R E S 
F I O S ISOLADOS A B A T J O U R S L U S T R E S 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
S O C K E T S S W I T C H E S 

C H A V E S A O L E O 
V E N T I L A D O R E S 

P A R A R A I O S 
F E R R O D E ENGOMMAR 

L A M P A D A S I S O L A D O R E S 
E L E C T R I C A S 1|2 W A T T T E L E P H O N E S 

Estamos habilitados para a construcção de 
Installações Hydro-Electricas completas, Bondes 
Eléctricos, Linhas de Transmissão, Montagem de 
Turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

Ú N I C O S A G E N T E S D A F A B R I C A 

W e s t i n g h o u s e Elec t r ic & Mftg. C. 

Para preços e informações dirijam-se a 

B Y I N G T O N & CO, 
Telephone, 745-Central — S. P A U L O 

L A R G O D A M I S E R I C Ó R D I A , 4 



E T A B L I S S E M E N T S 

Société B l O C h 

Anonyme _ _ _ _ _ _ _ 

au Capital de 4.500.000 fracs. 

FAZENDAS 
E TECIDOS 

RIO DE JANEIRO 
116, Rua da Alfandega 

S. PAULO - Rua Libero Badaró N. 14 

PARIS - 26, Cite de Trévise 



Officinas e Garage Modelo 

DIAS CARNEIRO & C. 

ÚNICOS I M P O R T A D O R E S DOS 

Aiitomoveis OVERLAND e 
WILLYS KNIGHT 

Grande stock de accessories para 
automoveis. 

DEPOSITO PERMANENTE DOS 
PNEUMÁTICOS "EISK" 

Mechanica — Pintura — Sellaria 
Carrosserie — Vulcanisação — 
Electricidade. 

I" ? 

Executa-se qualquer eucommenda com 
rapidez 
T E L E P H O N E S : 
E S C R I P T O R I O Ct. N. 3479 
GARAGE Cd. 5411 
CAIXA POSTAL N. 534 
E N D E R E C O T E L E G R A P H I C O : " A L D I C A R " 
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WILSON SONS & CO., LTD. 
Rua B. Paranapiacaba, 10 

S. PAULO 
C A I X A P O S T A L , 5 2 8 — E N D E R E Ç O T E L E G R . : " A N G L I G U 8 " 

A r m a z é n s <Io i i iercjKlorias e depos i tou d e c a r v ã o 
com d e s v i o s p a r t i c u l u r a no Braz o n a M o ó c a . 

A G E N T E S D E 

Alliance Assurance Co. Ltd., LondreB 
J. B. W h i t e & Bros. Ltd., Londres. 
Wm. Pea r son Ltd., Hull 
T. B. Ford Ltd., Loudwa te r . . . 
Brocke, Bond & Co. Ltd., Londres . 
Read Bros. Ltd., Londres . . . . 
Andrew Usher & Co., E d i n b u r g . . 
J . Bol l inger , Ay C h a m p a g n e . . 
Holzapfels , Ltd., Ne wcas t l e -on-Tyne 
Major & Co. Ltd.. Hull 
Cur t i s ' s & Harvey, Ltd., Londres . 
Ghotham Co. Ltd., No t t i ngham . . 
P. Vi rab ian & Cie., Marselha . . . 
P l a t t & Washburn , Nova York . . 
Horace T. Po t t s & Co., Ph i lade lphia 

Seguros con t r a fogo 
Cimento 
Creolina 
Mataborr&o 
Chá da índ ia 
Cerveja Guinness 
W h i s k y 
Champagne 
T in t a s u repa rada* 
1 ' reservat ivo de Madeiras 
Dynamite 
<iesso es tuque 
Ladri lhos 
Óleos lub r i f i can te s 
F e r r o em b a r r a e em chapas 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S D E 

S A L L E G I T I M O E X T R A N G E I R O P A R A GADO M A R C A 
" L U Z E N T E " . S U P E R I O R P O L V O R A P A R A CACA M A R C A 
" V E A D O " , E M C A R T U C H O S E E M LATAS. A N I L " A Z U L -
A L V O " , O M E L H O R A N I L DA P R A Ç A . 

I M P O R T A D O R E S D E 

' F E R R A G E N S E M G E R A L , T I N T A S E O L E O S , M A T E R I A E S 
P A R A F U N D I Ç Õ E S E F A B R I C A S , D R O G A S E P R O D U C T O S 
OHIMICOS P A R A I N D U S T R I A S . L O U C A S A N I T A R I A , E T C . 



MACHINAS E ACCESSORIOS 
Fabricação e Importação 

F A B R I C A M O S MACHINAS 

P A R A A LAVOURA E AS INDUSTRIAS, COMO S E J A M : 

Machina "Amaral" de beneficiar cafó, 
o maior successo da industria mechanica na-
cional; machinas completas para o beneficio 
de arroz e de algodão; idem para a fabrica-
ção de farinha de mandioca; idem para a 
fabricação de olcos mamona; machinas 
completas para serrarias; ditas para cylin-
drar sola. 

Importamos todas as classes de machi-
nas. Temos sempre em deposito todos os ar-
tigos consumidos na lavoura. Os nossos 
oleos lubrificantes e as nossas correias para 
machinas são os mais práticos e efficientes, 
Quando o sr. lavrador ou sr. industrial pre-
cisarem de alguma cousa, peçam-nos preços 
e informações, sem compromisso. 

Martins Barros & Co. Limitada 
CAIXA POSTAL, 6 

END. T E L E G R A P H I C O : " P R O G R E D I O R " 

Rua Lopes de Oliveira N.° 2 a 10 
Rua Boa Vista, 46 
SÃO PAULO 



EDIÇÕES DA "REVISTA DO BRASIL" 

NEGRINHA, contos por Monteiro Lobato 
URUPÊS, contos por Monteiro Lobato, 6.* edição 
CIDADES MORTAS, contos por Monteiro Lobato, 2.' edição 
IDÉAS DE J É C A T A T Ú , critica por Monteiro Lobato, 2.' ed. 
N A R I Z I N I I O REBITADO, livro de historias para crianças, por 

Monteiro Lobato 
POPULAÇÕES M E R I D I O N A E S DO BRASIL» estudo de sociologia 

por F. J. Oliveira Vianna 
A M O R I M M O R T A L , romance por J. A. Nogueira . 
PROFESSOR J E R E M I A S , por Leo Vaz, 3 . " edição . 
V I D A E M O R T E DE GONZAGA DE S Á , romance por Lima 

Barreto 
A N N A E S DE E U G E N Í A , organisados pelo Dr. Renato Kehl 
Vôo NUPCIAL, interessantíssimo romance por Albertino 

Moreira 
LIVRO DE HORAS DE SOROR DOLOROSA, poesias por Guilherm 

de Almeida 
A L M A CABOCLA, versos de Paulo Setúbal, 2.' edição . 
D I A S DE GUERRA E DE SERTÃO, interessante narrativa pelo 

Visconde de Taunay 
MADAME P O M M E R Y , romance satyrico, por Hilário Tácito 
B R A S I L COM S OU COM Z, por F. Assis Cintra . 
V I D A OCIOSA, romance por Godofredo Rangel . 
Os CABOCLOS, contos por Valdomiro Silveira . 
H I S T O R I A S DA NOSSA H I S T O R I A , por Viriato Corrêa . 
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Pedidos aos ed i to res : M O N T E I R O L O B A T O & C.IA 

CAIXA, 2-A S. PAULO 
: : Pedidos p a r a o inter ior , mais 10 % pa ra o por te : : 

BREVEMENTE 

livro para creanças, por 
Monteiro Lobato, com de-
senhos de Voltolino, a tres 
cores 3$500 

Pedidos á 
REVISTA DO BRASIL 



cisca Julia. Para lhe ser vedado o grande êxito nacional, que se 
traduzisse em popularidade, não era preciso o seu concurso de 
deficiências de arte. Esse milagre é vulgar. Não fosse e a poetisa 
illustre — conhecida e amada — teria, insensivelmente, repellido a 
balda injusta. 

Impassibilidade, não, mas sim magestade; não frieza, porém, 
brilho e brilho intenso, constante. Porque não cedeu ao lyrismo 
entre nós tão fácil, nem á exaltação tão nossa, não cahiu também 
no extremo opposto. Ha poesia, lia sentimento nos imaginosos, 
heroicos versos da gloriosa patrícia. 

Não se sente em "Argonautas" o pulsar do seu coração á aven-
tura, entre os anceios do heroísmo e o vago temor do desconhe-
cido? E' impassível quem pede — "a aurea bençam dos céus e a 
protecção dos astros" ? E' dramatico. Erio, não. 

Se, de facto, mulher, Francisca Julia se apartou de suas seme-
lhantes, pela postura nobre, pela isenção e pureza da arte, valha-
Ihe isso. De Hypatliia, a evangelisadora da cultura egypcia, que 
morre ás mãos do populacho, a Heloísa, cuja eloquencia é a resul-
tante immediata da vida e do amor; de Mme. de Sevignê, cujas 
cartas de mãe são primores literários, a G. Sand, que vive os seus 
romances, entre as damas illustres, ha um logar para a poetisa 
paulista, mas, logar de destaque para quem fez a arte pela arte, 
sem confundir o poetar brilhantíssimo com o recatado viver da 
dona de todas as virtudes. 



O Brasil na segunda Conferencia Financeira Pan-Americana 

P O R P E R C Y A L V I N M A R T I N 

DA S T A N F O R D U N I V F R S I T Y , DA C A L I F Ó R N I A 

N o começo des te anno rea l izou-se na hospi ta le i ra cidade de 
Washington o que possivelmente terá sido a mais importante 
assembléa in ternac ional e f f e c t u a d a em t e r r i t o r io n o r t e amer i -
cano desde a a s s i g n a t u r a do armist íc io . R e f i r o - m e , n a t u r a l -
mente , á S e g u n d a Confe renc ia F inance i ra P a n amer i cana cu j a s 
sessões se ve r i f i c a r am de 19 a 24 de Jane i ro . 

C o m q u a n t o t e n h a t ido a l g u m a publicidade o que se passou 
nesse convênio devido aos t e l e g r a m m a s a respe i to enviados 
aos pr inc ipaes j o r n a e s do Rio de J a n e i r o e de São P a u l o é bem 
possível, todavia , que um resumido ar t igo , r e l a t ando as delibe-
rações e os objec t ivos da Confe renc ia em suas l inhas ge raes , 
possa r e su l t a r i n t e r e s san t e pa ra os le i tores da R E V I S T A DO 
B R A S I L . Ao mesmo tempo que nesse escripto se tentará ana-
lysar o trabalho de conjuncto daquella grande assembléa, me-
recer -nos -á especial in te resse a p a r t e nella t o m a d a pela dele-
gação brasileira e pelos membros da Commissão do grupo bra-
sileiro. Tal interesse, aliás, just if ica-se perfe i tamente bem, não 
só pela importancia do Brasil na collectividade americana como 
t a m b é m pela i m p o r t a n t e con t r ibu ição que, no caso, t r o u x e a 
delegação brasileira ao estudo e á solução dos muitos vexa-
tór ios p rob lemas de que se occupou a Conferenc ia . Na quali-
dade de secretario da Commissão do grupo brasileiro poude o 
a u t o r t e r o pr ivi legio de a c o m p a n h a r de pe r to o t r aba lho dos 
representantes do Brasil e ent rar em estreito contacto com 
os membros norte americanos e brasileiros da secção dedicada 
a esse paiz. 

A impor t anc i a da assembléa de W a s h i n g t o n pode rá ser bem 
aval iada si t i ve rmos em conta a lguns fac tos e idéas r e t ro spe -
entre os brasileiros e norte americanos no movimento pan-ame-
ricanista. 



Devemos reconhecer , s imples e p r e l imina rmen te , que a t é ha 
pouco t e m p o o p a n a m e r i c a n i s m o repousava em bases ins tá -
veis. A j u l g a r m o s pelo seu propr io n o m e t e r i a m o s de exigir 
u m a ce r t a ident idade ou ao menos u m a ce r t a c o m m u n h ã o de 
in te resses no dominio da l ingua, da raça e da r e l ig i ão ; ou, en-
tão, no m o v i m e n t o poli t ico e economico. E po r esses c r i té r ios 
é obvio que os E s t a d o s Unidos de u m a p a r t e e a A m e r i c a H e s -
panhola e o Brasil da outra pouco tem de commum. Separam-
nos d i f f e r enças de l ingua e de raça e d ivers idades de p lanos 
de cu l tura . Ao passo que nós do N o r t e descendemos em la rga 
p r o p o r ç ã o de Ang lo -Saxões e de G e r m a n o s os nossos vis inhos 
do sul são os he rde i ros esp i r i tuaes da F rança , da H e s p a n h a e 
de P o r t u g a l . E a t é poucas décadas a A m e r i c a L a t i n a e os E s -
tados Unidos não cons t i t u í r am, no senso la to da expressão , 
u m a unidade economica ; ambos f o r a m e x p o r t a d o r e s de m a t é -
rias p r imas e i m p o r t a d o r e s de a r t igos mach ino fac tu r ados , mo-
tivo p o r q u e as suas re lações commerc i ae s com a E u r o p a f o r a m 
mui to mais seguidas e a p e r t a d a s do que e n t r e elles propr ios . 

A semelhança , o mot ivo de approx imação , es tá na ident i-
dade de ideaes polít icos. T o d a s as nações ao sul des ta U n i ã o 
são a c t u a l m e n t e republicas , ao menos nomina lmen te , com cons-
t i tu ições mode ladas de p e r t o ou de longe sobre a nossa . A 
todas ellas an ima o m e s m o a m o r da independencia , o m e s m o 
dese jo de p r e s e r v a r in tac tas as suas t rad ições poli t icas e cul-
tu raes . 

Do p o n t o de vis ta h is tor ico o p a n a m e r i c a n i s m o pode r e m o n -
ta r a sua exis tencia a cerca de u m século. E n t r e t a n t o não fa l ta 
quem es tabe leça con t rové r s i a sobre a d a t a e o local da sua 
m a n i f e s t a ç ã o inicial. O escr ip tor braz i le i ro sr. H e i t o r L y r a , 
num br i lhan te ensaio que r e c e n t e m e n t e appareceu na R E V I S -
T A A M E R I C A N A p r o c u r o u m o s t r a r , d o c u m e n t a d a m e n t e , que 
o panamericanismo foi de origem brasileira e precedeu por vá-
rios annos a dec la ração do p res iden te Monroe . De o u t r a p a r t e 
uma personalidade não menos conhecida, um sociologo norte 
a m e r i c a n o de al to concei to em ma té r i a de di re i to in ternac ional , 
o dr. J o h n Bas se t t Moore , reinvidicou p a r a o nosso compa-
t r io t a H e n r y Clay o t i tu lo de p r ime i ro panamer i can i s t a . 

C e r t a m e n t e tal re invidicação p rende - se ao f ac to de que pa ra 
aquel le k e n t u c k i a n o de l a rgo coração tudo que era h i spano-
amer i cano se a p r e s e n t a v a s i n g u l a r m e n t e a t t r a h e n t e , appa re -
cendo- lhe os colonos hepanhóes em lu ta c o m o cidadãos do 
novo mundo, que s egu iam pa ra l ibe r t a r - se da me t ropo l e as 
g lor iosas p e g a d a s de George W a s h i n g t o n . Como se sabe os 
pr inc ipaes es fo rços de Clay f o r a m no sent ido de que os E s t a -
dos Unidos se ap re s sa s sem a reconhecer a independencia dos 



an t igos colonos hepanhóes , o que se c o n s u m o u em 1822. E este 
m o v i m e n t o a l t ru i s t ico de Clay t o r n o u - s e pa ra nós u m a r ea -
lidade nacional quando em 1824 os n o r t e amer icanos t i v e r a m 
a dis t incção de ser o p r ime i ro povo a reconhecer a emanc ipa -
ção do Brasil. 

A inf luencia da dou t r ina de M o n r o e na evolução do p a n a m e -
r icanismo não pode ser c o m p l e t a m e n t e expos ta nes te b reve 
a r t igo . C o m q u a n t o se ja ce r to que em seus d e s d o b r a m e n t o s 
u l te r iores ella t e n h a cont r ibu ído p a r a t o r n a r suspei ta a acção 
e a poli t ica dos E s t a d o s Unidos , é incontes táve l que, por o u t r a 
p a r t e e em seu per iodo inicial, ella cont r ibu iu dec i s ivamente 
pa ra e s t r e i t a r a un ião en t r e as l ivres nações do Novo Mundo , 
p rovocando assim, ind i rec tamente , a c reação e o p r o g r e s s o de 
um sen t imen to de sol idar iedade cont inenta l n o r t e amer icana , 
o que é, de fac to , a essencia da dou t r ina panamer i cana . 

O Brazi l foi o p r ime i ro paiz su lamer icano a rea l izar as pos-
sibilidades da dou t r ina de M o n r o e como u m a fo rça cohesiva 
que mantivesse os Estados Unidos e as nações recem libertadas 
unidas por u m a inspi ração c o m m u m de l iberdade e de e m a n -
cipação da d ic t adura do Velho Mundo . Vale l embra r , por e x e m -
plo, que menos de dois mezes depois de t e r sido lida a f a m o s a 
mensagem do presidente norte americano o governo brasileiro 
dava ao seu r e p r e s e n t a n t e em W a s h i n g t o n ins t rucções p a r a 
p ropor aos E s t a d o s Unidos u m a all iança o f fens iva e defens iva 
assen te nas bases da dou t r ina r e c e n t e m e n t e enunciada e es ta -
belecendo o principio de que os sacr if íc ios que os n o r t e a m e -
ricanos e s t a v a m dispostos a f aze r pelos ou t ro s povos da A m e -
rica não poderiam deixar de ser retribuídos. 

Dois annos mais e Bolívar, o libertador das republicas sul ame-
r icanas do no roés t e e p res iden te da g r a n d e republica da Co-
lumbia, contribuía para a intensificação e geueralisação do pan-
amer i can i smo em sua f o r m u l a actual . E m 1826 por mot ivo de 
um convite urgente, reuniu-se no isthmo d e Panamá um con-
gresso que foi a l g u m a s vezes d igni f icado com o t i tu lo de pan-
amer icano . Todos os paizes a u t o n o m o s do Novo M u n d o f o r a m 
convidados a par t i c ipar dessa assembléa . E c o m q u a n t o ella 
t enha sido mais p roduc t iva em p r o m e s s a s do que em real ida-
des — pouco i m p o r t a v a m os r e su l t ados tangiveis — o impulso 
dado ao m o v i m e n t o nascen t e de sol idar iedade con t inen ta l n ã o 
foi i n t e i r a m e n t e perdido. 

Coube ao sec re ta r io de E s t a d o no r t e amer icano , J a m e s G. 
Blaine, da r o p r ime i ro passo p a r a t o r n a r em real idades as aspi-
rações de H e n r y Clay e de Bolivar . Vic t ima ta lvez das suas 
illusões d e m a s i a d a m e n t e g e n e r o s a s Blaine es t ava s ince ramen te 
convencido de que os tempos eram propricios, af inal , para as 



duas Amér i ca s iniciarem u m a nova era de es t re i t a cooperação 
e de m u t u o auxilio. E f f e c t i v a m e n t e o p r ime i ro congres so pan-
amer i cano que se real izou em W a s h i n g t o n , em 1888, como re-
su l tado dos seus es forços , despe r tou gera l in te resse em todos 
os paizes amer icanos . Os de legados dos dezoi to paizes que se 
f i z e r am r e p r e s e n t a r nessa confe renc ia e r a m todos h o m e n s de 
capacidade e de previsão , t a n t o que no p r o g r a m m a subme t t i do 
ás discussões plenarias t ratavam-se de assumptos variados, como 
o da un ião a l f andega r i a , da reciprocidade dos t r a n s p o r t e s t e r -
restres e maritimos, da uni formidade de pesos e medidas, da 
c reação de u m p a d r ã o m on e t á r i o invariavel e da o rgan i sação 
de u m ins t i tu to de a r b i t r a m e n t o in te rnac ional . 

Fosse esse p r o g r a m m a rea l izado i n t e g r a l m e n t e e te r - se- ia 
caminhado muito na creação de um Novo Mundo economico. 

O u t r o s congressos p a n a m e r i c a n o s f o r a m real izados, nas ci-
dades de México, Rio de J a n e i r o e Buenos Ayres , em 1902, 
1906 e 1910, r e spec t ivamen te . Depois houve t a m b é m dois con-
g re s sos scient i f icos panamer ican i s t a s , u m em San t i ago de Chi-
le, em 1908, e o o u t r o em 1916, em W a s h i n g t o n . 

A se j u l g a r os f r u c t o s dessas convenções no t ocan t e a accor-
dos e t ratados vê-se que os resultados obtidos de tão im-
ponen tes reuniões não c o r r e s p o n d e m ao es fo rço dispendido. 
Excepto a ractificação de alguns t ra tados de arbi t ramento 
e a creação, e o funccionamento, em Washington, da ext rema-
mente util União Panamericana, os seus feitos tangíveis fo ram 
diminutos . 

E r a c o m t u d o inevi tável que em tal ma t é r i a os p rog re s sos 
fossem irr i tantemente lentos. O campo de experiencias não 
era conhecido e nem os principios de cooperação , essenciaes 
ao bom êxito, t i nham sido pos tos á p r o v a ; por isso os proble-
m a s cu j a solução dependia de acção c o n j u n c t a compl icavam-se 
e x t r e m a m e n t e . 

Apeza r de tudo, po rém, s e m p r e se conseguiu a l g u m a cousa 
de apreciavel . A p rópr ia exis tencia daquel las a s sembléas nas 
quaes as r ep re sen tações de t ão var iados in te resses t i ve r am 
oppor tun idade de t roca r idéas e de se ava l i a rem rec iproca-
mente, procurando e encontrando bases de commum accordo, 
m a r c a u m decidido passo pa ra a f r en t e . N o mais é de ver que 
a admin i s t r ação in te rnac iona l , como ha pouco ficou do lorosa-
m e n t e provado , es tá a inda em sua infancia sendo mui tos os 
obs tácu los ao seu desenvolv imento , a pon to de p a r e c e r e m in-
superáveis . 

U m a p r o v a de vi ta l idade do p a n a m e r i c a n i s m o nos foi dada, 
como as de t a n t a s o u t r a s ins t i tu ições h u m a n a s , no m o m e n t o 
te r r íve l da g u e r r a . Q u a n d o os E s t a d o s Unidos e n t r a r a m na 



lu ta t r a zendo o hemispher io oceidental p a r a a a rea das hos-
tilidades logo se levantou uma questão: f icariam os outros 
membros da familia panamericana passivos espectadores do 
conflicto entre as forças da liberdade e do despotismo ou 
prefer i r iam seguir o exemplo norte americano ? 

A respos ta , senão unan ime , foi impress ionan te . O p a n a m e r i -
can ismo deixou de ser u m simples mot ivo pa ra a reun ião de 
congressos internacionaes, um assumpto para discursos de pos-
pasto , u m a f o r m u l a diplomat ica . Sob a p remenc ia da g u e r r a 
t o rnou - se u m a fo rça dynamica , inves t ida de nová s igni f icação 
e de objectivos novos. As nações do Novo Mundo tornaram-se 
a g u d a m e n t e consc ientes de que o t r i u m p h o dos Impér ios Cen-
t raes por ia em per igo u m a c o m m u m he rança de ideaes d e m o -
crá t icos e l iber tár ios . 

E man i f e s t ações não t a r d a r a m . C o m q u a n t o t e n h a m pa ra 
isso t a m b é m cont r ibu ído a gera l s y m p a t h i a pela F r a n ç a e a 
indignação pela c a m p a n h a de p i r a t a r i a dos submar inos alle-
mães o p a n a m e r i c a n i s m o teve inf luencia apprehens ive l na a t -
t i tude dos paizes sul amer icanos . Mu i to s delles p u z e r a m - s e 
o f f i c i a lmen te ao lado dos E s t a d o s Unidos e dos All iados, quer 
dec la rando g u e r r a á Al lemanha , quer rompendo re lações com-
merc iaes e d ip lomát icas com ella. 

O Brasil, de accordo com a sua evolução histórica, tomou na 
ques t ão o p r ime i ro plano, dando exp re s são off ic ia l ás suas 
c renças no ideal p a n a m e r i c a n o em sua accepção mais ampla . 
E m 1 de J u n h o de 1917, c o m o h ã o de todos es t a r l embrados , 
o Brasil revogou off ic ialmente a sua neutral idade no conflicto 
en t re os a l lemães e os n o r t e amer icanos . O p res iden te W e n -
ceslau Braz em seu t e l e g r a m m a de 13 de Junho ao p res iden te 
Wi lson não s o m e n t e def iniu a d m i r a v e l m e n t e a a t t i t u d e do 
brasil na luta entre a grande republica norte americana e as 
potencias au toc ra t i ca s da E u r o p a como ainda e s fo rçou-se para 
dar ao acto do Brasil inteira significação: " O Brasil, decla-
rou elle, f o r m a n d o mais u m a vez ao lado dos E s t a d o s Unidos 
pe rmanece fiel ás suas t rad ições poli t icas e d ip lomát icas de 
sol idar iedade c o n t i n e n t a l " . 

A g u e r r a fez mais do que reve lar em sua p len i tude a exis-
tência de u m a c o m m u n h ã o de ideaes e aspi rações democrá t i -
cas en t r e as republ icas amer i canas e p r inc ipa lmente en t r e o 
Brasil e os Estados Un idos : demonstrou, além disso, a urgente 
necessidade de uma cooperação effect iva e mutuamente apro-
veitável de todas as nações do Novo Mundo , t a n t o do p o n t o 
de vista economico como do financeiro. 

Esse p a n a m e r i c a n i s m o pra t i co não s o m e n t e appella pa ra o 
in teresse e o t r aba lho das forças g o v e r n a m e n t a e s , negoc i s tas 



e financeiras, que somente podem ter escasso effei to util nas 
man i f e s t ações poli t icas como ainda achou sua f o r m u l a con-
cre ta n u m a serie de confe renc ias f inance i ras p a n a m e r i c a n a s 
das quaes a p r ime i ra foi real izada em W a s h i n g t o n , em 1915. 

Tal reunião d i f fe r iu ao menos em duas coisas fundamentaes 
de todas as an t e r i o r e s a ssembléas panamer i canas . O p r o g r a m -
ma apenas cuidava do exame e da satisfação de questões de 
valor pra t ico , p r evendo a ins t i tu ição de um o r g a n i s m o p a r a 
então as resoluções dos grandes congressos continentaes nada 
mais e r a m do que bellos e a rden t e s desejos , dev idamen te ves-
t idos em bella l i nguagem e que logo e r a m esquecidos. Da Con-
ferenc ia de 1915 em diante as coisas m u d a r a m de aspecto . 
Neila foi creada uma alta commissão internacional, composta 
de ministros ou secretários do Thesouro de vinte republicas 
americanas e de auxiliares e peritos que se julgassem neces-
sários. Essa commissão funcciona até agora, tendo caracter 
p e r m a n e n t e e sendo cus teada pelo governo . Seu objec t ivo es-
sencial é t r a n s f o r m a r em acção legis lat iva e admin i s t r a t iva os 
re la tor ios da confe renc ia f inancei ra . E nesse sent ido já mais 
do que jus t i f i cou a sua exis tencia , pois devido aos seus e s fo r -
ços g r a n d e p a r t e das p ropos t a s da p r ime i ra confe renc ia f o r a m 
levadas a e f fe i to . 

E r a m obvias as razões que insp i ra ram a reun ião de u m a se-
g u n d a confe renc ia f inancei ra logo após a conclusão da Grande 
g u e r r a . Succedia que os acon tec imen tos dos ú l t imos annos t i-
n h a m a f f e c t a d o p r o f u n d a m e n t e a e s t r u c t u r a da maior ia dos 
paizes sul amer icanos , causando notáve is a l t e rações nas re la-
ções economicas in te rnac ionaes de todas ellas. E os E s t a d o s 
Unidos e s t avam i n t i m a m e n t e l igados a essas t r a n s f o r m a ç õ e s ; 
r e l a t i vamen te a quasi todos os paizes ibe ro -amer icanos nós t í-
nhamos deixado de occupar o terceiro para conquistar o pri-
me i ro logar como f o n t e e des t ino da impor t ação e da expor -
tação delles. A I n g l a t e r r a pe rde ra a sua supremacia . E a Alle-
m a n h a fora , pelo menos , e l iminada p rov i so r i amen te . Revela 
bem essa t r ans ição o fac to de que de 1913 pa ra 1919 o nosso 
commerc io com a Amer i ca La t ina cresceu de 808 milhões de 
dol lares a mais de 2 mil milhões em 1919. 

No t ocan t e a o u t r a s ma té r i a s a g u e r r a t a m b é m revelou a 
necessidade de u m a mais e s t re i t a cooperação economica en t r e 
os n o r t e e os sul amer icanos . An te s de 1914 p r a t i c a m e n t e todos 
os m e l h o r a m e n t o s públicos na Amer i ca L a t i n a e r a m cus teados 
em seu inicio pelos europeus , p r inc ipa lmen te pelos inglezes e 
pelos f rancezes . As host i l idades f i ze ram quasi que immed ia t a -
me n te cessar o f luxo do capital do Velho M u n d o e ac tua lmen te 



ainda p a s s a r ã o mui tos e mui tos annos an tes que os eu ropeus 
possam p r e s t a r auxíl ios mone t á r i o s aos sul amer icanos . 

A g g r a v a v a a s i tuação a u r g e n t e necess idade das republ icas 
da A m e r i c a L a t i n a d isporem de fundos suf f i c ien tes pa ra leva-
rem por d e a n t e a sua expansão economica, b r u s c a m e n t e sus-
t ida d u r a n t e a conf l ag ração . A lém disso e ra gera l a convicção 
de que t a n t o os f inance i ros como os negoc i s tas das duas A m é -
ricas estarem anciosos por um encontro, a f im de apressar a 
solução de mui tas ques tões f inance i ras e econômicas verdade i -
r a m e n t e angus t iosas . 

E m taes condições abriu-se a segunda conferencia f inan-
ceira panamer i cana , funcc ionando de 19 a 24 de J a n e i r o des te 
anno. A convite do governo dos Estados Unidos sessenta de-
legados das nações l a t ino-amer icanas e mais duzen tos dos pr in-
cipaes banquei ros , expo r t ado re s e negoc is tas n o r t e amer i canos 
e n c o n t r a r a m - s e pa ra e s t u d a r e m de t idamen te os p rob lemas fi-
nancei ros e economicos que d e f r o n t a v a m as republ icas amer i -
canas no difficil per íodo da recons t rucção . A conferencia , a lém 
disso, reuniu o maior n u m e r o de min i s t ros — pr inc ipa lmente 
minis t ros das f inanças — p o r v e n t u r a reunidos n u m a assembléa 
panamer i cana . 

O objectivo essencial da ta re fa de que a conferencia devia de-
s e m p e n h a r - s e será bem comprehend ido med ian te u m a breve 
r e fe renc ia ao p r o g r a m m a dos topicos que os g o v e r n o s repre -
sen tados t i n h a m resolvido discut i r . Esses topicos r e f e r i a m - s e 
aos e f fe i tos da g u e r r a sobre o commerc io , as indust r ias , as 
minas, as m a n u f a c t u r a s , a ag r i cu l tu r a e as obras publicas dos 
vár ios paizes sul a m e r i c a n o s ; ás necess idades de capital e de 
credito e aos meios de provel-os; aos factores, favoraveis e con-
t rá r ios , que a f f e c t a m o credi to publ ico ; á inf luencia da g u e r r a 
nos meios de t r a n s p o r t e s e á rev is ta das necess idades p r e sen t e s 
e fu tu ra s para o acréscimo das communicações ferroviárias, 
m a r i t i m a s e a e r e a s ; ás medidas t enden t e s a f avorece r o in te r -
cambio c o m m e r c i a l ; ao adven to de u m a legis lação u n i f o r m e 
sobre t a r i f a s aduane i ras , cheques, b i lhe tes de cambio, recibos 
de deposi tár ios , pa t en te s , exclusividades e di re i tos de a lmi ran-
tado. A urgência da solução de pelo menos um desses pro-
b lemas es tá b e m d e m o n s t r a d a pela communicação de u m dele-
gado argentino que, vendo-se forçado a chegar a Nova Yory, via 
Londres , declarou que o serviço de passage i ros en t r e Buenos 
Ayres e os E s t a d o s Unidos não é a c t u a l m e n t e melhor do que 
em 1816. H a nisso um pouco de exaggero, mas grande par te 
de ve rdade . 

Pe la l ista de a s s u m p t o s exa rada é visivel que a Confe renc ia 
c o m q u a n t o p reoccupando-se essenc ia lmente com as ques tões 



financeiras, interpretou, entretanto, os seus deveres, com 
g r a n d e ampl i tude . E si conseguiu resu l tados de valor d u r a n t e 
o cu r to p ra so da sua reun ião deve-o aos processos expedi tos 
de ap re sen t ação e discussão, ao g r a n d e t r aba lho pre l iminar e 
a uma cuidadosa o rgan ização . 

A f i m de dar a cada paiz a oppor tun idade de discut i r os seus 
p rob lemas propr ios com a max ima f r a n q u e z a e l iberdade ado-
p tou-se o p lano de o rgan iza r commissões de g r u p o s que rea-
l izavam sessões de ca rac te r execut ivo. Dessas commissões ha-
via dezenove co r re sponden tes ás nações l a t ino -amer icanas re-
p r e sen t adas na assembléa , sendo cada u m a compos ta dos dele-
gados of f ic iaes de cada paiz, de um r e p r e s e n t a n t e especial do 
T h e s o u r o no r t e amer i cano e de a lguns n o r t e amer icanos , em 
numero de 15, escolhidos por serem julgados autoridades 
nos p rob lemas do paiz em ques tão . An te s de t e r m i n a r cada 
u m a das sessões p lenar ias o sec re ta r io da commissão fazia um 
minucioso re la tor io das suas resoluções e recommendaçÕes 
que era t r a n s m i t t i d o á commissão de resoluções da Confe ren -
cia de cu jo con junc to o dr. J o h n Bas se t t M o o r e e ra pres iden te . 
E s s a commissão , po r sua ve?, p r e p a r a v a a l ista das resoluções 
e recommendaçÕes que t i nham de ser levadas ao p lenár io em 
u l t ima instancia . 

Do que precede é fácil ve r que as commissões de g r u p o 
cons t i tu íam o coração da Conferenc ia . N a t u r a l m e n t e os leito-
res da R E V I S T A D O B R A S I L gostarão de saber alguma cou-
sa do pessoal e das acções da Commissão brazi le i ra . Sobre elle 
t emos de dizer, an te s de tudo, que cons t i tu ía u m a das mais 
fo r t e s das dezenove commissões e que cor respondia in te i ra-
me n te ao p res t ig io e concei to da nação cu jos in te resses ser-
via. O pres iden te da de legação off ic ia l e ra o dr. Carlos Cezar 
de Oliveira Sampaio , engenhe i ro dis t inct iss imo, eminen te p ro-
fessor da Escola Po ly techn ica e da Academia Naval do Rio 
de J a n e i r o e publ icis ta cu jos t r aba lhos são cons iderados no tá -
veis na part icularidade a que se referem. Das suas obras a 
mais notável é sobre mecanica applicada, pois se t rata de um 
livro de notável valor scientifico. A o passo que insiste sobre 
a applicação pratica das theorias mecanicas, a introducção 
do trabalho contém uma notável synthese de toda a scien-
cia moderna. Po r isso occupa, de facto, um logar único no 
dominio da l i t t e r a t u r a scient if ica escr ipta em l ingua p o r t u g u e -
za. Além disso o dr. Carlos Sampaio allia as possibi l idades de 
um scient is ta ás capacidades de um h o m e m de negocios . No 
decor re r da sua ca r re i r a prof iss ional no Brazil elle l igou o seu 
nome a vár ios g r andes emprehend imen tos . Bas t a n o t a r que 
elle ident i f icou-se com a Brazi l Ra i lway Company e recente-



mente foi eleito p res iden te da Companhia do po r to do Rio de 
J ane i ro . Des t e modo acha-se em con tac to com os maiores p ro -
b lemas economicos e f inance i ros do Brazil , e, de fac to , r e f e -
r iu-se a elles, d u r a n t e a conferencia , com esclarecida a t t enção , 
impondo-se ao respei to e á admi radção de todos que o ouv i ram. 

Como consu l to r legal e sec re ta r io do dr. Car los Sampa io a 
Commissão brazi le i ra con tava com o dr . Manoe l Coelho Ro-
dr igues , advogado de no ta que d u r a n t e a lgum t e m p o serviu 
de secretario ao dr. Lau ro Muller, quando este foi ministro 
das re lações ex ter iores . 

Qua lquer aprec iação in te l l igente do t r aba lho do Brazi l na 
confe renc ia ser ia impossível sem a l g u m a re fe renc ia aos no r t e 
amer icanos que f i g u r a v a m na sua commissão de g rupo . Como 
r e p r e s e n t a n t e especial do sec re ta r io do T h e s o u r o dos l i s t a d o s 
Unidos fazia p a r t e delia o sr. Alber t S t rauss , vice p re s iden te 
da Fede ra l Rese rve Board. O p res iden te dos no r t e amer i canos 
do grupo brasileiro era o sr. Oscar T . Crosby, anteriormente 
secre ta r io a j u d a n t e do T h e s o u r o e u m cavalhe i ro de l a rga ex-
periencia em ques tões f inancei ras . D u r a n t e a g u e r r a foi elle 
um dos auxiliares do sr. Hoover na Bélgica e depois represen-
tou o secre ta r io M 'Adoo em Par i s , nas negociações dos nossos 
mais vultuosos emprestimos aos alliados. Os trabalhos da Com-
missão f o r a m por elle gu iados com g r a n d e t ac to e eff iciencia . 

E n t r e os o u t r o s m e m b r o s n o r t e amer icanos podemos m e n -
cionar os srs. W . C a m e r o n Forbes , e x - g o v e r n a d o r das Phi l i -
ppinas e, a inda r ecen temen te , recebedor da Brazi l Ra i lway Co., 
J . H . Bagley, vice presidente da American Bank Note Compa 
ny, A. H. Dick, da Amer i can Locomot ive Sales Corpora t ion 
da cidade de Nova York, cavalheiro mui vanta josamente co-
nhecido no Brasil, Frederico Lage, anteriormente no Rio de 
J a n e i r o mas a g o r a l igado á f i r m a de Imbr i e & Co., de Nova 
York . Wi l l i am S. Culber t son , de W a s h i n g t o n , e m e m b r o da 
Commissão de t a r i f a s dos Es t ados Unidos , e o coronel F. A. 
Pol i to r , de Nova York , engenhe i ro com longa exper iencia no 
Brasil. 

Nas longas e semeerimoniosas sessões da commissão de gru-
po os problemas mais importantes do Brasil, em matéria de 
economia e de f inanças , f o r a m submet t idos a cuidadoso e inte-
ressado exame, sendo o rgan izada u m a lista de r e c o m m e n d a -
ções e p ropos t a s que si fo r real isada em apreciavel p roporção 
poderá contribuir para r e fo rmar por completo as relações com-
merciaes entre o Brasil e os Estados Unidos. 

N a t u r a l m e n t e aqui não posso f aze r senão c i ta r a l g u m a s des-
sas recommendaçÕes. De accordo com a exposição do sr. Car-
los Sampa io sobre as necess idades p r e sen t e s e as f u t u r a s pos-



sibilidades das industrias da borracha e do assucar no Brasil 
a commissão pede a a t t e n ç ã o do capital n o r t e amer i cano pa ra 
as oppor tun idades que taes indus t r i as lhe o f f e r e c e m . T a m b é m 
o dr. Carlos Sampaio insistiu sobre a urgência de se reorgani-
zarem completamente os processos de extracção e de venda da 
bo r racha brazi le i ra , d izendo que com o auxil io do capi ta l e ini-
ciativa norte americana o mercado brasileiro da borracha po-
derá l iber ta r - se de f in i t i vamen te da ameaça que pa ra elle é a 
concuur renc ia das p lan tações l ac t i f e ras das índias . 

Também foi bem evidenciada a necessidade de se ampliarem 
os serviços bancar ios , t r a t a n d o - s e do es tabe lec imento de a g e n -
cias dos principaes bancos brasileiros nos Estados Unidos, para 
o que ser ia mis te r a modi f icação de ce r tas p raxes banca r i a s 
nor t e amer icanas . F i n a l m e n t e a commissão foi de opinião que 
o publico negocista norte americano fosse estimulado a em-
pregar capitaes em emprezas brasileiras, pois emprestimos des-
sa n a t u r e z a a lém de r e p r e s e n t a r e m u m s e g u r o e v a n t a j o s o em-
prego de capital favorecem a approximação entre brasileiros 
e no r t e amer icanos . 

São de pa r t i cu la r in te resse as segu in tes resoluções re la t ivas 
ao t r a n s p o r t e m a r i t i m o : 

Cons iderando que o p re s iden te do Shipping Board annunc iou 
que vae ser i n a u g u r a d o um serviço de t r a n s p o r t e de passage i -
ros na cos ta or ienta l da Amer i ca do Sul, a ser fe i to por navios 
de pequena t o n e l a g e m cu ja velocidade não excederá de 15 nós 
por ho ra ; 

Cons iderando que as necess idades da Amer i ca d o Sul são taes 
que tal serviço r e su l t a r á f o r ç o s a m e n t e insuf f ic ien te e que os 
in te resses da Amer ica do Sul e da Amer i ca do N o r t e ex igem 
mais rapidas e mais f r equen t e s communicações mar í t imas , fei-
t as por navios de g r a n d e t one l agem, a f im de f aze r f r e n t e á 
concur renc ia de o u t r a s nações m a r í t i m a s ; 

A Commissão brasileira na Conferencia emitte o voto de que, 
sendo i m p o r t a n t e s como o são as relações en t r e a Amer i ca do 
N o r t e e a A m e r i c a do Sul e as possibi l idades mercan t i s en t r e a 
cos ta or ienta l sul amer i cana e os E s t a d o s Unidos , o serviço de 
t r a n s p o r t e de passage i ros nes ta cos ta se ja fe i to por navios que 
tenham a velocidade de, pelo menos, 18 nós horários, com 18 a 20 
mil toneladas de deslocamento, sendo o serviço dos portos que não 
podem receber esses navios e f f e c t u a d o med ian te t r ansbordo . 

Deste modo, sendo attendido tal desejo, os Estados Unidos 
f icarão l igados ás republ icas sul amer i canas por l inhas de na-
vegação eguaes , senão super iores , ás que a c t u a l m e n t e ex is tem 
en t re a E u r o p a e a Amer i ca do Sul. 



Sob o t i tu lo de "Fac i l idades de e n c o m m e n d a s pos taes e t a -
xas pos taes mais b a r a t a s " a commissão d e m o n s t r o u a impe-
riosa necess idade de se ampl ia r o serviço de e n c o m m e n d a s pos-
taes no Brasil, onde delle beneficiam somente algumas locali-
dades. E t a m b é m m o s t r a que a t é a g o r a a principal d i f f iculdade 
ao bom funccionamento desse serviço está no facto da desi-
gua l divisão das recei tas , pois, a c t u a l m e n t e cada paiz r e t é m o 
total das receitas que recebe e como o Brasil recebe muito mais 
do que os E s t a d o s Unidos es te paiz fica em s i tuação desvan-
ta josa . P o r isso a commissão l embra u m a divisão das rece i tas 
que se ja favorave l e g u a l m e n t e ás duas nações. F ina lmen te , no 
relativo á maior facilidade dos serviços postaes a Commissão 
p ropõe o es tabe lec imento de u m a ins t i tu ição in ternac ional na 
qual se p r e p a r a s s e u m serviço pos ta l aereo , pa r a o t r a n s p o r t e 
de ca r t a s e pequenas encommendas . 

As o u t r a s p ropos t a s e r e c o m m e n d a ç õ e s da c o m m i s s ã o b ra -
sileira no total das recommendações da conferencia não apre-
s e n t a m u m in te resse especial. 

As reuniões das commissÕes de g r u p o de d iversos paizes, 
c o m q u a n t o da m a x i m a impor tanc ia , n ã o e x g o t a r a m a activi-
dade da Conferenc ia . H o u v e g r a n d e n u m e r o de sessões publicas, 
lanches, recepções e na ultima noite um banquete de cerimonia 
p romovido pelo sec re t a r io do T h e s o u r o . 

F o r a m as sessões publ icas i n a u g u r a d a s por u m a breve mas 
impress iva m e n s a g e m do p res iden te Wi l son na qual a no t a do 
minante era a de que nenhuma opportunidade para a cooperação 
in te rnac iona l n o r t e amer i cana poder ia ser me lhor do que a rea -
l ização da conferenc ia . Nessas sessões f o r a m fe i tas i m p o r t a n -
tes dec larações re la t ivas ás relações economicas da A m e r i c a 
L a t i n a com os E s t a d o s Unidos . O sr. M'Adoo, an t e r i o r secre-
t a r io do T h e s o u r o , discut iu os resu l tados da p r ime i r a confe -
rencia no tocante ao accrescimo do commercio e ao progresso 
geral das relações entre as republicas americanas e os Estados 
Unidos. O sr. Payne, do Shipping Board, delineou um com-
prehensivo plano de communicações marí t imas entre as duas 
Amér icas ; o dr. John Bassett Moore fez um bello relatorio 
sobre os trabalhos da Alta commissão internacional; o sr. 
Hus ton Thompson da Federal T rade Commission, falou da 
"Regulamentação da competição internacional ano rma l" e o sr. 
Paul M. W a r b u r g tratou dos "Modelos fiscaes de moeda como 
medida do credito das nações". 

Os de legados l a t ino -amer icanos t i ve ram, n a t u r a l m e n t e , op-
po r tun idade de expôr as suas idéas nas var ias reuniões g e r a e s 
da conferencia . H o u v e m e s m o risco de que a demas ia de discur-
sos pudesse p re jud ica r a a t t inenc ia dos objec t ivos da c o n f e r e n -



cia. A p ropos ta de que fossem eleitos t r es ou q u a t r o congres -
sis tas pa r a da r a r e spos ta ás boas vindas do sec re ta r io L a n s i n g 
não foi acceita , pois todas as dezenove delegações ins i s t i ram 
em ellas m e s m a s m a n i f e s t a r e m a sua sa t i s fação por se encon-
t r a r e m em W a s h i n g t o n n u m a occasião t ão auspiciosa. 

Como era de esperar não fa l taram referencias á nossa at 
t i tude na polit ica mundial . " S e m os Es t ados Unidos a L iga das 
Nações não está completa", declarou o dr. Carlos Sampaio, nu-
ma impress iva pe ro ração . " E n t r e t a n t o rea l izemos por amizade 
e por cooperação a L iga das A m é r i c a s " . O dr. R ica rdo Aldao, 
da Argen t ina , p rovocou applausos quando e logiando a pa r t i -
cipação dos n o r t e amer icanos na g u e r r a vo l tou-se p a r a a b a n -
deira dos Es t ados Unidos , appos ta n u m a das pa redes do salão 
da Conferencia , d i zendo : " P r o c e d e s t e s bem, i rmão mais velho, 
e e s t amos con ten te s e o rgu lhosos pela t u a a t t i t ude i m m o r t a l " . 

Ser ia um erro , en t r e t an to , j u l g a r que as declarações publicas 
dos de legados sul amer i canos l imi t a ram-se a s imples expres -
sões de f r a t e r n i d a d e in ternacional . Mui tos dos d iscursos p ro -
fer idos con t inham sugges tõe s c o n s t r u c t o r a s de in te resse ori-
ginal e, em a lguns casos, de valor p e r m a n e n t e . O t h e m a mais 
vent i lado foi o da u r g e n t e necess idade do capital no r t e amer i -
cano p a r a os paizes da Amer i ca La t ina , com a exposição das 
vantagens decorrentes do emprego delle tanto para o credor 
como pa ra o devedor . O de legado a rgen t ino , dr. Zuberbüh le r , 
depois de es tabelecer o fac to de que o e m p r e g o do capital ex-
t r a n g e i r o é um es t imulan te do commerc io in ternacional , mos-
t rou exemplos do e m p r e g o do capital inglez em seu paiz. 

O de legado boliviano dr. T e j a d a fez u m a i m p o r t a n t e p ro-
pos ta sobre a concessão de e m p r e s t i m o s ex t r ange i ro s . Resu -
mia-se ella n u m a t r ans f e r enc i a das obr igações ex t e rna s dos 
paizes sul amer icanos da E u r o p a p a r a os E s t a d o s Unidos . " T o -
da a A m e r i c a La t ina foi f i nance i r amen te auxi l iada pela E u r o -
pa" , declarou o autor do projecto, e comb devedores nós esta-
mos na obr igação mora l de devolver as economias da E u r o p a 
quando ella p rec i sa r delias. Si os E s t a d o s Un idos q u e r e m au-
xil iar os povos do Velho Con t inen te que elles o f a ç a m de ixando 
que a Amer i ca L a t i n a p a g u e suas obr igações aos paizes eu ro -
peus . Ass im as nações sul amer i canas a p r o v e i t a r i a m as van t a -
gens do cambio, com o que a Europa não perderia, pois a situação 
cambial pode ser r econce r t ada an tes que comece a sua recons-
t rucção . A o con t r a r io disso não ad ian ta coisa a l g u m a á E u r o p a 
conse rva r os t i tu los sul amer i canos po rque mais t a rde pouco 
lhe va lerão . U m a o u t r a v a n t a g e m do p lano é a c reação de u m 
mercado p a r a as moedas européas na Amer ica L a t i n a ass im 
con t r ibu indo pa ra a es tabi l ização do cambio. B a s t a que a A m e -



rica La t ina p a g u e seus débi tos com economia e os resu l t ados 
dessa economia se rão applicados na cons t rucção de e s t r adas de 
f e r r o e no desenvo lv imento de o u t r a s indus t r i a s . " Depois o dr. 
Te j ada l embrou que pa r t e daquel las obr igações poder ia ser 
paga em gene ros al imentícios. 

Deve-se dizer , f r a n c a m e n t e , que a despei to dessas explen-
didas perspec t ivas , essa p ropos t a não mereceu a app rovação 
dos m e m b r o s da conferencia . Poude - se m e s m o n o t a r a respei-
to uma especie de opposição latente. Das objecções a mais seria, 
c o m q u a n t o não expos ta em publico, foi a de que essa mudança 
total de obr igações poder ia cont r ibui r pa ra des t ru i r o sa lu ta r 
equilíbrio que na Amer ica L a t i n a exis te en t re a E u r o p a e os 
Es t ados Unidos, dando a este paiz a l iemogenia commerc ia l e 
economica do Cont inente . C e r t a m e n t e os le i tores des te a r t igo 
iembrar-se-hão da apprehensão que acerca de tão importante as-
sumpto foi manifestada no Par lamento brasileiro, durante as 
sessões de J u n h o de 1919, pelo depu tado Maur ic io de Lace rda 
e pelo senador R u y B a r b o s a ; e t a m b é m não t e r ã o esquecido 
que nada menos do que u m a au to r idade da e n v e r g a d u r a do dr . 
Leopoldo de Bulhões , a n t e r i o r m e n t e min i s t ro da fazenda , cen-
surou tal apprehensão , pelas co lumnas do " O Impa rc i a l " , de-
c la rando não t e r ella f u n d a m e n t o em fac to a lgum. 

E n t r e t a n t o exis te tal receio em m u i t a s das nações sul ame-
ricanas, hab i lmente f o m e n t a d o pelos nossos r ivaes em m a t é -
ria de commerc io . P a r a diss ipal-o bas t a a a t t i t ude do gove rno 
e dos cidadãos dos Estados Unidos relativamente ás republi-
cas i rmãs . 

N ã o é e x a g g e r o dizer que o mais i m p o r t a n t e de todos os 
discursos públicos p ronunc iados pelos de legados l a t ino -ame-
r icanos foi o do dr. Car los Sampa io que fa lou sobre o t h e m a 
" O Brasil como nação que deve". Depois de uma breve mas 
incisiva analyse das f inanças do Brasil — analysé em que se 
não fez n e n h u m a exposição gera l dos recursos do paiz e e s ta -
beleceu a necess idade não de e m p r e s t i m o s do e x t r a n g e i r o mas 
sim da col laboração do capital e da iniciativa dos e x t r a n g e i r o s 
para a exploração das grandes riquezas do Brasil. Os proveitos 
que adviriam da intelligente exploração do valle do Amazonas, 
as oppor tun idades pa ra o desenvo lv imen to das installaçÕes hy -
dro-electricas que of ferecem as grandes quedas de Paulo A f -
fonso e do Iguassu ' , as possibil idades de immensa expansão no 
cult ivo de p roduc tos semi- t rop icaes como o assucar , o a lgodão 
e o cacau, fo ram por s. s. apresentados como alguns dos pontos 
em que o Brazi l precisa da energ ia e do capital dos n o r t e a m e -
ricanos. 



O dr. Sampaio teve a f r a n q u e z a de reconhecer , comtudo , que 
ce r t a s condições devem ser v o l u n t a r i a m e n t e sa t i s fe i tas si a 
America Lat ina e, no caso presente, o Brasil, desejam poder 
con ta r com a cont r ibuição dos E s t a d o s Unidos . " T u d o isso, 
po rém, disse elle, só poderá ser realizavel si em cada paiz fo-
r e m dadas suf f i c ien tes g a r a n t i a s q u a n t o ao capi tal empregado . 
E r e f e r e n t e m e n t e a isso posso dec larar que o ^programma do 
governo brasileiro é reduzir as despezas publicas, melhorar o 
sy s t ema fiscal, rea l izar o equilíbrio o rçamen tá r io , con t r ah i r 
e m p r e s t i m o s exc lus ivamente p a r a f ins product ivos , r eo rgan i -
za r o s y s t e m a bancar io a f im de dar maior elast icidade á moeda 
e acabar de vez com o s y s t e m a de emi t t i r d inhei ro incorver -
tivel ; f azendo isso g r a d u a l m e n t e consegu i r emos o s a n e a m e n t o 
do nosso sys t ema m o n e t á r i o e o m e l h o r a m e n t o das nossas fi-
nanças . 

De outra parte "le mot d ' o rd r e " em nosso paiz, como em to-
das as nações que devem, não pode ser o u t r o senão o de au-
g m e n t a r a p roducção e reduzi r as impor tações , a f im de es ta -
bil izar o cambio, p a g a r os ju ros dos e m p r e s t i m o s e p reenche r 
as lacunas de ixadas pelos dé f ic i t s " . 

E ' u m a expres são velha mas que t em ainda seu valor a p ro -
posi to da conferenc ia p a n a m e r i c a n a que d a es t re i t a associação 
e d o f r e q u e n t e in te rcambio dos de legados p r o v é m os me lhores 
resu l tados . A confe renc ia de W a s h i n g t o n não fez excepção á 
r eg ra . T a n t o as reuniões of f ic iaes como as sociaes ca rac te r i -
s a r a m - s e por u m a genu ina cordial idade e po r u m s incero de-
se jo do es tabe lecer pon tos de con tac to p e r m a n e n t e s . U m caso 
concre to disso foi o j a n t a r o f fe rec ido pelo dr. Carlos Sampa io 
na embaixada brasileira aos membros norte americanos da 
commissão brasileira, para se iniciarem os trabalhos prelimi-
nares . Houve , en t r e t an to , u m a ausência a l a m e n t a r e foi a do 
novo embaixador do Brasil, dr. Cochrane de Alencar, que não 
poude chega r a W a s h i n g t o n an tes de t e r m i n a r a conferenc ia . 

Qua lquer t en t a t i va de louvar os resu l t ados tangive is e pe r -
m a n e n t e s da s e g u n d a confe renc ia f inance i ra pan amer i cana se-
rá prematura , ao menos agora. Ent re tan to já se pôde prever que 
a execução de qua lque r p a r t e considerável das dezoi to r ecom-
mendações adop tadas nella ju s t i f i ca rá p l e n a m e n t e a sua exis-
tência . 

O objec t ivo ge ra l dessas r ecommendações pode ser fac i lmen-
te comprehens ive l , por um breve r e s u m o das suas ca rac te r í s -
ticas. Ass im é que a Confe renc ia r e so lveu : 

a u g m e n t a r os serviços de t r a n s p o r t e de passage i ros e de ca r -
ga, de accordo com. o explendido re la to r io a p r e s e n t a d o pela 
commissão especial de t r a n s p o r t e s ; me lho ra r e t o r n a r mais 



accessiveis as communicações pos taes e t e l e g r a p h i c a s ; modi-
f icar as leis bancar ias n o r t e amer i canas a f im de p e r m i t t i r que 
nos E s t a d o s Unidos funcc ionem filiaes dos bancos l a t ino -ame-
r i canos ; ampl ia r o uso das cons ignações no tocan te á impor -
tação e á expor t ação de m e r c a d o r i a s ; adop ta r a conver são in-
te rnac ional da moeda por meio do f u n d o o u r o ; e l iminar cer-
tas des igualdades e in jus t iças r e l a t i vamen te aos indivíduos e 
ás col lect ividades que funcc ionam na Amer i ca L a t i n a ; fazer 
ra t i f i ca r por todos os paizes sul amer icanos as convenções in-
lenrnacionaes para registo e protecção de patentes e marcas 
de fabr ica ; promover o recenseamento decennual de todos os 
paizes americanos; adoptar universalmente o systema mé-
tr ico ; f aze r acce i ta r por todas as nações da A m e r i c a o p lano 
de a r b i t r a m e n t o das ques tões commerc iaes que é pos to em exe-
cução pelas C a m a r a s de Commerc io de Buenos A y r e s e dos Es -
tados Unidos . U m a r e c o m m e n d a ç ã o p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n -
te foi a de que a impor t ação de qua lque r ma té r i a p r i m a não de-
veria ser d i f f icu l tada por impos tos prohibi t ivos . A de legação 
brasileira votou a favor dessa medida, com a ampliação de 
que fo s sem cons ideradas m a t é r i a s p r i m a s as subs tanc ias ali-
men ta r e s . E f ina lmente , de accordo com a p r o p o s t a do sr. T e -
jada, da Bolivia, a conferenc ia r e c o m m e n d o u que os in te ressa -
dos no m o v i m e n t o bancar io no r t e amer i cano e s t u d a s s e m as 
possibil idades de auxi l iar f i nance i r amen te a E u r o p a med ian te 
o p a g a m e n t o das obr igações que os eu ropeus possuem na A m e -
rica L a t i n a por novos e m p r e s t i m o s que os E s t a d o s Unidos fi-
zessem aos paizes do Novo Cont inen te . 

Do expos to se no t a que a l ista de r e c o m m e n d a ç õ e s adop tada 
pela confe renc ia r e fe re - se a sugges tõe s cons t ruc t ivas que va-
lem pela solução da maior ia das ques tões incluídas no seu pro-
g r a m m a . E que p r inc ipa lmente da execução dessas r e c o m m e n -
dações advi rá c e r t a m e n t e u m a maior app rox imação en t r e c 
Brasil e os Estados Unidos. 

Des t e modo a assembléa de W a s h i n g t o n não s o m e n t e regis-
t a rá um avanço decisivo no p r o g r e s s o do p a n a m e r i c a n i s m o p ra -
tico como t a m b é m m a r c a r á o inicio de u m a nova era na evo-
lução da amizade secular que liga as duas g r a n d e s republ icas 
da Amer i ca do N o r t e e do Sul. 

Finalmente o successo da alta commissão internacional — 
cujo nome foi bem apropriadamente mudado para o de alta 
commissão i n t e r amer i cana — conseguindo fossem p ra t i c amen-
te adop tadas a maior p a r t e das r ecommendações da p r ime i ra 
confe renc ia f inancei ra panamer i cana , jus t i f i ca p l e n a m e n t e as 
esperanças de que o t r aba lho da segunda confe renc ia será ain-
da mais f r u c t u o s o e du radouro . 
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P R I M E I R O Q U A D R O 

E M J E R U S A L E M , N O T E R R A Ç O D O T E M P L O 

l 
Vê-se á D. a soberba fachada do Templo de Jerusalém. 

Nos degraus da escadaria e nr> átrio agrupam-se os merca-
dores com os seus taboleiros repletos, emqualnto outros 
circulam, offereccndo aves e anhos para os sacrifícios. Em 
frente á porta principal, que se conserva aberta, os phari-
seus, que passam de continuo, curvam-se com exaggeradas 
mesuras, batendo no peito. 

O terraço representa um grande quadrilátero ladrilhado, 
onde se alastram largas manchas de sol. Ao fundo da 
scena descortina-se um trecho da cidade — vasto amon-
toado de casario branquejando ao longe, entre muralhas 
denegridas, por cima das quaes ás vezes se lobriga a fronte 
verde-escura de uma palmeira ou a copa arredondada de 
uma figueira. 

Distante alteia-se o perfil dominador da torre Antónia, 
cm cujas ameias se destacam vultos immoveis de soldados 
romanos. 

A E. desemboca uma rua, que se não pôde distinguir 
do palco. 

Ao levantar-se o panno, os Discípulos Pedro e João 
conversam nas proximidades do Templo. As suas physio-
mias denotam abatimento. 



S C E N A I 

J O Ã O E P E D R O 

JOÃO 

Tenho más previsões. Creio que o mestre 
Por aqui não vai bem. 

Eòra melhor semear num chão silvestre, 
Que nesta colossal Jerusalém. 

Tudo aqui nos repelle e nos magoa. 
Terra de maldição! 

E, infelizmente, a nossa fama vôa, 
Para a nossa mais breve perdição! 

PEDRO 

Que saudade da minha Galliléa! 
Longe deste rumor, 

Ah! que saudade, ninguém faz idéa, 
Do meu antigo anzol de pescador! 

Pescar as almas desta gente espúria 
Não é fácil, eu sei... 

A receber injuria sobre injuria: 
Peixes brutos assim nunca pesquei! 

JOÃO 

0 Mestre também soffre. E quem resiste 
A este amargo soffrer? 

PEDRO 

O Mestre ? Que tem elle ? 

JOÃO 

Anda tão triste, 
Que só fala na morte. 

PEDRO 

E quer morrer! 



JOÃO 

Por que dizes assim? Sendo Elie o Christo, 
Tem missão a cumprir; 

E não pôde morrer, está bem visto, 
Sem primeiro salvar... 

PEDRO 

Fasem-me rir! 

JOÃO 

E por que rir? Maldito o que duvida 
De nosso Salvador! 

PEDRO 

A Elie offereci meu sangue e minha vida, 
Por Elie soffrerei, sem maldizer a dor! 

JOÃO 

Logo, não te comprehendo, meu amigo... 

PEDRO 

Ouve, João, por quem és, 
Medita seriamente no que digo, 
Olha o chão em que pousam nossos pés. .. 

Os escribas estudam nossos gestos, 
Enquanto os phariseus 

Nos rodeiam, astutos e funestos, 
Procurando intrigar-nos entre os seus. 

E o Mestre, em meio destas gentes brutas, 
Que faz elle, que faz? 

— Cura ao sabbado, acolhe as prostitutas, 
Sob os olhos tigrinos de Caiphaz! 

JOÃO 

De facto, é uma conducta bem estranha... 



PEDRO 

Eil-o que vem. Oh! céus! 
Sai do Templo... Olha o povo que o acompanha! 
Que grande multidão... 

JOÃO 

... De phariseus! 

O povo dispersa-se por todos os lados. Jesus, seguido 
pelos outros Discípulos, dirige-se ao centro do terraço. 
Pedro e João acercam-se do Mestre. 

* 

S C E N A I I 

( O s mesmos, menos o povo, Jesus e os Discípulos) 

JESUS ( a J o ã o e a P e d r o ) 

Que fazeis aqui ? Parece estranho 
Tu, Pedro, fugindo á companhia, 
Como ovelhas ariscas ao rebanho! 

JOÃO 

Falavamos da nossa desventura, 
E a nossa fronte para o chão pendia, 
Como um cypreste sobre a sepultura. 

JESUS 

O coração de um justo não se abate. 
E quem defende uma bandeira santa 
Nunca deve temer o bom combate! 

JOÃO 

Mas estamos cercados de traidores... 

PEDRO 

Dia a dia um protesto se levanta. 



JOÃO 

A suspeita chegou até aos doutores! 

J E S U S 

A minha crua tão cedo vos esmaga? 
Devíeis bemdiser, como eu bemdigo, 
A dor que desabrocha numa chaga. 

Eu voi affirmo que o meu fardo é leve. 
Quem é do mundo nada tem commigo. 
Minha passagem pelo mundo é breve. 

O que é da poeira ha de voltar á poeira; 
Mas eu vim de meu Pae, nelle persisto, 
E nelle viverei a vida inteira. 
Minha justiça abrange o céu e o inferno! 

PEDRO 

Tu és o Salvador! 

JOÃO 

Tu és o Christo! 

J E S U S 

Eu sou o semeador de um trigo eterno. 

PEDRO 

Mas este povo é como um chão de areias; 
E podem resequir na terra avara 
As sementes do Bem, que tu semeias... 

J E S U S 

Eu não quero colher, o que cu procuro 
E' abrir o sulco, pois que a minha seara 
Só deve florescer para o futuro. 



JOÃO 

Mestre! Jerusalem é horrenda e agreste! 
Deixemol-a, e esta gente sem piedade 
Pereça, dizimada pela peste! 

i 
JESUS 

Bemdito o braço que nos apedreja; 
E, pela salvação da humanidade, 
Bemdita seja Sião ! 

TODOS 

Bemdita seja! 

O povo começa a aglomerar-se em torno de Jesus e dos 
Discípulos, com o ar suspeito de quem quer surprehen-
del-os nos seus segredos. 

S C E N A I I I 

(Os mesmos, o povo, phariseus e judeus ) . 

PEDRO ( e m s o l i l o q u i o ) 

Esta doutrina, não lhe enxergo o fundo: 
Dar o bem pelo mal! 

Entre os anjos, talvez; mas neste mundo... 
Não me parece coisa natural... 

U M JUDEU ( a J e s u s ) 

Tu, que explicas a lei e tens estudo, 
Sendo rabbino, como affirmas que cs, 
Qual o principio que resume tudo, 
Segundo os mandamentos de Moysesf 

JESUS (Todos se acercam para ouvil-o) 

O maior Mandamento, a L.ci das leis, 
Que vos cumpre seguir, em nome do Senhor, 

E' que vos ameis 
De um grande, eterno e generoso amor. 



\ 

Amái-vos sem cessar, sem paga e sem escolha. 
O vosso coração 

Seja leve no amor e humilde como a folha 
Que no galho se inclina á menor viração. 

Cultivai a obediencia, imitando o cordeiro, 
Cujo sangue, no altar, se transforma em rubi. 
Quem no reino de Deus quizer ser o primeiro, 

Seja o idtimo aqui. 

E que a paz entre vós se desdobre, tamanha 
Como a curva dos céus 

Oue envolve os bons e os maus, a planície e a montanha, 
Porque a tudo se estende a piedade de Deus. 

E nunca vos seduza a menor recompensa, 
Nas dadivas do Amor, na pratica doBem. 
Franqueai o coração numa largueza immensa, 

Num sublime desdém. 

Aquelle que seguir o Novo Mandamento, 
Nada deve temer no caminho em que vai. 
E si aqui perder um, ganhará cento e cento 

No Reino de meu Pae. 

Mas, para me seguir, em verdade vos digo, 
Não basta o amor de Deus: a maior perfeição 
Consiste cm fazer bem até ao proprio inimigo 

E amal-o como irmão. 

Depois, tomar a cruz e cruzar os caminhos 
Das terrenas paixões, 

Ensanguentando os pés na ponta dos espinhos 
E rasgando na treva um luar de perdões... 

E, por isso, eu repito ao pobre como ao rico: 
"Amai-vos sem cessar! Os proplietas c as leis 
Se resumem no amor em que vos unifico 

Para que vos ameis". 

Sim, é preciso amar, amar até a loucura 
De ver na ingratidão o melhor premio; achar 
Que é delicia soffrer e morrer de tortura, 

Pelo crime de amar! 



O JUDEU 

Donde diabo lhe vem tanta sabedoria? 

O U T R O JUDEU 

Então, não será elle o filho de Maria? 

P R I M E I R O JUDEU 

Não passa de impostor! 

SEGUNDO J U D E U 

Traz as turbas inquietas. 

P R I M E I R O J U D E U 

De Galliléa vem. 

SEGUNDO JUDEU 

De lá não veem prophetas! 

UM PHARISEU (apontando para a f ronte i ra do Templo) 

Que vasta construcção, que bello exemplo 
De trabalho tenaz e triumphante, 
Attestam estas nobres arcarias! 

J E S U S 

Em verdade te digo que este Templo, 
Si acaso o derribares neste instante, 
Eu o levantarei apenas em tres dias! 

O PHARISEU 

A bater, a bater, sem intervallo, 
Nossa gente gastou a levantal-o... 
Quantos annos suppões? quarenta e seis! 
E tu pensas reerguel-o em poucos dias? 
E é com taes pretenções e zombarias 
Que tu pretendes explicar as leis?! 

(J 
O 
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2 1 8 REVISTA DO BRASIL 

/ 
JESUS 

I / 1 
Eu vos falo a verdade, a verdade somente 

' V Minha doutrina encerra', 
Mas tenho a vos dizer: Infelizmente 
Ninguém poderá ser phopheta em sua terra. 

O PHARISEU ( a o p o v o ) 

Vamos, irmãos! Deixemol-o ao despreso! 
Para não sermos desencaminhados, 
Porque ouvir um propheta deste peso 
E' rolar num abysmo de peccados! 

(Ret i ram-se todos, entre remoques e assuadas) . 

vSCENA I V 

( Q s mesmos, menos o povo) . 

Os Discipidos desalentados e pensativos formam 
grupo aparte. 

JESUS (a falar como num §onho) 

Amar é padecer. O amor é um soffrimento. 
Quem não soffre não ama e não tem caridade. 
Só passa pelo mundo, estéril como o vento, 
E não deixa memoria e não deixa saudade. 

Este individuo é mau? aquelle povo è odiento? 
Que importa?! Eu quero o amor de toda a humanidade 
Por isso hei de arrostar, sem nenhum desalento, 
A dor da ingratidão e a dôr da iniquidade. 

Fogem todos. Paciência. Eu fico prevenido, 
Pois, sendo bom pastor, não posso estar contente, 
Emquanto não souber todo o rebanho unido. 

Pôde o tempo correr, que o meu triumpho é certo, 
Porque, soffrendo assim, não soffro inutilmente, 
Porque, pregando assim, não prego no deserto! 

/ A 

i T . 



Ouve-se um vozerio que cada vez se torna mais intenso. 
E' a turba que se approxima. 

PEDRO 

Ouço um grande rumor. Que teremos de novo ? 
Nunca está socegado e contente este povo! 
Ouves, Bartholomeuf 

BARTHOLOMEU 

Ouço perfeitamente: 
Gritos, imprecações. Que canalha de gente! 

JOÃO (indo espiar á esquina da E . ) 

Vinde ver, vinde ver, parece um formigueiro! 

TODOS ( a c u d i n d o a o l o c a l ) 

E' verdade! 

JOÃO ( a p i n h a n d o o s d e d o s ) 

Está assim! 

BARTHOLOMEU 

Aquelle zombeteiro, 
Na frente, e Barrabás, typo que causa pena, 
Marido de uma tal Maria Magdalena. 
Vem repleto de vinho o medonho farçante! 
E como cantarola! e como está radiante! 

PEDRO ( c o m d e s p r e z o ) 

E' a plebe. Que haverá? 

UMA voz (ao longe) 

Peccou! Apedrejai-a! 

JOÃO 

Parece um grosso mar rebentando na prata! 
Caminham para cá, procuram-nos de certo 
Estes baixos judeus. 



PEDRO 

E como já veem perto! 

JOÃO 

Que vejo ! Uma mulher é arrastada no meio 
Do povo, quasi mia, as mãos cobrindo o seio. 

Em compridos anneis, em desfeitos novellos, 
Correm-lhe pela espadua os revoltos cabellos. 
Que mármore precioso é a carne dos seus hombros! 
Os seus olhos, porém, estão cheios de assombros! 
E' bella. Quem será? 

BARTHOLOMEU 

Não sabes, por ventura ? 

Já disse que é a mulher dessa vil creatura 
Chamada Barrabás, esse cão dissoluto, 
Que caminha na frente, a pedir para o luto. 
Ella por sua vez, inconstante e nervosa, 
Tanto tem de immoral. como tem de formosa. 

JOÃO 

Coitada! causa dôr! Olha a caterva delles: 
Milicianos do Templo, ouriçados de pelles, 
Ladeiam-n'a, empunhando umas lanças agudas; 
Que feições de raposa e que barbas sanhudas! 
Sacerdotes cruéis, escribas faladores, 
Raivosos phariseus, pachorrentos doutores, 
Vagabundos da rua, alevantando chuços: 
E a pobre da mulher afogada em soluços! 
E como está agitada a infrene multidão! 
Cada individuo traz uma pedra na mão! 

A multidão invade a scena. Magdalena, exhausta, cai no 
lagedo aos pés de Jesus, que durante todo este tempo per-
manece immovel, sereno, como mergulhado num pensa-
mento muito alto. 



S C E N A V 

( O s mesmos, Magdalena, o povo) . 

UM SACERDOTE (destacando-se da tu rba) 

Que é do Rabino ? 

J E S U S 

.Aqui me tens. Que queres? Fala! 

VOZES (par t indo da populaça) 

O melhor é matal-a! O melhor é matal-a! 

O SACERDOTE 

Tu, que ensinas a lei, e és justo e és verdadeiro, 
Decide esta questão. Escuta-me primeiro. 
Esta mulher peccou: é um caso muito serio! 
O povo surprehendeu-a em flagrante adultério. 

U M A VOZ 

Que seja lapidada! 

O SACERDOTE 

Ora tu que a doutrina 

Explicas... 

(Ouve-se uma r i sada) . 

. . . Sabes bem o que a lei determina. 

U M MERCADOR ( a p r e g o a n d o ) 

Pose a, quem compra posca? 

O SACERDOTE 

A pergunta que faço 
Não te deve causar o menor embaraço, 
Pois que a lei de Moysés é clara neste ponto. 
Que devemos fazer? Decide-te de prompto: 



U M VELHO PIIARISEU ( c o m d e s d e m ) 

Tem graça, um gallileu! Que sabe elle, coitadof 

U M A VOZ 

Seguir toda mulher. 

O U T R A VOZ 

Perdoar todo peccado! 

(Risadas, murmur io s ) . 

JESUS (como accordando de um sonho) . 
4 

Quem, no meio de vós, possuindo cem ovelhas... 

O PIIARISEU 

Que vai elle dizer? Repetir coisas velhas! 

J E S U S 

Vindo acaso a perder uma delias... 

O PHARISEU 
E' falso... 

J E S U S 

O rebanho não deixa e não se põe no encalço. . . 

O PHARISEU 

E' falso o que elle ensina a esta gente pasmada. 

J E S U S 

Para reconduzir a ovelha tresmalhada? 
E, acliando-a, com que gosto e com que galhardia, 
ATão volta para casa. a tremer de alegria, 
E, os amigos reunindo e reunindo os parentes, 
Não lhe diz: "Exultai, sede todos contentes, 
Porque ao meu coração a paz foi restituída: 
Acabo de encontrar minha ovelha perdida!" 



O PHARISEU ( á p a r t e ) 

Elie sabe contar a sua historia. 

O U T R O PHARISEU 

Sabe... 

Sabe, mas será bom que isto mal não lhe acabe! 

J E S U S 

Assim também no céu, entre os anjos augustos, 
O entrarem de uma vez noventa e nove justos 
Causa menor prazer (porque isso era esperado) 
Que entrar um peccador remido de peccado. 

O SACERDOTE ( a o p o v o ) 

Sabei que elle perdoa. E' inútil inquiril-o. 
Perdoa, claro está! Deixemol-o tranquillo! 

JOÃO ( e n e r g i c a m e n t e ) 

11 quem t'o disse a ti, bocca blasphema? Pala! 
O Mestre ê justiceiro e manda lapidal-a! 

JESUS ( n u m t o m e n e r g i c o ) 

Lapidai-a, pois não! 

UMA VOZ (sarcast ica) 

Até que finalmente! 

U M PHARISEU 

E' a Lei, deante da Lei quem não será obedientef 

JESUS (com voz imperiosa, o gesto largo) 

E aquelle de entre vós, que, sem nenhum disfarce, 
Puder erguer a fronte e puder confessar-se 
Limpo de coração, consciência immaculada... 
Lance nesta mulher a primeira pedrada! 



Um por um os judeus deixam cair as pedras que traziam 
á mão e retiram-se, humilhados, a olhar de esguelha para 
Jesus, que permalnece immovel deante da adultera. 

S C E N A V I 

( O s mesmos, menos o povo) . 

JESUS ( a M a g d a l e n a ) 

Levanta-te, mulher, contempla os arredores, 
B dize-me onde estão os teus accusadores. 
Que vento os dispersou, como folha outomniça, 
Apenas ordenei que fizessem justiça? 
Ninguém te condemnouf 

MAGDALENA 

Ninguém, tudo é sereno. 

JESUS 

Vai-te. Não peques mais. Também não te condemno 

Magdalena retira-se num enleio de cabeça baixa. 

(Cae o panno) 
( Continua ) 







E ' preciso ter vivido no contacto fecundo da ter ra roxa, ter 
auscultado de perto o palpitar da seiva no seio das ricas vege-
tações, que lhe vestem a superfície t r ans fo rmada pelo homem, 
para saber estimar essa joia de tanto valor, incrustada nos 
carrascaes do largo Oeste paulista. Incomparável pelo poder 
criador que lhe emprestam ao solo previlegiado os elementos da 
rocha diabasica na sua decomposição muitas vezes secular ; 
rival das minas da Califórnia, nos tempos áureos da "preciosa 
rubiacea ' ; prefer ida no advento do "ou ro branco" , que conquis-
tou a taça symbolica no campeonato dos preços; procurada sem-
pre como celleiro do Estado, tem a famosa região uma qualidade 
mais estimável a inda : a sua exuberancia, parece, estende prodi-
giosa influencia sobre a natureza intima dos seres vivos. 

E f f e i t o de partículas chimicamente activas em constante sus-
pensão na poeira vermelho-escura, que tudo invade, pene-
trando até o sangue, enriquecendo-o, ou condições especialíssimas 
de clima tropical saturado de luz e das exhalações de uma natu-
reza quente e pe r fumada , ou tudo em conjun to harmonico, pouco 
importa, o facto é que crescem os rebanhos nédios e 
sadios nos campos, multiplicam-se as criações em toda a parte, 
t ao proprio homem não ha fugir á acção do ambiente, poderosa 
e vivificante. A cada s a f r a que enflora , dando o f ruc to da 
fecundação da te r ra pelo braço for te do lavrador, surge uma 
outra inflorescencia muito mais cara, desabrocha em bênçãos 
com que Deus povoa os lares consagrados pelo amor e pelo t ra-
balho; e neste hymno constante da natureza ao trabalho e ao 
amor, crescem as energias, t ransmudam-se as feições atavicas 
do povo, e mesmo as actividades intellectuaes são incitadas á 
acção viva e ao movimento. 

Na terra roxa não se conhece, portanto, esse typo degenerado e 
mão, magistralmente pintado pelo pessimismo de Monteiro Lo-
bato. Producto do meio, antes que de raça infeliz e inútil, e o 
desgraçado Geca Ta tú victima da sorte madrasta que o recebe 
no berço desguarnecido e misero para lançal-o na ignorancia 
abas tardadora em que vive, sugado da seiva da vida por vermi-
noses de toda especie, desfibrado, desnutrido, abandonado da 

TERRA ROXA 
C A R L O S S T E V E N S O N 



própria Patr ia , a quem cumpria integral-o na sua vida de nação 
civilisada e culta. 

Quando, nos velhos municípios cafeeiros, intensivas e com-
pensadoras se tornaram as culturas, de dentro do silencio das 
f lorestas ser tanejas do Oeste echoavam o golpe ry thmado do 
machado, abatendo velhos troncos, e o ruido ligeiro da foice, 
roçando para os dois lados, espalhando destroços, juncando o 
solo dos membros mutilados de arvores, muitas delias centenarias. 

E r a trabalho do cabloco que, destruindo a obra grandiosa 
da natureza, perseverou por longo tempo. Na época das queimas, 
todos os annos, elevava-se das roçadas 'vast íss imas uma barrei ra 
de fogo e de f u m o que empanava o brilho do sol, durante o dia 
e illuminava sinistramente as noutes en fumaradas de agosto. 

Toda a enorme riqueza do laboratorio da terra , accumulada 
lentamente nas f ibras lenhosas das essencias florestaes, t rabalho 
secular de um raio de sol, no dizer de Ernes to de Oliveira, se des-
fazia, assim, com rapidez, em fugit ivas nuvens de f u m o negrejante 
e de cinzas esparsas pelos ventos, sobre o terreno desnudado. 

Desapparecera a maravilhosa vestimenta natural daquelle solo, 
antes que o suor do braço estrangeiro viesse regar a sua super-
fície; iniciara o caboclo a obra gigantesca que devia ser depois 
o orgulho de São Paulo e é, por si só, a gloria de uma geração! 
A s velhas mattas deram lugar aos cafezaes que chegavam; ao 
lado de cada roça queimada surgiu uma cultura. Substituída a 
primitiva vegetação por cafeeiros magníficos, brotou desse the-
souro de valores mortos uma riqueza viva, capaz de desdobrar-se, 
multiplicando-se, abrindo á sua influencia o Es tado inteiro no 
invejável surto de um progresso único em toda a vastidão do 
Brasil. 

Foi assim que o Geca, até agora miserável no paupérr imo e 
ainda at razado Nor te paulista, se t ransf igurou com a terra do 
Oeste e, com elle, sua prole. Perdeu na terra roxa o caracter 
de "velha p r a g a " e de "piolho da t e r r a " ; não é já o autor semi-
inconsciente dos fogos sinistros nem das destruições annuaes, nem 
da miséria que delles resulta e que se confunde, por desdita sua, 
com a própria obra que lhe é attr ibuida. Crescendo na te r ra roxa, 
os filhos do sertão fizeram-se homens nessa escola de t rabalho 
remunerador e organizado, ganharam ambições, demonst raram 
iniciativas, accumularam for tuna e, t ransportando-se ao seio da 
sociedade culta, quantos consti tuíram famílias das mais respeitá-
veis, conquistaram posição de alto prestigio e pódem hoje, com 
legitimo orgulho nativista, bater no coração d izendo: — Sinto aqui 
o sangue quente è generoso do caboclo! 

CARLOS STEVENSON 



A NUDEZ E O VESTUÁRIO 
NA RELIGIÃO, NA SCIENCIA E NA ARTE 

H Y G I N O C U N H A 

I I 

V I I . — Tan to que os nossos primeiros pais perpet raram o 
peccado, segundo já vimos na lenda biblica, os olhos se lhes 
abriram, conheceram que estavam nós e coseram umas folhas 
de figueira, com que f izeram para si umas cintas. ( 20 ) . 

Neste passo, explica-se a origem do amor e do pudor. E ' 
força, porém, reconhecer que tamanha simplicidade nativa se 
não coaduna mais com os nossos conhecimentos acerca destes 
dois instinctos, que fo rmam um conjuncto complexo e delica-
do de phenomenos physiologicos e psychologicos. A principio, 
e mesmo num estado selvagem posterior, que se estende até 
aos nossos dias, os homens andaram e andam nus, com tão 
pouco pudor como os animaes e as creanças. O s começos do 
vestuário, que se manifes tam nos selvagens médios, não pro-
veem do sentimento do pudor, mas das exigencias do clima 
(povos polares) , da vaidade, do desejo de ornamento (ornamen-
to das orelhas, dos lábios, do nariz, e tc .) . Só mais tarde nasce 
o pudor pelo recobrimcnto de certas partes do corpo por fo-
lhas, tangas, aventaes, etc." (21) . 

O amor tal qual o sentimos e entendemos actualmente ,é um 
producto da natureza exalçada pela civilização: não é mais a 
mordedura ou a dentada feroz da paixão brutal, mas o osculo 

(20) Gênesis, cap. I I I , v. 7. 
(21) Haeckel — As Maravilhas da Vida, p. 393. 



velado e mal percebido da paixão disciplinada e culta. Ent re tan-
to, por mais que lhe occultem a rude origem animal e o ideali-
zem com chuvas de oiro e pétalas de rosas nas expansões mys-
ticas das almas romanticas, o amor, é, talvez, o sentimento hu-
mano mais sujei to á lei do atavismo. " C o m ef fe i to — diz Tobias 
Barreto — basta lembrar o commercio sexual no estado de 
primitiva nudez, que lembra o estado de primitiva selvageria. O 
t i rar das roupas equivale a sacudir dos hombros o peso de oiten-
ta séculos de civilização." (22) . 

Ninguém desconhece a influencia do amor em todos os domí-
nios da actividade vital, maximé nas artes estheticas, a que serve 
rir fundamento biologico. A selecção sexual produziu o colorido 
e o p e r f u m e das flores, as d i f ferenças que distinguem o macho 
e a femea dos animaes, a plumagem maravilhosa dos colibris, 
as fôrmas varonis do homem e os contornos deliciosos da mu-
lher, o azul cerúleo do f i rmamento e os requintes da moda, as 
manifestações altruisticas da sociedade e as obras deslumbran-
tes da arte. Mas esse grande astro que é o ideal da existencía, o 
principio e o f im de todos os seres, tem, também, como o sol, as 
suas manchas tenebrosas e os seus ef fe i tos devastadores. 

Os antigos viam em quasi todos os phenomenos da natureza 
manifestações do amor universal, a certeza da victoria eterna da 
vida sobre a morte. " A attracção ou o amor é a energia univer-
sal. E ' ella que sustem e guia os mundos astraes, os sóes immen-
sos, os systemas de estrellas duplas que gravitam uma em volta 
da ou t r a ; é ella que conduz a poeira que revolteia nos ares, — 
guia e rege os organismos, quaesquer que elles s e j a m ; é ella que 
mantém o equilíbrio e regula a harmonia da na tu reza ; é ella que 
produz os affectos , os desejos, os per fumes , os prazeres, as cores, 
as volúpias; é ella que une os lábios dos amantes, agita as vagas, 
faz subir a seiva nas arvores ou o sangue nas veias, faz desabro-
char as f lores e cahir as folhas, faz sorrir a donzella e chorar a 
c reança; é ella que faz sonhar a mulher e (crepitar o fogo no 
la r" . ( 23 ) . 

Essa grande lei do amor domina e rege o mundo. As religiões 
antigas obedeceram, como quasi todas as outras, ás suas injunc-
ções soberanas. Desde os aryanos do alto plató central da Asia 
até ás montanhas e planicies da Grécia e de Roma, passando pela 
Assyria e pelo Egypto, os templos e os lares resoaram os cânti-
cos inebriantes, quasi sempre eroticos e licenciosos, dessa divin-
dade omnipotente. O pudor capitulava adiante dos sceptros 
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augustos dos orgams da geração e das suas funcções reparadoras 
e propagadoras. A historia das religiões mostra, sem grande 
trabalho, que o culto do amor, com os seus respectivos emblemas 
e symbolos é uma das mais notáveis formas religiosas. Não havia 
nisso nada de obsceno: era uma simples homenagem aos instin-
ctos e ás necessidades naturaes, a indicação de um phenomeno 
essencial e necessário. Encontra-se por toda a parte, salvo na 
America pre-columbiana1, o culto phallico ou vestígios desse 
culto. (24) 

V I I I . — Os gregos, que souberam, por seu proprio esforço e 
engenho, sobre escassos fundamentos peregrinos, levantar a mais 
alta e bri lhante civilização nas épocas antigas e modernas, tam-
bém mantiveram, no mais alto grau, o culto da belleza da raça e 
do individuo. As suas duas necessidades capitaes — a politica e 
a guerra , grangearam-lhes costumes livres, na praça publica e 
nos gymnasios, onde se aperfeiçoavam os homens e as mulheres 
desde a infancia até á idade adulta, tendo em vista principal-
mente o desenvolvimento physico, indispensável ao desenvolvi-
mento intellectual e moral. " A formosura juvenil, representada 
na gentileza e na graça dos mancebos, era com singular predi-
lecção apreciada, porque nella se encontram reunidas as mais 
perfei tas e aprazíveis proporções da f igura humana, e a máscula 
fortaleza dos heróes". (25) J á o pejo de exhibir certas partes 
do corpo humano era dominante entre muitos povos, alguns até 
visinhos dos gregos, mas por elles considerados barbaros. O per-
sonagem ideal não era, na divina Hellade, o homem de f ronte 
larga e pensativa, reveladora do gênio; mas o corpo nú, bem 
proporcionado, propr io para os jogos athleticos, a que as pró-
prias donzellas se entregavam adoravelmente despidas. A 's gran-
des festas nacionaes, como os jogos o lympkos e pythicos, ac-
corriam todas as cidades hellenas, e mesmo as gentes extran-
geiras, na sof f reguidão de applaudirem o esplendor dos corpos 
em deslumbrante nudez. Os poetas endeusavam os vencedores 
nos seus hymnos enthusiasticos, e todas as outras artes concor-
riam para o t r iumpho da belleza physica. Conta-se que um certo 
Diagoras, tendo assistido á coroação de seus dois filhos, vence-
dores num concurso de exercícios athleticos, foi conduzido nos 
braços da multidão extasiada, que não cessava de c lamar : " M o r -
re, Diagoras, porque emf im não pódes tornar-te Deus" . E o 

(24) Para os devidos desenvolvimentos, põde-se consultar, entre dezenas, a obra 
do dr. Émile Laurent e Paul Nagour. 
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pobre velho morreu deveras louco de tanta ventura. "Verdade 
ou lenda — pondera Taine — tal facto prova com que excesso 
era admirada a perfe ição do corpo". (26) A nudez era a con-
dição do vigor e da belleza entre os hellenos. Graeca res est, nihil 
vclare — diz Plinio. (27) . 

Por isso, a estatuaria foi a arte central dos gregos. Os deu-
ses e os heróes eram moldados no bronze, no oiro, na prata e nos 
mármores, povoando os templos, as ruas e as praças. Algumas 
cidades contavam tantas estatuas como pessoas vivas. Roma, 
conquistadora, apropriou-se desse immenso espolio, que se tem 
desenterrado nestes últimos séculos para admiração dos povos 
modernos, que ainda não puderam igualar o gênio artístico da 
Grécia antiga. Volvendo os olhos para esses tempos longínquos 
de verdadeiro culto á bellêza physica, foi que Raimundo Correia 
pôde lapidar esta joia admiravel : 

P L E N A N U D E Z 

Eu amo os gregos typos da esculptura, 
Pagãs mias, no mármore entalhadas; 
Não essas producções que a estufa escura 
Das modas crêa, tortas e enfezadas. 

Quero, em pleno esplendor, viço e frescura, 
Os corpos mis; as linhas onduladas, 
Livres; da carne exuberante e pura 
Todas as saliências destacadas. 

Não quero a Vénus opulenta e bella, 
De luxuriantes fôrmas, entrevel-a 
Da transparente túnica através. 

Quero vel-a sem pejo, sem receios, 
Os braços mis, o dorso nú, os seios 
Nús; toda mia, da cabeça aos pés. 

Roma afogou todo esse luxo esthetico nas suas orgias colossaes, 
no lodo dos morticínios nos combates de gladiadores e nas guer-
ras civis, em que a nudez, o pudor, a belleza, a caridade e o amor 

(26) H. Taine — Philosophie de l'Art., p. 81. 
(27) Latino Coelho — Ob. cif., introd., p. CCXIX. 



nauf raga ram sob o poderio implacavel da força bruta, cujos ex-
cessos p repara ram o terreno para as novas idéas regeneradoras 
da humanidade. Referindo-se aos descalabros do império dos pri-
meiros cesares romanos, diz um celebre literato f r ancez : " E n t r e -
tanto, nessa época de corrupção tão p ro funda , e sob esse governo 
tão absoluto, mesmo quando se mostrava moderado, uma grande 
e sublime novidade caminhava no mundo, através das ruinas mal 
sustentadas da sociedade romana. Do fundo da Assyria, de cidade 
em cidade, sobre esse longo rastilho de civilização grega derra-
mada na Asia Menor, um culto desconhecido ganhava terreno, 
avançando lento lento. P o r onde ia passando, ia deixando peque-
nas colonias, dheias de uma pureza enthusiasta, e livres, porque 
estavam prestes a m o r r e r . . . E r a o christianismo nascente; era a 
liberdade moral refugiada na religião". (28) Foi terrível o duello 
entre a civilização antiga, baseada na força, e a aspiração nova, 
baseada no amor. Foi a idade heróica do christianismo na sua 
pureza primitiva. Religião dos humildes, em numero insignifi-
cante, pregando e prat icando as mais bellas virtudes, e destinada 
a demolir e substituir o colosso imperial ! Foi a época das famo-
sas perseguições e dos inauditos martyrios em nome de um Re-
demptor ou Messias, fi lho obscuro de um pobre carpinteiro ju-
deu, justiçado ignominiosamente nos braços de uma cruz por ter 
pregado a f ra tern idade e a igualdade entre os homens. Não é 
preciso compulsar os grandes historiadores para se fazer idéa 
desse idéal d 'antanho, breve engolphado nos mantos áureos da 
purpura papal. Basta ler o monumental Quo Vadis ? de Sien-
kiewicz. 

IX. — Ao f im de tresentos annos, o império, esmagado sob o 
despotismo militar e minado pela dissolução dos costumes e pela 
fermentação subterranea das novas idéas religiosas, não teve 
mais cidadãos livres e for tes para oppôr um dique ás ondas inva-
soras dos barbaros do norte. A Nemesis da historia começa a 
exercer o seu castigo terrivel contra a cidade avassalladora do 
mundo. " D a s mysteriosas f lorestas da Germania sahiram em ba-
talhões indisciplinados, mas invencíveis, aquelles barbaros de 
olhos feros e acues, cabellos ruivos e estatura elevada, no dizer 
de Tácito, que ruiram epilepticos contra o império romano do 
occidente, e, depois de desmembrarem o colosso, espalharam-se 
por quasi toda a Europa, gloriosos, na plenitude da força e da 
victoria". (29) Foi incalculável a devastação que produziram, 
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arrazando cidades, demolindo templos, incendiando as obras das 
industrias, artes e sciencias e der ramando por toda a parte o 
pavor, a ignorancia e a brutalidade. Foi nesse cahos que se ela-
boraram as instituições da idade média, com o seu feudalismo e 
o seu catholicismo prepotentes. Os barões feudaes viviam cons-
tantemente em pé de guerra entre si, queimavam as colheitas, 
roubavam os vassallos e os maltratavam impiedosamente. Du-
rante mais de mil annos, a Europa gemeu na degradação, na 
miséria e na torpeza geral. N o século XI , em setenta annos, 
contaram-se quarenta annos de fome. Comia-se carne humana, 
que chegou a ser exposta á venda nos açougues. " N a immundi-
cie e na miséria universaes, por desprezo das mais comesinhas 
regras de hygiene, as pestes, a lepra, a epidemias, acclimaram-se 
como em terreno propicio". (30) Dahi o desgosto e o abati-
mento da vida, o ter ror do inferno. Quem (conhece a historia 
desses tempos lúgubres, sabe que o f im do mundo foi designado 
para o anno mil, e quaes as consequências horríveis dessa pro-
phecia diabólica. As igrejas e os conventos encheram-se de ri-
quezas immensas e o povo debatia-se na penúria e na histeria, 
orando e fazendo procissões e cruzadas. 

Pa ra esse estado tenebroso da sociedade concorreram eff icaz-
mente as idéas ascéticas do christianismo tr iumphante. " O des-
gosto do mundo e o pendor para o extase, o desespero habitual 
e as necessidades infinitas de ternura impellem naturalmente os 
homens para uma doutrina que representa a te r ra como um valle 
de lagrimas, a vida presente como uma provação, o arrebata-
mento em Deus como a beatitude suprema, o amor de Deus 
como o primeiro dever ." (31) . Todas as vistas se voltavam para 
os abysmos incandescentes do inferno ou para as delicias inef fa -
veis do paraiso. 

Os preceitos moraes da nova religião, oriundos do judaísmo 
como os dez mandamentos, e de outras religiões anteriores á 
nossa éra, fo ram combinados com a metaphysica mystica do pla-
tonismo, em que domina o dualismo de Deus e o mundo, da alma 
e o corpo. O mundo contingente foi creado por um Deus pes-
soal, mas necessário e e terno; a alma humana, espiritual e im-
mortal, reside temporar iamente no invólucro do corpo, perecível 
e ephemero. A matéria e o espirito são dois seres antagonicos, 
posto que este possa residir naquella, influencial-a, organizal-a e 
até creal-a do nada. Pouco valor tem a vida te r res t re ; é preciso 
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desprezar tanto a civilização como a natureza, e, pois que o cor-
po do homem não mais é do que a transitória prisão da alma, 
não vale a pena prestar-lhe cuidados. " N a idade média, falsos 
servidores de Deus ostentavam um desprezo p r o f u n d o pela ma-
téria e chegavam a pregar, de algum modo, ao pelourinho o seu 
proprio corpo. Uns crucificavam-se, outros martyrizavam-se por 
diversos processos cruéis. Grupos de flagellantes percorriam as 
províncias, mostrando os seus corpos dilacerados por suas pró-
prias mãos. Os meios mais requintados eram empregados para 
ar ruinar a força e a saúde a f im de deixar a preponderância ao 
espirito, considerado como uma essencia sobrenatural e indepen-
dente do corpo". (32) A ' fôrça de ascetismo, alguns perdiam 
o paladar e o olfacto, vivendo sobre os proprios excrementos. Os 
banhos eram dispensados, quando na antiguidade eram obriga-
torios e em parte ligados ás ceremonias religiosas. Retrocesso 
fatal, que ceifou milhões de vidas humanas nas epidemias de va-
ríola, peste negra, hysteria, etc. Christo ensinava que o seu reino 
não era deste mundo ; logo tudo o que é terrestre, tudo quanto 
constitue o interesse da vida material deve ser reprovado pela 
única razão de que o verdadeiro interesse, a sat isfação constante 
não se pode encontrar sinão no f u t u r o reino do céo. " Jesus collo-
cára este reino numa tão próxima perspectiva que parte dos seus 
auditores esperavam assistir á sua vinda ou antes á sua volta, si-
gnal do advento do sobredito reino, e o propr io Paulo nos informa 
expressamente de que com ef fe i to esperava ser vivo ainda nesse 
tempo". (33) . Os judeus sempre viveram, mesmo nas suas maio-
res desgraças, e ainda hoje, destruída, ha séculos, a sua nação, á 
espera do Messias, e do " re ino de Deus" , como povo eleito que 
sempre se considerou, predestinado para dominar o mundo, que 
devera desapparecer para o t r iumpho da Jerusalem celeste. A idéa 
messianica é a obsessão dos prophetas, dos Evangelhos e das 
epistolas. Es tava p rox imo o f im do m u n d o ; não valia a pena 
cuidar dos bens terrestres, do embellezamento desta vida pelas 
artes e pelas sciencias. O juizo final, a salvação, a penitencia, a 
abnegação e o desprezo da ter ra — eis o necessário para conquis-
tar a bemaventurança no proximo reino do céo. "Faze i peniten-
cia, porque o reino de Deus está p r o x i m o " — eis o pensamento 
que resume e explica tudo. Porém os judeus não o consideravam 
num sentido mystico ou metaphysico; mas num sentido theocra-
ticamente real e concreto. As nações seriam exterminadas, e Is-
rael, depois de expiar todos os seus peccados, tornar-se-ia a nação 
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privilegiadamente dominadora. Jerusalem seria a capital do uni-
verso e o Messias reinaria pa ra sempre sobre a terra. " O Filho 
do Homem ha de vir na gloria de seu Pai com os seus a n j o s : e 
então dará a cada um a paga segundo as suas obras. E m verda-
de vos a f f i r m o que dos que aqui estão, ha alguns que não hão 
gostar a morte antes que vejam vir o Filho do Homem na glo-
ria de seu Reino. (34) Conclusão de um philosopho f rancez : 
"Sendo indiscutivel a perspectiva do f im do mundo presen tee de 
uma Jerusalem nova, a conclusão a tirar, relat ivamente á moral 
evangelica, é grave e sér ia: é que Jesus e os redalctores do Novo 
Testamento não t iveram nunca a idéa de dar um codigo de mo-
ral que se pudesse applicar a uma sociedade destinada a viver e 
a durar . Semelhante preoccupação estaria em contradicção com a 
crença no f im proximo do mundo. A intenção única delles foi 
fazer oomprehender aos seus sectários a necessidade de se pre-
pararem para o juizo de Deus, deixando de lado tudo o que se 
não referisse directamente a este objecto". (35) O exemplo e a 
doutrina de Jesus são estereis, para não dizer contraproducentes, 
a respeito das vir tudes civicas, guerreiras, domesticas e familia-
res, "porque elle proprio é um sem famil ia" . 

Os mandamentos mais importantes do christianismo, como as 
leis de oiro da moral — amarás o teu proximo como a ti mesmo, 
não faças ao teu proximo o que não quererias que elle te fizesse, 
faze a cada qual o que quererias que elle te fizesse, as virtudes ne-
gativas da abnegação, da renuncia, da humanidade, além de terem 
sido estabelecidos alguns séculos antes de Christo, fo ram neutra-
lizados ou annullados por outros preceitos em sentido contrario, 
offensívos da verdadeira moral. Deste numero é o desprezo do 
individuo, do corpo, da natureza, da civilização, da familia e da 
mulher. O amor sexual foi condemnado como obra satanica. 
"Chr i s to parti lhava a opinião geralmente espalhada no Oriente, 
segundo a qual a mulher é infer ior ao homem e o "commercio com 
ella " impuro" . (36) Os pr imeiros padres e doutores da igreja não 
pouparam os mais injuriosos epithetos á metade feminina da es-
pecie humana, como a origem de todo o mal no mundo pelo pec-
cado de Adão. Ainda, no século passado, Tolstoi, applicando ao 
romance as idéas do christianismo puro, criou A Sonata de Kreu-
tzer, violenta diatribe contra o amor, a procreação, o casamento 

(34) Matheus. XVI, 27 e 28. Esta affirmação é repetida, em diversos termos, 
innumeras vezes era todo o Novo Testamento. Todos os primeiros doutores christãos 
acreditavam nesta propheoia, e ainda, ha pouco, o padre Julio Maria predisse 110 Rio 
a próxima volta do Messias, como juiz inexorável. 
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e a mulher. Objectando-se-lhe que a castidade absoluta daria em 
resultado a extincção da humanidade, o grande escriptor russo 
responde sobranceiramente: " M a s este raciocínio não é meu, não 
é invenção minha. A idéa de que o homem deve tender para a cas-
tidade, e de que o celibato é preferível ao casamento, é uma ver-
dade proclamada por Christo, e acha-se escripta nos nossos cate-
cismos ha dezenove séculos". E cita diversas passagens do Evan-
gelho, segundo S. Matheus. (37 ) . 

X. — A natureza u l t ra jada vingou-se terrivelmente, reagindo 
contra os rigores do chris t ianismo: os torneios e as cortes de 
amor, o culto de Satanaz com a sua missa negra, a prostituição 
dos conventos não têm out ra significação. 

Amor é a meta suprema 
Do ideal feminino; 
Impõe-se — fatal problema — 
Pela força do destino... 
E' voto da Natureza, 
Surto da carne indomável; 
Da vida é toda a belleza, 
O encanto inestimável. 

Dentro de um corpo franzino 
Ruge o sanhudo leão, 
Esbraveja em desatino 
O orgam da geração. 
Amor é um termo suave, 
Uma especie de euphemismo; 
Não é mysterio tão grave... 
Mas caso de nervosismo. 

E' a juneção espontanea 
De dois centros que se attráem; 
E' a magica instantanea, 
Donde os seres vivos sáem. 
Em vão, meu padre, pretendes 
Extinguir do peito a chamma ! 
Uma voz que bem compr'endes 
Em ti fala, canta e clama. 

Aquella velha mania 
De vencer o amor e a luz 

(37) Leon Tolstoi — A Sonata de Kreutser, trad., prefacio. 



Leva á mais feia hysteria, 
O lodo e o erro produz. 
Não se abafa impunemente 
Do corpo um orgam vital, 
Sede augusta, omnipotente, 
De uma funcção capital. 

Queres a prova ? compulsa, 
Lê a historia dos conventos: 
Ali uma ancia convulsa 
Supprime os bons sentimentos; 
Só impera o sensualismo, 
Da carne as brutas desforras; 
Foi-se a crença, o mysticismo, 
Dentro das negras masmorras. 

Outr'ora, na idade média, 
Era luxo condemnar 
O mundo e a carne — comedia, 
Que ia ter ao lupanar. 
Felizmente outras idéas 
Vão circulando hoje em dia; 
Agora o sangue 'nas veias 
Gira em ondas de alegria. 

Si o amor, mesmo no casamento, não é elevação moral, mas 
queda e peccado, passa a ser um acto vergonhoso como vergo 
nhosos são todos os orgams que nelle funccionam directa, ou in 
directamente. Todo o contacto com a mulher é impuro e pecca-
minoso. T u d o o que conduz á satisfação do amor, como os ador-
nos, os galanteios, os olhares ternos, os beijos e até a roupa ele-
gante, a moda, tudo incorre na mesma condemnação. Ter tu l ia-
no, um dos luminares da igreja primitiva, attribue aos espíritos 
malignos a invenção das sciencias magicas, dos encantamentos e 
enfeit içamentos. Attribue-lhes, ainda a creação dos principaes 
art if ícios do vestuário e dos enfeites. " E Deus, segundo o testa-
mento de Henoch, condemnou ás trevas eternas os maus an jos 
por terem mostrado estas coisas perigosas: o oiro, o dinheiro, 
com as obras que delle se f izeram, e, principalmente, por terem 
ensinado a ar te de colorir o rosto e de fabricar os tecidos, de que 
se faz o vestuár io" . (38) O homem devera, em matéria de ves-
tuário, limitar-se ás pelles de animaes, com que o Senhor o ves-

(38) Êmile Laurent « Paul Nagour — Op. cit., p. 63. 



tiu no paraíso. O mais que inventou posteriormente foi obra dia-
bólica e passível das penas infernaes. " A essencia da moral 
christã — diz judiciosamente Julio Lemaitre — o que lhe é pro-
prio e a distingue da moral natural , é seguramente o desprezo do 
corpo, o odio e o ter ror da ca rne . " Muitas e longas tor turas tem 
so f f r i do a humanidade para libertar-se de tão nefas to pesadelo. 
O pudor, que é um instincto natural , tendo por f im resguardar 
as f raquezas e os gosos do amor, passou a ser um impulso con-
vencional e hvpoterita, visando esconder par tes pudendas e oc 
cultar impurezas da geração. 

Mesmo na sciencia e na arte, onde o nu tem fei to grandes 
conquistas, derrocando velhos prejuizos, ainda hoje notamos 
restricções descabidas e extemporâneas, que só servem para en-
candescer a imaginação, aguçando o desejo. 

" L a educación actual, tan imbuida de catolicismo, pasa en si-
lencio todo lo relativo al sexo. E n los cursos de anatomia e f i -
siologia dados en las escuelas, se encuentra igual laguna en idên-
tica matéria. A juicio de los jovens se expurga la ciência de una 
función considerada como vergonzosa. Luego, en el curso de la 
vida nos escoltan las impresiones de la pr imeira edad ; resisten 
casi siempre á cuantos esfuersos se t ientan para sustraernos á 
ellas, y, por tanto, nos cuesta tener por natural eso que aborda-
mos com tanto mistério". (39 ) . 

Não será licito indagar si, na realidade, a mutilação de taes 
censores não prova, nelles, uma grande immoralidade ? 

O romance natural ista rompeu em grande parte contra essa 
inveterada hypoicrisia, salientando a herança, o meio physico e 
social como factores do crime e da prostituição. Po r ter algumas 
vezes carregado as cores externas dos quadros que descreve, 
usando de apparencias um tanto livres, essa l i teratura foi tacha-
da de immoral, tendo, aliás, cultores da es ta tura genial de Zola, 
Stendhal, Flaubert , Bourget, Anatole France, Eça de Queiroz e 
Aluizio Azevedo. Elles nunca se a r rogaram o direito de preco-
nizar os seus typos decadentes como exemplos edificantes. Ao 
contrario, to rnaram odiosas as aberrações do amor e a indepen-
dencia doentia da mulher rebelde. " A s mulheres honestas gos-
tam de ver a heroina audaciosa, hábil em expedientes, em todas 
as perversidades, decahir e anniquilar-se. Dahi, precisamente, a 
voga do romance proclamando immoral. E ' o melhor apologista 
do casamento, da familia, do dever" . (40) Demais, nas obras 
desta escola não se encontram somente personagens degenerados 

(39) Carlos Albert — El Amor Libre, trad. espanhola. 
(40) Paul Adam—Primeira conferencia realizada no Rio sobre O Culto de Vénus. 



e perigosos. H a typos que consubstanciam as mais bellas virtu-
des individuaes e sociaes, que pódem servir de modelos á mais 
aprimorada educação moderna. 

Os pintores, mais que os esculptores, sacrif icaram, em certa 
épocas, a verdade ás exigencias da pudicícia convencional, ora 
occultando certas partes do corpo, ora desfigurando-as. Inventa-
ram' bandeirolas, ramos indiscretos, a t t i tudes especiaes, gestos 
compromettedores que só serviam para despertar a malicia ou 
excitar o riso. A serpente seductora de Eva e os seus longos t 
bastos cabellos fo ram objectos preciosos para lhe occultar as 
formas divinas. A nudez de Adão, adstricta ás pelles de animaes, 
lucrou muito com a folha de vinha, substitutiva da folha de fi-
gueira . A proposito, E 'mile Bayard faz a seguinte interessante 
consideração: " E ' muito singular a invenção da austera folha de 
vinha. Constatemos a vitalidade surprehendente em plena civi-
lização deste resto de barbaria, de hypocrisia pezada, deste pudor 
f ingido e perigoso". (41) Seria longo e pouco prudente enume-
rar todos os d is farces que se têm empregado para levar o corpo 
humano, alem dos mandamentos categoricos da moral christã 
contra o mundo, o diabo e a carne, os tres inimigos irreconci-
liáveis da alma. 

N o entanto é força confessar que o nu artístico e scientiftco 
tem feito enormes progressos nestes últimos séculos, a contar da 
renascença. As antigas bastilhas dos preconceitos dogmáticos 
vão sendo ar ras tadas implacavelmente. A nudez masculina e fe-
minina já se ostenta nos salões de p in tura e na estatuaria dos 
praças e jardins públicos; a semi-nudez pompeia nos jogos athle-
ticos, nos palcos dos theatros, no decóte dos grandes bailes, nas 
praias balneares, no t r a j o das bicyclistas, etc. etc. E o que mais 
importa, para maior gloria da civilização moderna, o dr. Nilo 
Peçanha nos informa, na sua recente obra — Impressões da Eu-
ropa que o nú invade as igrejas e que o naturalismo governa o 
pensamento e se torna a alma viva das cathedraes. O capitulo so-
bre Florença merece ser lido por todos os cultores das artes e 
tem tido larga publicidade na imprensa do Brasil. 

Apreciando a permissão do cinema nos tempos catholicos, um 
chronista exclama diabolicamente u f a n o : " A igreja civiliza-se!" 

(Continua) 

(4.!) Émile Bayard — La Pudeur dans l'Art et la Vie. 



A C A M I N H O DA S O C I E D A D E DAS N A Ç Õ E S 

H É L I O L O B O 

l i 

O C o n g r e s s o de P a n a m á — Os c o n g r e s s o s p a n a m e r i c a n o s . 1826—1910 

M a s n ã o e ra só na s a b e d o r i a pol i t ica d o seu pa iz m a i s s e p t e n t r i o -
nal que a A m e r i c a ind icava a o s h o m e n s a via p r a t i c a da c o m u n h ã o 
i n t e r n a c i o n a l . E r a t a m b é m p o r u m c o n t i n u a d o e s f o r ç o em a p p r o x i m a r 
e un i r os pa i ze s que a f o r m a v a m . 

N e m p o r ser g e r a l m e n t e i g n o r a d a , a in ic ia t iva de P a n a m á deve p a s -
sa r s e m re levo . Ao o r a d o r s u l - a m e r i c a n o que, o b s c u r a m e n t e e n t r e os 
f o r m i d á v e i s a c o n t e c i m e n t o s daque l l a h o r a , f a l o u pela Repub l i ca do 
i s thmo, na s e s s ã o de 28 de abr i l de 1919, d e v i a m ir t o d a s as h o m e n a g e n s 
da S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s , e n t ã o r e c e m - f u n d a d a . P o r q u e T a c u b a y a 
t e m a p r i m a z i a i n t e r n a c i o n a l , como P l i l ade lph i a a nac iona l . 

Sabe - se , com e f f e i t o , que em 1826 p l a n e j o u S i m ã o Bol iva r a r e u n i ã o 
da A m e r i c a em c o n f e r e n c i a , sob as b a s e s de u m a f e d e r a ç ã o . E s s e p l a n o 
teve na c idade de T a c u b a y a , i s t h m o de P a n a m á , c e r t o e n s a i o de rea l i -
zação , f r a c a s s a d o p o r m o t i v o s h o j e c o n h e c i d o s . E r a c o m p l e m e n t o do 
d i spos to nos t r a t a d o s que, em 1822, 1823 e 1825, u n i r a m a Co lombia ao 
P e r u ' , Mex ico , Chile e A m e r i c a C e n t r a l , e p o r f o r ç a dos quaes , esses 
paizes , s em q u e b r a de suas r e s p e c t i v a s s o b e r a n i a s , d e v i a m r e u n i r - s e 
ern c o n g r e s s o so lemne , comiposto dos r e p r e s e n t a n t e s de t o d o s elles 
com o e n c a r g o de " c i m e n t a r de m o d o e s t áve l s u a s r e l ações , se rv i r de 
c o n s e l h e i r o nos g r a n d e s conf l i c tos , de p o n t o de c o n t a c t o n o s p e r i g o s 
c o m m u n s , de fiel i n t e r p r e t e de seus t r a t a d o s púb l icos e de ju iz a r b i t r a l 
e conc i l i ado r em suas q u e r e l l a s e p e n d e n c i a s " . 

R e f o r ç a n d o esses des ign ios , a c i r cu la r c o n v o c a d o r a (7 de d e z e m b r o 
de 1826) a d d u z a r g u m e n t o s p a r a p r o v a r que só u m a a s s e m b l é a g e r a l da 



A m e r i c a , com esses in tu i tos , p o d e r i a m a n t e r " p o r i n f luenc i a os p r inc i -
p ios da pol i t ica e x t e r i o r do c o n t i n e n t e e e n f r e a r as a g i t a ç õ e s p r e j u d i -
c i ae s " . 

" O dia da t r o c a de p o d e r e s , e n t r e n o s s o s p l e n i p o t e n c i á r i o s , con-
cluía S i m ã o Bol ivar , f o r m a r á época m e m o r á v e l na h i s to r i a d i p l o m a t i c a 
a m e r i c a n a . Q u a n d o , d e c o r r i d o s séculos , a p o s t e r i d a d e i n d a g a r de nos -
sas in s t i t u i ções po l i t i cas e v o l t a r a s v i s t a s p a r a o p a c t o que h o u v e r 
conso l i dado n o s s o des t ino , c o n s u l t a r á com v e n e r a ç ã o os p r o t o c o l l o s do 
i s t hmo . Nel les d e s c o b r i r á a ba se das p r i m e i r a s a l l i anças , que d e v e r ã o 
r e g u l a r n o s s o d e s e n v o l v i m e n t o com o u n i v e r s o " . 

F r a c a s s a d o o c o n g r e s s o , pe lo só c o m p a r e c i m e n t o da Colombia , A m e -
r ica C e n t r a l , Mex ico e P e r u ' , n ã o de ixou elle de ser p r e c u r s o r , inspi-
r a n d o , ao m e s m o t e m p o , o u t r a s c o n f e r e n c i a s na A m e r i c a . 

E ' c e r t o que t i v e r a m ellas, na sua p r i m e i r a p h a s e , f e i ção ma i s de-
f ens iva que pol i t ica . N ã o hav ia p a s s a d o o p e r i g o de r e c o n q u i s t a pela 
m e t r o p o l e e c u m p r i a c o n c e r t a r a d e f e s a em c o m m u m . F o r a m as t e n t a -
t ivas m e x i c a n a s de 1833, 1838, e 1840; o t r a t a d o de u n i ã o dos e s t a d o s 
a m e r i c a n o s , a s s i g n a d o em S a n t i a g o do Chi le em 1856; e a s c o n f e r e n -
cias de L ima , de 1847 e 1864. M a s s e m e m b a r g o dos seus f in s m e d i a t o s , 
t o m a r a m essas r e u n i õ e s a l g u m a s m e d i d a s de re levo , em bene f i c io da 
m e l h o r i a das r e l a ç õ e s i n t e r n a c i o n a e s , á t e s t a das q u a e s c u m p r e a p o n t a r 
a abo l i ção do corso , a g a r a n t i a da p r o p r i d a d e in imiga em t e m p o de 
g u e r r a , a n e c e s s i d a d e do b loque io e f f e c t i v o p a r a ser va led io , e tc . (11) 

P a n - a m e r i c a n i s m o ou, m e l h o r , i r . t e r=amer i can i smo . 1889 — 1920. 

P a n - a m e r i c a n i s m o c o m e ç o u a c h a m a r - s e , e n t ã o , o c o n j u n c t o de e los 
que dia a dia ma i s a p e r t a v a m a ex i s t enc i a dos pa izes do novo m u n d o 
e n t r e si. E r a a A m e r i c a o c o n t i n e n t e da d e m o c r a c i a ; i g n o r a v a a lu ta 
das r a ç a s ; n ã o conhec i a as r ixas de h e g e m o n i a ; f u r t a r a - s e de sde cedo 
a o s p r inc íp ios de c o l o n i s a ç ã o que r e g i a m as o u t r a s t e r r a s ; e seus a n -
n a e s i n t e r n a c i o n a e s e n c h i a m - s e de b o a s p r a t i c a s q u a n d o á m i t i g a ç ã o 
dos h o r r o r e s da g u e r r a . A l g u n s dos seus a s p e c t o s , no c o n c e r t o m u n -
dial , e r a m t ã o su i -gene r i s , que se cu idou de c r ea r , ou a n t e s r e c o n h e -

t (11) Ver , p a r a p o r m e n o r e s , m e u s l i v ros : I>e Monrne n I t i o - I I r n n r o cl t . 
c a p i t u l o « : "A P r i m e i r a C o n f e r e n c i a ile L i m a " , A A s s e m b l e i a do I s t h m o " , 
e " T e n t a t i v a s de u m a c o d i f i c a ç ã o " . B r a s i l , T e r r a Chnrn , Kio <ls J a n e i r o . 
I m p r e n s a Nac iona l , 1913, c a p i t u l o : "A l ição p a n a m e r i c a n a " . E ' c u r i o s o 
c o m p a r a r os i n t e n t o s do C o n g r e s s o d e P a n a m á , a h i a n a l y s a d o s , com os 
i dea i s m o d e r n o s de u m a Soc iedade d a s Nações . J á s u r g i a m e n t ã o a s 
o b j e c ç õ e s r e l a t i v a s a r e s t r i e ç ã o da s o b r e r a n i a e ao p e r i g o d a s a l l i a n ç a s 
e x t e r n a s . Nos E s í a d o s Un idos , por exemplo , a c u s t o c o n s e g u i A d e m s , 
e n t ã o p r e s i d e n t e , o b t e r a a d h e s ã o do C o n g r e s s o e o m o m e n t o , no SÍU 
dizer , j*„ e ra d ive r so , q u a n t o â rea l i saç .ão d e s s a s a l l i a n ç a s , do t e m p o de 
Wash ing ton . 







cer , a e x i s t e n c i a de u m d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l a m e r i c a n o , q u a n d o a 
d e n o m i n a ç ã o ma i s a c e r t a d a se r i a a de p r o b l e m a e s i t u a ç õ e s a m e r i c a -
n o s no d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l . (12) 

P a r a r e a l i z a ç ã o dos ideais p a n - a m e r i c a n o s ( m e l h o r ser ia a d e n o m i -
n a ç ã o i n t e r - a m e r i c a n o s ) v a r i a s c o n f e r e n c i a s se r e a l i z a r a m na A m e -
rica : em W a s h i n g t o n (1888), no Méx ico (1902), no Rio de J a n e i r o 
(1907) e em B u e n o s A i r e s (1910;. Ao r e b e n t a r da g u e r r a , e s t a v a a qu in -
ta c o n v o c a d a p a r a S a n t i a g o do Chile (1915). 

T i v e r a m esses comic ios êx i to c r e s c e n t e e, a l é m de c e r t a s m e d i d a s de 
c a r a c t e r f i n a n c e i r o , c o m m e r c i a l e economico , t a e s c o m o a u n i f o r m i s a -
ção dos d o c u m e n t o s c o n s u l a r e s e de a l f a n d e g a , a r e g u l a r i s a ç ã o do 
exerc ic io das p r o f i s s õ e s l ibe raes , a cod i f i cação da l eg i s l ação s o b r e p a -
t e n t e s de i n v e n ç ã o e m a r c a s de f a b r i c a , e a c o n s t r u c ç ã o de u m f e r r o 
ca r r i l p a n a m e r i c a n o , as c o n f e r e n c i a s f o r a m exce l l en t e me io de a p p r o -
x i m a ç ã o c o n t i n e n t a l e c o n h e c i m e n t o m u t u o e n t r e os pa izes da A m e -
r ica . Fo i p o r dec i são de u m a de l ias q u e se i n a u g u r o u no Rio d e J a -
n e i r o o t r a b a l h o de c o d i f i c a ç ã o do d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l na A m e r i c a , 
t a r e f a i n t e r r o m p i d a pe lo a d v e n t o da g u e r r a ; e t a m b é m em v i r t u d e de 
suas dec i sões f o i que se i n s t i t u í r a m as c o n f e r e n c i a s s a n i t a r i a s e f i n a n -
ce i ras de t o d o o c o n t i n e n t e . A u l t ima d e s t a s a c a b a de t e r sua a s s e n t a d a 
em W a s h i n g t o n . 

E n t r e o u t r o s t r a ç o s r e l e v a n t e s de t a e s a s s e m b l e i a s , c u m p r e l e m b r a r a 
d e c l a r a ç ã o do S e c r e t a r i o do E s t a d o R o o t , no Rio de J a n e i r o , p e r a n t e 
a t e r c e i r a c o n f e r e n c i a : " N ã o d e s e j a m o s v i c t o r i a s s e n ã o as d a p a z ; t e r -
r i t ó r i o s e n ã o o n o s s o ; s o b e r a n i a a l g u m a a n ã o ser a s o b e r a n i a s o b r e 
nós m e s m o s " . 

S e c r e t a r i o da D e l e g a ç ã o do Bras i l á IV, r e u n i d a na cap i t a l da N a -
ç ã o A r g e n t i n a , p o s s o d a r t e s t e m u n h o dos a l t o s in tu i tos , que a d i c t a -
r a m . 

Os t r a t a d o s B r y a n . 1914. 

N ã o f icou , p o r e m , em d e c l a r a ç õ e s p l a t ó n i c a s o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 
P o r q u e l o g o a c c e d e u ao conv i t e dos E s t a d o s U n i d o s da A m e r i c a p a r a 
a s s i g n a r os t r a t a d o s que se c h a m a r a m B r y a n . O c o n v i t e e ra , a l iás , 
p a r a t o d a a c ivi l isação. 

E r a i n tu i to dos t r a t a d o s B r y a n r e so lve r p a c i f i c a m e n t e as q u e s t õ e s in-
t e r n a c i o n a e s p o r meio de u m a c o m m i s s â o de i nqué r i t o , a que s e r i a m 
su j e i t a s , d e n t r o de d e t e r m i n a d o p r a z o . E n t r e g a n d o á c o m m i s s â o de 
i n q u é r i t o a q u e s t ã o que as dividia, d e v i a m as n a ç õ e s c o m p r o m e t t e r - s e 

(12) C o n s u l t e m - s e s o b r e e s s a q u e s t ã o : A l v a r e z , L,e d r o i t i n t e r n n t i o n n i 
américa in , Par i s , 1910. Sá Vlanna, Non exis tence «l'un dro i t i n t e rna t i ona l 

a m é r i c a i n , R io de J a n e i r o 1 9 1 . . . 



em não dec l a r a r em en t r e si a g u e r r a nem c o m m e t t e r e m o menor ac to 
hostil . Alguns desses t r a t a d o s p roh ib iam o a u g m e n t o de a r m a m e n t o s 
d u r a n t e os t r a b a l h o s da commissão de inquéri to . 

Foi o Brasi l o q u a r t o paiz a adher i r ao convite da Casa Branca , 
precedido apenas pela I ta l ia , a G r a - B r e t a n h a e a F r a n ç a . F o r a m 35 
as adhesões ao t empo da a b e r t u r a da gue r r a mundia l e 26 as r a t i f i -
cações. A da ta do t r a t a d o b ras i l e i ro -amer icano é a de 24 de J u l h o de 
1914, e, em vi r tude do a r t igo 1°, " as duas a l t as pa r t e s c o n t r a c t a n t e s 
a s s e n t a m em s u b m e t t e r á inves t igação de uma commissão p e r m a n e n t e , 
que sobre ellas da rá parecer , t odas as d i f f icu ldades de ca rac t e r in te r -
nac iona l que s u r j a m e n t r e ellas e não possam ser d i r e c t a m e n t e resol-
vidas por via diplomat ica nem ca ibam nos t e r m o s da convenção de 
a r b i t r a m e n t o v igente en t re a m b a s ; e a c c o r d a m em não dec la ra r gue r -
ra uma á ou t ra n e m c o m e ç a r host i l idades e m q u a n t o não fôr a p r e s e n t a -
do o r e su l t ado dessa inves t igação. E ' de um anno , segundo o a r t i go 
3.", esse prazo . 

O f im dos t r a t a d o s B r y a n é a m o r t e c e r o p r imei ro impulso que, na 
poli t ica in te rnac iona l , precipi ta s empre os acon tec imen tos , t o r n a n d o 
a g u e r r a i r reparave l . I n t e r p o s t o la rgo per iodo de t empo desde as pr i -
mei ras des inte l l igencias a t é a dec la ração da g u e r r a ou o inicio das 
host i l idades,—o cool ing off per iod dos t r a t a d i s t a s amer icanos ,—mui to 
g a n h a m os in te resses da paz E ' o que se chama a m o r a t o r i a nos l ivros 
br i tân icos . Es t a c i rcumstanc ia é re levante , pois teve êxi to p r e p o n d e -
r a n t e na p romulgação do P a c t o da Soc iedade das Nações . (13). 

A coope ração in te rnac iona l na E u r o p a . Pol i t ica de equil íbr io e con-

f e r enc i a s de Maya. 1870 — 1914. 

Seguia, e n t r e t a n t o , seu rumo a poli t ica de a p p r o x i m a ç ã o dos paizes 
europeus . Si fa lhava o principio do a r b i t r a m e n t o na maior ia dos ca-
sos, a lgumas vezes elle se impoz com evidente v a n t a g e m para a paz 
universal . E n t r e todos os out ros , o do Alabama deu- lhe pres t ig io e no-
to r iedade . 

Po r ou t ro lado, mul t ip l ica ram-se , no campo das exigencias p ra t icas , 
os e l ementos de a p p r o x i m a ç ã o in te rnac iona l . T r i n t a nações cons t i t uem 
em 1875 a União Te leg raph ica U n i v e r s a l ; vinte e t res acce i t am no 
mesmo anno a convenção que adop tou o sys t ema decimal de pesos e 
m e d i d a s ; sessen ta adhe rem, em 1878, á União Pos t a l I n t e r n a c i o n a l ; de-
zenove r a t i f i c am a convenção in te rnac iona l de Berna , de 1883, p a r a a 
r e g u l a m e n t a ç ã o das p a t e n t e s de i nve nção ; v inte e seis comparecem á 
P r ime i r a Confe renc ia de H a y a e q u a r e n t a e c inco á segunda . 

(13) V e r o I t e l a t o r l o d o M I n I N t r o d e Hwtado du» I le laçOe» ICxte r io rc» 
do I t r an l l de 1915% I, p a g . 140. 



S ã o c o n h e c i d a s as c i r c u m s t a n c i a s nas q u a e s f o r a m c o n v o c a d a s essas 
duas a s s e n t a d a s i n t e r n a c i o n a e s . Vivia a E u r o p a de sde 1870 sob a a t m o s -
p h e r a p e s a d a das c o m p e t i ç õ e s mi l i t a re s . 

O C o n g r e s s o de Ber l im, em vez de s a n a r a b o r r a s c a , m a i s a p r o -
vocou . P o t e n c i a de p r i m e i r a c lasse , a A l l e m a n h a e m p r e h e n d e u a r ea l i -
s a ç ã o de t r e s g u e r r a s , p a r a c o n s o l i d a ç ã o do seu pode r io . 

E s p o l i a d a a D i n a m a r c a , a b a t i d a a Á u s t r i a , m u t i l a d a a F r a n ç a , ella 
ia p r e p a r a r - s e p a r a a c o n q u i s t a do m u n d o . 

O n z e g u e r r a s se d e s e n c a d e a r a m e n t r e 1870 e 1914, p o r n e n h u m a das 
q u a e s foi a A l l e m a n h a e s p e c i a l m e n t e r e s p o n s á v e l : a R u s s o - T u r c a de 
1877, a C h i l e n o - P e r u a n a , a S e r b o - B u l g a r a , a T u r c o - G r e g a , a S i n o -
J a p o n e z a , a H i s p a n o - A m e r i c a n a , a A n g l o - T r a s v a l i a n a , a g u e r r a dos 
B o x e r e s , a R u s s o - J a p o n e z a de 1905 e as duas B a l k a n i c a s de 1912 — 
1913. N e m p o r isso e ra m e n o r seu a p p a r e l h a m e n t o mi l i t a r e m a i s re -
duzida sua a m b i ç ã o . D i z e m os c inco d o l o r o s o s a n n o s da g u e r r a , h o n -
t e m e n c e r r a d a , como a A l l e m a n h a p r e p a r o u - s e p a r a ella, a p r o c u r o u , 
e nel la viu sjia h e g e m o n i a s o b r e o m u n d o . S o b r e t a r d i a , a l icção e ra 
t r e m e n d a . P o d i a , acaso , p r even i l - a a l ição do d i re i to , e n s a i a n d o a cus to 
l e v a n t a r - s e na H a y a ? 

N ã o pod ia a a s s e m b l e i a de 1907, c o m p l e t a n d o a in ic ia t iva de 1899, so-
b r e s t a r a c a t a s t r o p h e . Po l i t i ca de equi l íbr io , a t m o s p h e r a de d e s c o n -
f i anças , lu ta do c a p i t a l i s m o d e s e n f r e a d o c o m o p r o l e t a r i a d o , t u d o 
p r e s a g i a v a i r r e m e d i a v e l m e n t e o d e s f e c h o de 1914. M a s n e m p o r isso 
foi m e n o s b e n e f i c a a o b r a das d u a s c o n f e r e n c i a s . A p r i m e i r a t e m no seu 
ac t ivo a a p p l i c a ç ã o da c o n v e n ç ã o de G e n e b r a á g u e r r a m a r i t i m a , a ins-
t i t u i ção do t r i b u n a l de a r b i t r a m e n t o , ma i s t a r d e m e l h o r a d a . A s e g u n -
da p o d e o r g u l h a r - s e , e n t r e o u t r a s cousas , da d e c r e t a ç ã o do a r b i t r a -
m e n t o o b r i g a t o r i o , da c r e a ç ã o do t r i b u n a l p e r m a n e n t e de a r b i t r a g e m 
e da c o n v e n ç ã o r e g u l a n d o os d e v e r e s e d i r e i t o s dos n e u t r o s . L é o n 
Bourgo i s , p i o n e i r o da S o c i e d a d e das N a ç õ e s em F r a n ç a , de ixou di to, 
n u m f o r m o s o l ivro, dos r e s u l t a d o s das d u a s r e u n i õ e s d i p l o m á t i c a s (14). 

N e s s e Ín te r im, a C o n f e r e n c i a N a v a l de L o n d r e s (1908 — 1909) t o r n a -
va poss íve l , a l em de o u t r o s r e s u l t a d o s ap rec i ave i s , o f u n c c i o n a m e n t o da 
C o r t e I n t e r n a c i o n a l de P r e z a s , e s t a b e l e c i d a pela C o n f e r e n c i a de H a y a 
de 1907. E a U n i ã o I n t e r p a r l a m e n t a r p r o c u r a v a a p p r o x i m a r , de pa iz a 
paiz, os h o m e n s de bôa v o n t a d e , n u m e s f o r ç o m e r i t o r i o em b e m da paz 
un ive r sa l . 

A c o n t r i b u i ç ã o do Bras i l 1322 — 1914. 

Fo i o idea l i smo b r a s i l e i r o n o s s a m e l h o r c r edenc i a l no convív io das 
nações . T i v e m o s no c u m p r i m e n t o de u m a seve ra m o r a l i n t e r n a c i o n a l , 
nossa ma i s p u r a f o n t e de o r g u l h o . Se a so lução n ã o foi, ás vezes , a 

0 4) Leon Bourgreois, I 'our In Soclété d:iM \ 'ntioiis, Par is , George Ores, 
1914. 



que mais consul tava os in te resses ma te r i ae s do paiz, nunca deixou de 
ser a que rec lamou a h o n r a do Brasi l no seu cul to da jus t iça e da paz. 

Hm qua t ro ou cinco livros puz em revis ta a l g u n s dos a n t e c e d e n t e s 
h is tor icos e d ip lomát icos bras i le i ros . Dian te q u a t r o univers idades es-
t r ange i r a s , em t r e s paizes amigos , falei de nossos t i tu los de nobreza 
no t r a t o das nações . E t ive ense jo de dec la ra r que j ama i s me cahiu 
sob os olhos papel ou ac to que des toasse de uma severa p a u t a in te r -
nacional . Que me lhores a n t e c e d e n t e s p a r a a Sociedade das Nações ? 

"A todos quan tos , a r g e n t i n o s amigos , — tive a h o n r a de f a l a r pe-
r a n t e a Univers idade de Buenos Aires, a 27 de J u n h o de 1918 —, pas-
sas tes pelo Rio de J ane i ro , t em ido buscar nossa hosp i t a l idade pa ra os 
e s t r emos em que se apraz . De bo rdo dos t r a n s a t l a n t i c o s ao passeio 
pelas a l amedas em flor, f izes tes mui tas vezes poiso na velha casa mo-
delar , onde, en t r e aubus sons de cus to e o gos to das t rad ições , se vela 
pela nossa s i tuação exter ior . Não vos é e x t r a n h o o nome, aqui já o p ro -
nunciei eu, es tá nos livros, na l inguagem dos jo rnaes , no conhec imen to 
do mundo. E ' o I t a m a r a t y . A se ren idade do ambien t e vos t e r á com-
movido, t ão pausada ali é a lição das cousas , t ão segura a p ra t ica do 
serviço, t ão d iscre ta a a t t i t ude dos homens . Ve lhos e moços só tem um 
fi to, o de que o Brasi l não desmereça de t r ad ição in te rnac iona l em que 
nasceu, e viveu hon rado , s e reno e jus to . 

" V a i p a r a mui tos annos , cand ida to ao socego f ecundo daquel la casa, 
eu t a m b é m ali pene t r e i p a r a a m e d i t a ç ã o e o es tudo. E r a u m a dessas 
m a n h ã s de sol, que são o o rgu lho da mocidade e compõem a mais doce 
r eco rdação da edade m a d u r a . Eu sonhava t e r a manche ias , sob os de-
dos curiosos, os a rch ivos imperiaes , taes nol-os indicava a imagina-
ção, com seus segredos seculares , sua l inguagem em ci f ra , sua a lma e 
sua s ignif icação. E r a m c incoenta a n n o s de um re inado , que rev iver iam 
assim, com todo seu e n c a n t a m e n t o , pa ra meus olhos extas iados . E o 
que e n t ã o vi, o que desde e n t ã o me puz a ver i f icar dia a dia, num t r a -
ba lho de benedic t ino , eu por ia em livros sem conta , t r a r i a pa ra a ga -
zeta , a t r ibuna , des f r a lda r i a como uma bande i ra g lor iosa ao sol t ro -
pical, f a r i a r e soa r pela America , a Europa , o m u n d o inteiro, como as 
mais bellas c redenc iaes de uma raça . Que nobre e f o r m o s a lição aquel -
l a . . . Reviviam os h o m e n s p a r a minha admi ração , r enasc i am as edades 
da pape lada in forme, sem o mais leve deslise na l inha direct iva, sem 
o mais pequeno recúo na s igni f icação gene rosa . E r r o s casuaes podia 
have r t ão n a t u r a e s nas sociedades em f o r m a ç ã o . Imprudênc ias , aca-
so, exis t iam, t ão communs nas democrac ias i nexpe r imen tadas . Mas 
p e n s a m e n t o não vi, que se não pudesse publicar , papel não topei , que 
nos f izesse cora r , ins t rucção não s u r p r e h e n d i cujo con teúdo nos não 
ennobreces se ". 

Nosso in tu i to foi s empre t o r n a r mais int ima a coope ração in te rnac io-
nal, sob a base dos pr incípios l iberaes . 



Assim, em a sumptos de gue r r a mar í t ima , não somen te a lhe r imos 
com e f f u s ã o ás dec la rações do Congresso de Par is , de 1854, como t a m -
bém pedimos que se jun ta s se , corol lar io na tu ra l , a g a r a n t i a da p ro -
pr iedade pa r t i cu l a r sobre agua, t ão a pei to defendida c incoenta e t r e s 
annos mais t a rde , na H a y a , pelo E m b a i x a d o r do Brasil . Foi, en tão , 
de P a r a n h o s a pa lavra de que " t o d a p rop r i edade pa r t i cu la r i no f fen -
siva, sem excepção dos navios mercan t e s , deve f icar ao abr igo do 
di re i to m a r t i t i m o con t r a os a t a q u e s dos c ruzadores de g u e r r a " . J á t í-
n h a m o s de f ac to abol ido o corso (1822), e a exigencia da e f fec t iv idade 
do bloqueio, pa ra sua validez, era já commum, desde 1825, em nossa 
t rad ição . Q u a n t o á pe rmanenc i a de navios n e u t r o s be l l ige ran tes em 
aguas neu t r aes , deu-nos a gue r r a de seccessão amer i cana tal no-
tor iedade , que nossa lição cons t i tu iu exemplo. 

O a s s u m p t o do a r b i t r a m e n t o demanda r i a la rga exp lanação , tal a p r a -
tica que delle temos . O Brasi l não só p r o c u r o u p ra t i ca r o a r b i t r a m e n t o 
como o e n x e r t o u na sua cons t i tu ição como recurso ob r iga to r io an t e s 
da dec la ração da gue r r a . A p e n a s independen tes en t r egava o Brasi l ao 
j u l g a m e n t o de commissões a r b i t r a e s a decisão de ques tões que o sepa-
r a v a m da m e t r o p o l e e de ou t ro s paizes, como a G r ã - B r e t a n h a e a 
F r a n ç a . E m 1856, com nossa aludida adhesão aos r e su l t ados do Con-
g res so de Par i s , foi o vo to de que " n a s dissenções in te rnac ionaes , 
sempre que as c i rcumstanc ias o pe rmi t t i s sem, an tes de lançar mão das 
a rmas , se r eco r re s se aos bons off ic ios de uma nação a m i g a " . Em 
1863 decidiu o a r b i t r a m e n t o a ques tão da f r a g a t a Fo r t e , com a Grã-
B r e t a n h a ; e em 1870 o caso de um br igue n a u f r a g a d o na cos ta bras i -
leira, com os Es t ados ,Un idos : e, t a n t o aqui como ali, pa receu per ic l i tar , 
não por in tenções nossas , a paz. E m 1889 acce i t amos em W a s h i n g t o n , 
reunida a P r ime i r a Confe renc ia In t e rnac iona l Amer i cana , o pr incipio 
do a r b i t r a m e n t o amplo, ass im como em 1907 vo tamos pelo ob r iga to r io 
sem rese rva de n e n h u m a especie. T í n h a m o s ass ignado, naquel le a n n o de 
1889, com a N a ç ã o Argen t ina , o compromisso que resolveu, sem ne-
nhum abalo, a secular q u e s t ã o de l imites e n t r e ambos . E m 1895 en t r e -
ga-se ao P r e s i d e n t e dos E s t a d o s Unidos da Amer ica a solução do caso 
dos pro toco l los i ta l ianos, como em 1874 se lhe con f i a r a a ques tão cha-
mada do Chaco p a r a g u a y o . Em 1897 o compromisso a rb i t r a l f r a n c o - b r a -
sileiro liquida pac i f i camen te a q u e s t ã o da Guyana , da m e s m a f o r m a 
que em 1901 o ang lo-bras i l e i ro põe t e r m o á de t e r r a s ao n o r t e do Ama-
zonas. P e r d e n d o o u g a n h a n d o (e ora nos deu razão, ora nol-a t i rou a 
decisão judicial) foi nosso e m p e n h o invariavel a c a t a r a s en t ença diri-
midora . T r i n t a e dois t r a t a d o s de a r b i t r a m e n t o t inha o Brasi l a ss igna-
do ao es ta la r a g r a n d e gue r r a . 

Cumpre no t a r , a inda nes t e a s s u m p t o do a r b i t r a m e n t o , que como juiz 
tomou o Brasi l p a r t e em casos de a l ta re levancia . No de A labama deu 
elle a rb i t ro , en t r e os c inco que c o m p u n h a m o Tr ibuna l , na pessoa do 



Visconde de I t a jubá . No de 1880, en t r e a F r a n ç a e a G r ã - B r e t a n h a , 
pa ra l iquidação das ques tões re la t ivas á g u e r r a de seccessâo, o B a r ã o 
de Ar inos foi o P r e s i d e n t e do T r i b u n a l ; e por duas se lhe pediu o r en a -
v a m e n t o do concurso , quando p ro longados os t r aba lhos . E, f i na lmen te , 
nos de San t i ago do Chile, ins t i tu ídos pa ra ju lgar , de 1884 e 1888, as mais 
serias ques tões d e di re i to in te rnac iona l com a Suissa, a G r ã - B r e t a -
nha , a F rança , a A l l emanha , a I tal ia , foi ás pe r sona l idades bras i le i ras , 
os conse lhe i ros L a f a y e t t e Rodr igues P e r e i r a e Lopes Neto , e B a r ã o 
Aguiar de A n d r a d a que coube a di recção dos t r aba lhos . 

Es t ava o Brasi l , p o r t a n t o , de accordo com suas t rad ições mais caras , 
quando, p e r a n t e a Segunda Confe renc ia In t e rnac iona l da Paz, em 1907, 
se fez campeão do principio da egua ldade polit ica das nações . Talvez 
fosse ou t r a a lição da hora ac tua l si nações se não medissem somen te 
pela escola dos seus recursos mi l i tares e navaes . 

E r a nosso p raze r essa n o r m a , pois t a m b é m prohibimos.. na le t ra da 
Cons t i tu ição Federa l , as g u e r r a s de conquis ta . A a b s t e n ç ã o de appe t i -
tes de hegemonia mi l i t a r ou de a n n e x a ç ã o foi, em nosso t e r r i to r io , 
r eg ra invariavel . Paiz de enorme ex t ensão te r r i to r ia l , capaz de todos os 
climas e de todas as cul turas , o Brasi l f ad av a - s e p a r a o t r a b a l h o pa-
cifico e fecundo. M o s t r o u o t empo quão in fundada era, ao occor re r a 
g u e r r a do P a r a g u a y a apcusação de que nos movíamos á ca ta de zonas 
menos t ropicaes . E no nosso passado poli t ico uma dec la ração off icial 
deu logo, apenas nos ensa iavamos p a r a a vida a u t o n o m a , o n o r m a do 
paiz no seu t r a t o com os vis inhos, o p r e t e n d e r a província boliviana de 
Chiqui tos , em revol ta con t r a o Governo Cent ra l , a n n e x a r - s e á p rov in-
cia bras i le i ra de M a t t o - G r o s s o . Esse acto, no juizo expresso do Rio de 
Jane i ro , foi cons ide rado " i n t e i r a m e n t e con t r a r io aos pr incípios de 
di re i to publico, reconhec idos por todas as nações cvi l i sadas" , pois o 
Governo do Brasi l era invar iave lmente gu iado pelos d ic tames mais 
sãos da jus t iça e da poli t ica, p r o c u r a n d o o maior bem da nação 
que dirige sem quebra dos dire i tos dos o u t r o s " . (15) 

(Londres , fev. 1920, 15) 

(15) V e r , s o b r e a c o n t r i b u i ç ã o do B r a s i l , C lóv i s B e v i l a q u a , I J i r e i t o I n -
t c r n n c i o n n l 1'iililieo, R i o de J a n e i r o , 1910, A lves . — T a m b é m m e u s l i v r o s 
O I í r ax i l e »cus p r i n c i p i o » d« N e u t r a l i d a d e , R i o de J a n e i r o , 1915, I m p r e n s a 
N a c i o n a l ; C O I I M I I N D i p l o m a t i e n « ci t . , e a s c o n f e r e n c i a s quo r e a l i z e i p e r a n t e 
a s U n i v e r s i d a d e s dé M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e s , em 1918, t o d a s r e u n i d a s 
no v o l u m e Ao» E s t u d a n t e « do R i o d a I ' r n t n , R io de J a n e i r o , I m p r e n s a N a -
c i o n a l , 1918, e t a m b é m p u b l i c a d a s , e m c a s t e l h a n o , n o s a n n a e s do m e s m o 
a n n o d a s d u a s u n i v e r s i d a d e s . 



BANDEIRANTE 
O T H O N I E L M O T T A 

Jeca Tigre, como as antas e jacutingas, ia-se internando pelos 
sertões " d e verdade" , d medida que a linha fer rea avançava na-
quella zona, ás margens do Paranapanema. Nada de modernices! 
O pae, o avô, o bisavô nunca andaram senão a pé ou a cavallo. E 
deram-se com isso perfei tamente, att ingindo o pae um século e 
morrendo com todos os dentes e sem rheumatismo. N a d a ! O que 
dá rheumatismo e derriba os dentes e deixa um homem creca é 
esta lufa- lufa de trens que chegam e trens que partem, t ranspor-
tando cometas pernosticos ás dúzias, a cantarem umas cantigas 
geitosas e a impingirem carapetões; são os jornaes que "annun-
ciam mentiras e e s c a n d a l o s . . . N a d a ! Toca para o mato, para a 
vida simples, que foi o socego e as delicias dos antepassados. 

E lá iam os seus cargueiros, sertão a dentro, acompanhando 
o picadão alinhado ás tontas, t repando comoros, descendo grutas, 
resvalando por precipícios — taimbés vertiginosos — com aguas 
rumorosas a esbravejarem lá embaixo, occultas sob as balsas 
virentes, ou a cochicharem, por entre o tapume do caetê cerrado. 

Aqui era um macuco assombrado, que erguia o vôo ruidoso, 
para abatêl-o a distancia, num barulho de ramos agi tados; acolá 
era uma anta surpresa, que abalava num galopão cavo e desa-
br ido; e não raro era uma sussuarana, que laceava o pulo macio, 
cortando o picadão e desapparecendo, sem ruido, na espessura 
f r e sca ; rapida como um corisco, subtil como uma idéa. 

E os aventureiros audazes lá se iam, selva a dentro, refugindo 
a peste da civilização. 



* 

* * 

Foi assim que elles abriram a vivenda onde occorreu o facto 
que originou estes rabiscos. 

O sitio em que Jeca Tigre fincou as estacas de sua tenda era 
um desses recantos ser tanejos " e m que a mão da natureza esme-
rou-se em quanto t inha" . A terra era nababesca, com toda a 
soberba vestimenta do solo ubérr imo e virgem, em cujo coração 
parece f remir uma supplica ao braço humano, para que o faça 
desentranhar-se em fructos. Cortava-o de ponta a ponta o abun-
doso ribeirão de Anhumas , a a r ras ta r em suas aguas um mundo 
de energias adormecidas. Fontes claras borbotoavam nas a l fom-
bras, sob as arvores pendidas, através de cujas f rondes rendilha-
das sorria, como uma inf inda esperança, o azul do céu brasileiro. 

O chalrar dos passaros verdes em bandos innumeraveis, desde 
a rude a ra ra até o tuim mimoso; a bigorna estridente das ara-
pongas ringindo nas copas altivas dos guar i tas ; o vira-vira fazendo 
retinir as notas marciaes do seu clarim festivo, em bandos que 
pontilhavam de negro a limpidez dos ares, — tudo aquillo era um 
como concerto intencional de optimismo irresistível, que mettia á 
bulha a lamuria dos vencidos e convencia-os logo de que a melhor 
coisa que lhes tocava fazer era entrarem também no largo fan-
dango da natureza agreste. 

* 

* * 

Foi ali que Jeca Tigre iniciou uma fazenda, já quando a geada 
dos cincoenta lhe polvilhava os altos da gafor inha. 

O machado, a serra, a enxó, a plaina t rabalharam dias inteiros; 
mas no f im de algumas semanas a casinha sorriu no amago da 
selva, toda pe r fumada e fresca, na virgindade das táboas de peroba. 

E o fi lho de bandeirantes sentiu o coração dilatar-se-lhe numa 
ventura simples, que o civilizado ignora, quando pôde dizer a 
si mesmo: "Es t amos accommodados. H a j a saúde, e tudo irá 
bem; louvado seja D e u s ! " Sim, tudo lhe sorria na nova resi-
dência. Somente á bocca da noite a nenia dos macucos, á hora 
de alçarem o vôo para os poleiros patentes nas clareiras do arvo-
redo, era uma nota de melancolia na solidão dormente. Ai ! um 
não sei quê de nostalgia f u n d a de um algures que a alma, num 
pesadelo, quer discernir e não pôde, côa-se em nosso peito ao 
piado triste do macuco, á hora em que morre o dia nos sertões 
longínquos. 



* 

* * 

Ao lado daquella casinha foram-se erguendo as choças dos 
empregados, fei tas de pau a pique e cobertas de taquaras mace-
tadas, na ausência do sapé. 

E principiou a derrubada. Duran te dias consecutivos, da alvo-
rada ao crepusculo, as arvores rangiam aos golpes dos machados 
e ao vae-vem das serras devoradoras, erguendo a poeira rósea 
das perobeiras immoladas. 

Depois veio a queima. Rolos de iumo baço, moroso, e, após, 
as labaredas, como labaros sangrentos, z imbrando o espaço, 
annunciavatn a victoria do homem sobre a natureza bruta. E 
logo mais, do solo cinzento, fo ram repontando as folhas largas, 
reluzentes, do milharal sadio. E m f i m , veio o capim-gordura, 
côr de amaranto, pasto succulento para as fu tu ra s criações. 

* 

* * 

j eca Tigre tinha um fi lho de doze annos, o Tico, rapazinho 
de constituição magnifica, rosto moreno, sanguíneo, grave, olhar 
resoluto e queixo napoleonico. Ninguém como elle estava tão 
radiante em a nova moradia. 

O pae lhe havia comprado uma espingardinha em recompensa 
de serviços. Do couro de uma irara fez-se-lhe uma patrona vis-
tosa, que elle pendurava á parede, com a espingarda, ali no 
quarto de dormir , bem rente com a sua cama, porque lhe era 
grato conciliar o somno tendo na retina, para lhe suggerir os 
sonhos, aquellas imagens, tão queridas de todos nós no despon-
tar da adolescência, quando o sentimento de que somos homens 
reclama tudo quanto faz o homem for te e o predispõe a vencer. 

E que alvoradas ineffaveis lhe eram aquellas, quando, ao abrir 
os olhos no quar t inho ba fe jado pelas auras oxygenadas das sel-
vas, os f ixava nos dois objectos preciosos, que t inham para elle 
alguma coisa de tu te la r ! 

Prel ibando as sensações das caçadas, erguia-se do catre, alisava 
a a rma num transbordar de caricias, experimentava os fechos, 
fazia pontarias a esmo, pelo simples prazer de levar ao rosto 
aquelle presente régio que lhe dera o pae. 

* * 

Certo dia a madrugada lhe foi ainda mais risonha. U m a ale-
gria nova viera juntar-se ás outras. Iam t i rar cipó, a f im de 
começarem o pasto. 
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A madeira já se via empilhada. E m breve ali estaria Mimosa, 
a potranca marchadeira, dádiva de sua madrinha. Neila iria elle 
ao povoado mais proximo, aos sitiecos incipientes, afogados, 
como o de seu pae, em plena mataria. 

Com verdadeiro a f an o neto de bandeirantes acompanhou a 
turma á procura de cipós, de que facilmente se f izeram dezenas 
de rolos. 

Seguiu-se a labuta com a cerca, suavizada pelas cantigas 
dolentes dos sertanejos em tercetos. Tico, esse não cantava. 
Nunca lhe haviam ouvido mais do que um como resmoninhar 
baixinho, quando lavava na bica a sua arma para as batidas. 
Havia naquelle espirito infantil algo de concentrado, de soturno, 
que revelava um temperamento excepcional. 

Tico era o orgulho do pae. Naquelle menino o Jeca Tigre 
revia as qualidades de seus maiores. Seu pae fora bandeirante 
intrépido, cu ja f ama ainda echoava nos sertões. No filho, pen-
sava elle, as tradições de bravura, t rabalho e honradez — apa-
nagio da raça portugueza que naquella estirpe se ostentava em 
todo o vigor dos tempos áureos — não somente seriam conser-
vadas, mas ainda enriquecidas. E para fazer medrar as aptidões 
que elle via debuxadas naquelle caracter promissor, era seu cos-
tume, á noite, reunida a familia á luz de uma candeia primitiva 
— um pavio pelo qual a chamrna chupava o unto da lamparina 
— narrar , de modo o mais pittoresco e impressionante, as faça-
nhas dos antepassados. 

Tico escutava, emocionado, as narrat ivas do pae, e sentia que 
lá no fundo da sua grande alma desabrochante uma voz bem 
clara lhe dizia: " T u és o herdeiro dessa raça. Não deixes mor-
rer em ti o animo varonil de teus maiores. Sê homem, sê forte, 
domina as selvas e as f e r a s ! " 

* 

* * 

U m a linda tarde, de céu esbraseado fo rmando um fundo 
solemne em que se destacavam os vultos dos guari tás sobran-
ceiros, chegava um dos camaradas, t i rando á soga, já arreada, 
a potranca de Tico. 

E r a um soberbo animal baio-encerado, de crinas negras, des-
canelado, cascos largos, raiados de branco. 

Foi completa a alegria do menino. Sem um gesto revelador 
do jubilo que fazia t ransbordar sua alma, chegou-se para jun to 
da egua, deu-lhe palmadinhas na tabua do pescoço, repuxou-lhe 
os beiços para examinar as mudas e disse, entregando-a ao cama-
rada : " N e s t e pasto ella vae ficar uma bola de gorda" . 



E fechou-se de novo, para gozar em silencio o alvoreço do 
coração. 

* 

* * 

De facto, Mimosa começou logo a agradecer o t rato e o pasto. 
Principiou a deitar corpo, a avelludar o pello, enchendo o pas-
í inho de nitridos folgazões. Tornou-se em breve tão affe içoada a 
Tico que este a cavalgava em pello e até mesmo sem cabresto. 

Quando elle, com a patrona á direita a tira-collo, a espingarda 
a pender-lhe do hombro esquerdo, ao ranger do soccado novo 
sob o pellego f o f o e alvo, cavalgava a sua Mimosa faceira, quem 
era na terra , como elle, soberano? Quando se via só nos picadões 
sombrios, dava redeas á sua satisfação, corria o calcanhar pelas 
ancas do animal fogoso e tinha guinas de prat icar actos heroicos. 
E r a como que um rude cavalleiro medieval em demanda de 
conquistas. 

* 

* * 

Como era de esperar, cresceu pu jan te o milharal, em que 
havia pés com tres espigas: uma colheita de arromba, se as bae-
tacas, as maracanans e outros passaros verdes, " n u m a f a r r a dos 
infernos" , como lá diziam, não estivessem a estragar a roça. Os 
tatetos e os queixadas não se haviam associado áquella devas-
tação, porque não haviam ainda aprendido a saborear o milho, 
como aliás acontece com as primeiras roças do sertão. 

A espingarda de Tico, se o serviço era folgado, fazia rasoura 
nas baetacas. 

* 

* * 

Num dia em que Jeca Tigre e os camaradas enchiam jacás e 
niais jacás de espigas gordas, — uma verdadeira f a r tu ra para o 
anno inteiro — Tico foi ter com o pae. Ia livido, visivelmente 
incommodado. Jeca Tigre, apenas encarou no filho, percebeu que 
havia alguma coisa séria naquella alma recolhida, pouco sujeita 
a abalos que a puzessem assim fóra dos eixos. 

— Pae — disse o menino —, a egua não está no pasto. 
— Ora , Tico, como não ha de es tar? Po r onde havia ella de 

fug i r ? A cerca é n o v a . . . 
— Não sei por onde fugiu nem se f u g i u : sei que não está no 

pasto. 
— Impossível! Você não procurou direito. 
— Procurei . Remexi o pastinho. Não está. 



Jeca Tigre calou-se. O tom de convicção daquelle menino 
merecia-lhe toda a confiança. 

— Está bem — observou afinal , " a s sumptando" o sol. Você 
não precisa t rabalhar mais hoje. Vá outra vez procurar a egua. 
Quem sabe se alguém deixou a porteir inha aberta e ella agarrou 
por esse picadão a fóra . Mas não ha de estar longe, de certo. Vá 
logo. 

— "S im, senhor" , disse Tico, e tocou para casa. 
Tomou a arma, enfiou a patrona, collocou á cinta o facão 

roceiro e lá se foi a percorrer o pasto novamente, ao correr da 
cerca nova, ainda branquinha e cheirosa. Chamava pelo animal. 
Silencio. O rinchar costumeiro com que a potranca respondia ao 
seu appello, não se fazia ouvir. Os grotões respondiam, nos echos 
bem distinctos, os seus gritos reboantes. N a d a ! 

A té que emfim, lá na baixada, perto do corrego, o menino 
avistou um lanço de cerca tombado sobre o solo, para o lado da 
mata-virgem confinante. 

— "Olhem lá onde foi ella p a r a r ! " — exclamou elle cheio de 
gozo. — " H a de estar por ali mesmo, a fu jona . Po r esse lado 
ella não tem vereda. Es tá bonito! Se agar ra com essa manha 
de a r rombar cerca, está tudo a t r apa lhado!" 

Tico approximou-se. Havia um longo arras tão acamando os 
arbustos e coivaras, bem como um rastilho de sangue ainda f res-
co, que penetrava na selva. 

De prompto acudiu-lhe ao espirito a verdade esmagadora : um 
" t i g r e " a r ras ta ra por ali a pobre da Mimosa. 

O menino ficou estatelado, não de medo, mas de dor. O odio 
faiscou-lhe nos olhos, que duas lagrimas ungiam. 

Pensou apenas um momento ; a resolução foi prompta. Tirou 
do hombro a a rma idolatrada, sacou fó ra a bucha do chumbo, 
virou a carga na mão e guardou-a no chumbeiro. Arrancou a 
bucha da polvora, reforçou sobejamente a carga, e depois a 
bucha, para que descesse a custo, a f im de evitar um tiro f rouxo. 
Tomou do chumbo grosso e fez rodar, tinindo, uma carga res-
peitável. Com a ponta do facão arrancou a espoleta lisa, da vés-
pe ra ; observou se havia polvora no ouvido; escolheu uma espo-
leta ra jada , das garant idas no perigo, e, sem ti tubear, ba ra fus tou 
pelo mato a dentro, espreitando á direita e á esquerda, com o 
peito oppresso, sedento de vingança. 

Não ! A sua Mimosa não ficaria morta impunemente ! Só se 
lhe não fosse dado ver a fe ra traiçoeira. Do contrario, aquella 
carga não voltaria para casa. 

E na penumbra da mata parecia-lhe ver a f igura venerável de 
seu avô, a sorrir-lhe, orgulhoso do neto destemido. 



Não tinha andado cincoenta braças, seguindo o arrastão, 
quando avistou um montículo de folhas e de ramas, através das 
quaes surdiam, inteiriçadas, as patas de Mimosa. 

Tico sabia que é esse o processo vezeiro da onça: guardar os 
restos da presa para devorá-los mais tarde. O caçador que ali 
esperasse teria segura opportunidade de desfechar o tiro. Que 
lhe restava f aze r? Esperar , ao menos emquanto houvesse sequer 
a luz mortiça de um sol já moribundo. 

Esperou, pois, atrás de um tronco, em absoluta immobilidade, 
cercado de folhas de palmitos ainda tenros. 

Pungia-lhe o aspecto daquellas patas r i jas, erguidas para o ar 
como numa supplica de vindicta. E ra a sua querida Mimosa que 
ali se achava. A h ! quando lhe seria dado possuir outro animal? 
E ainda quando lhe fosse fácil obter dez ou mais, nenhum logra-
ria renovar as primitivas sensações que Mimosa lhe havia pro-
porcionado. Aquelle vácuo do coração não se encheria nunca 
mais. E r a um ideal desfeito, em que os remendos só servem para 
aguçar a saudade do que se f o i . . . 

* 

* * 

A tarde ia morrendo e os últimos jacás de milho estavam 
cheios. Os macucos mais ousados já começavam a piar aqui, ali, 
avivando os desejos dos matutos. A algazarra das baetacas ia 
cessando pouco a pouco pela ret irada de bandos successivos. 

Jeca Tigre estava pensativo. Que seria feito de Mimosa? Se 
ella acaso se perdesse, grande ia ser a magua do menino. 

* 

* * 

Com os jacás nos hombros, repletos de milho, coroados alguns 
por aboboras maduras que promett iam um quibebe assucarado, 
"casadinho na i g r e j a " com o peito bem salgado de um nambu-
guassú, — a caravana af inal tocou para o pouso, justa recom-
pensa de um dia de labor a serio. 

Pouco haviam caminhado, quando se ouviu o estampido de um 
tiro que os echos reproduziram de um modo desusado. 

— Eta bruta panasio! — disse um dos empregados. 
— Nem não parece da espingarda do Tico — observou um • 

segundo. 
— E ' algum macuco que elle empacotou — rematou Jeca 

Tigre. Isso quer dizer que elle achou Mimosa ; do contrario não 
'a caçar, de fô rma alguma. 



E o seu coração paterno desopprimiu-se. 

* 
* * 

Chegaram com a noitinha. E m breve desceu a noite fechada, 
com um ceu esplendido a la te jar no seu braseiro infinito. E Tico 
ainda não viera. 

Nha Hortênsia , a mãe, começou a aff l igir-se mais e mais. 
"Minha Nossa S e n h o r a ! " — exclamava ella. " O que significa 
essa demora do men ino? !" 

— Não ha de ser nada — respondia Jeca Tigre, apparentando 
calma, quando o certo é que uma idéa pungente já estava tam-
bém a perseguil-o. 

E o tempo corria, e o menino não chegava. 
Nha Hortênsia , por fim, desandou a soluçar. 
Jeca Tigre também não pôde mais encobrir o seu lugubre pre-

sentimento. Saiu para fo ra e poz-se a ber rar pelo filho, com 
todas as forças dos pulmões valentes. 

As grotas respondiam na quietude da noite. Mas era só. 
Os camaradas, espontaneamente, se fo r am a jun tando ao pa-

trão querido. 
— Minha gente, — disse Jeca Tigre — sabem o que mais? 

Apromptem-se e vamos procurar o Tico. T r a g a m candeias e foi-
ces, que eu levarei a cravina. 

E momentos após a procissão macabra ia seguindo a cerca do 
pasto, em direcção ao ponto de onde par t i ra aquelle t i ro estron 
doso, ao morrer do dia. 

E !ó na baixada, palmilhando o mesmo trilho seguido ha pouco 
pelo menino-homem, penetraram na selva sinistra com as lu-
zes vacillantes das candeias. Pouco t iveram que andar . A pequena 
distancia dos restos de Mimosa, encontraram o " t i g r e " morto, 
enorme, com as presas formidáveis cravadas nas fontes da 
criança heróica. ( * ) 

(1) Este episodio me foi narrado por amigo, que o presenciou. 
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C R I T I C O 

Pertence Fagundes Varella á ultima geração romantica, ao lado de 
Pedro Luiz, Machado de Assis, Tobias Barreto, Luiz Guimarães, Castro 
Alves e outros. 

Não teve, porém, o influxo dos themas sociaes, do genero denominado 
condoeiro, corro alguns dos contemporâneos, embora tivesse pago o tri-
buto em " Pendão auri-verde", talvez a mais fraca contribuição Jo seu 
estro. 

A sua vida agitada e o temperamento irrequieto, desde tenra idade 
manifestado, emprestaram á inspiração do poeta urna feição quasi inde-
finivel, mixto de amargura e misanthropia, de scepticismo e crença, de 
revolta e resignação; teve como directriz o estylo descriptivo e a capa-
cidade de reproduzir paysagens, aspectos e scenas da natureza. 

Em " Nocturnas ", sçu livro de estreia, composto graças á iniciativa de 
Sizenando Nabuco que colleccionou as poesias e venceu o indifferen-
tismo do collega, nota-se o caracter indeciso do poeta e predomina a 
influencia byroniana, atravez do predominio exercido por Alvares de 
Azevedo no meio acadêmico. " F r a g m e n t o s " constituem exemplo f r i -
sante para confirmar tal asserção. E alem disso o testemunho de Pessa-
nha Póvoa que narra a sua vida de bohemio, nômade, em ceias e caçadas, 
excursões e serenatas, extravagancias e orgias. Era um typo grotesco, 
no dizer do critico coevo que lhe descreve excentricidades e accentúa o 
seu pendor por Heine, Byron, Espronceda e George Sand, a determi-
nar-^he o espirito sceptico e as tendencias revolucionarias, como se 
manifestaram no anti-clericalismo da " T e r r a da promissão" e em outras 
poesias com que divertiu os collegas, depois de haver passado uma noite 
no Convento do Carmo. 

" O estandarte aur i -verde" também foi publicado em S. Paulo e teve 
intuitos patrioticos, a proposito do conflicto anglo-brasileiro de 1862. E ' , 
como disse, a parte mais fraca de sua producção litteraria, onde revela 
incapacidade para o genero. 
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Surgem em seguida as " Vozes da A m e r i c a " e manifes ta-se a sua 
admiração por Gonçalves Dias, em cujo estro se inspirou, de quem con-
seguiu a pericia no mane jo dos versos soltos, como demonstrou mais 
tarde, e herdou o americanismo do " Evangelho nas se lvas" e da lenda 
selvagem — " Esperança ". 

A inspiração do seu lyrismo emanou também de Casimiro de Abreu, 
Alvares de Azevedo e Junquei ra Freire e proveio das leituras de Byron, 
Musset, Lamart ine, Espronceda e Zorrilla, confo rme at testam imitações 
confessadas e influencias indirectas. 

N o terceiro livro manifes tou-se o caracter subjectivo mais accentuado 
<ie sua obra, — o amor paternal — que i r rompeu em " O prosc r ip to" e 
assumiu a perfeição no excellente poemeto " C â n t i c o do Ca lva r io" . 

E m " Cantos e p l ian tas ias" é notável o progresso da forma, da con-
cepção e da expontaneidade. Só a elegia citada, <á memoria do fi lho 
morto, e " J u v e n i l i a " bastam para jus t i f icar o conceito. T o m a incre-
mento o seu culto á natureza e f i rma-se o caracter expontâneo e simples 
de seu estro, de seu lyrismo. 

A vida rústica que sempre lhe seduziu o espirito desde o tempo de 
folia, durante a vida acadêmica em São Paulo, consegue dominar- lhe a 
inspiração e predominar em " Cantos mer id ionaes" e " Cantos do e r m o 
e da cidade ". 

Explica-se o phenomeno pelos desgostos que lhe pungiram a alma e 
lhe envolveram o espirito em névoas de tristeza. N ã o é, porém, essa ten-
dência ao bucolismo, essa at t i tude de solitário, a demandar os campos 
e as selvas, a cantar a vida campesina, a Índole característica do poeta. 
EHe era dotado, alem do poder descriptivo, de out ras faculdades pre-
ciosas que lhe integram o merecimento. Subtil nas pliantasias, vibrava 
também perante o mundo rea l ; devoto á natureza, seduziam-lhe simul-
taneamente os estados psychologicos, os sentimentos e idéas abs t rac tas ; 
as scenas do sertão despertavam-lhe impressões idênticas aos motivos da 
vida urbana. Assim como produziu as obras citadas, compoz outrosim 
os " C a n t o s re l igiosos" , " A n c h i e t a " e o poemeto " D i á r i o de L a z a r o " . 

Os pezares que so f f r eu , a perda da companheira querida e do idola-
trado filhinho, lhe incutiram o lyrismo selvagem, a predilecção pelo 
deserto, a contemplar f lorestas e veigas, a amplidão celeste e o hori-
zonte sem fim. Empres ta ram- lhe ainda o sent imento religioso e as con-
cepções dramaticas . 

" Diário de L a z a r o " , esse poema inspirado na dòr humana, como o 
fo ram a " A l m a de L a z a r o " de Alencar e o " L e p r o s o de A o s t a " , de 
Xavier de Maistre, symboliza o seu estado d 'alma, a cur t i r magoas e 
chorar de saudade. 

De todos os seus críticos, o que menos o comprehendeu foi cer tamente 
José Ver í ss imo; poz em duvida o seu méri to prpporcional á f ama adqui-
rida, salientou no poeta escassez de cultura, de imaginação e até de 



pensamento, provocando justo protesto da irmã, Ernestina Fagundes 
Varella. 

Está, semelhante juizo, em contraste com os de Syvio Romero, Fran-
klin Tavora e Alberto de Oliveira, sendo que os dous u'timos, apezar de 
reconhecerem defeitos de fôrma e imperfeições de esthetica, não lhe 
negam o devido valor e externam enthusiasmo pelo desventurado poeta 
fluminense. 

Era, Luiz Nicoláo Fagundes Varella, filho legitimo do Dr. Emiliano 
Fagundes Varella e D. Emilia de Andrade que tiveram 17 filhos. Nasceu 
na freguezia de N. S. da Piedade, mais tarde villa do Rio Claro, pro-
víncia do Rio de Janeiro, a 17 de Agosto de 1841. 

Recebeu o ensino primário do professor José de Souza Lima, em 
Angra dos Reis. Com a idade de 11 annos teve de acompanhar o pae em 
penosa e fatigante viagem para Catalão, em Goyaz, onde o progenitor 
fôra exercer o cargo de juiz. Ahi iniciou-se no estudo do latim e mani-
festou-se o seu talento poético. Regressou poucos annos depois, foi ma-
triculado em um collegio de Petropolis, dirigido pelo professor Jacintho 
Augusto de Mattos, e continuou os estudos preparatórios em Nictheroy. 

O professor de philosophia, um desembargador aposentado, contraria-
va-lhe a vocação poética, dissuadindo-o de proseguir na mania. Fagundes 
Varella, para certificar-se do erro do prognostico, compoz duas oitavas 
e subscreveu-as com o nome de Camões e copiou outras dos Lusiadas, 
assignando-as. Interpellado o mestre, verificou-se o que esperava o 
astucioso alumno, proferiu a sentença condemnando os versos legitimos 
de Camões e louvando os do discípulo. 

Em 1860 transferiu-se para São Paulo onde completou o curso de 
humanidades e matriculou-se dous annos depois na Faculdade de Direito 
* ahi despertou a mais viva sympathia, pela sua vocação poética e pelas 
habilidades que manifestava em relação ao desenho, á musica e á arte 
de declamação. 

Apaixonou-se pela formosa Alice, filha de Alexandre Loande, empre-
zario de uma companhia equestre, e desposou-a no seu primeiro anno 
dc curso jurídico. 

Da união veio-lhe o filho Emiliano, fallecido, com poucos mezes de 
idade, em fins de 1863. 

Já se habituara elle á vida desregrada de bohemio e contrahira o vicio 
la intemperança com máos companheiros. 

Perdeu o primeiro anno, cujos exames prestou em 1863, e logrou ter-
minar a 2.* serie jurídica no anno immediato. 

Para afastal-o do meio e suavizar-1,he a dôr cruciante com a perda 
do filho, deliberou o pae removel-o para a Faculdade de Recife. E a 24 
de Fevereiro de 1865 partiu no vapor Béarn, deixando a esposa enferma 
ao lado dos paes, em Rio Claro. 

Victima de um naufragio, interrompeu a viagem na Bahia, depois de 
soccorrer os companheiros. 



Em Recife continuou a vida irregular a que se habituara, e pouco se 
demorou, por haver recebido a infausta noticia do fallecimento de D. 
Alice. Abandonou os estudos e procurou o convívio da familia. 

Contrahiu segundas núpcias com D. Maria Belisaria de Brito Lam-
bert, sua prima, que não lhe modificou as tendencias para o isolamento, 
a observar as maravilhas da natureza, nem mesmo depois do nascimento 
dos tres f i!hos: Ruth, Lelia e Emiliano. 

A minuciosa biographia redigida pelo distincto escriptor Ramiz Gal-
vão, o mais completo trabalho sobre o poeta fluminense, fornece muitos 
detalhes sobre a vida infeliz do autor do " Cântico do Calvario". 

Vendida a propriedade dos avós, a fazenda de Santa Rita, situada em 
Rio Claro, t ransferiu-se Fagundes Varella, acompanhando o pae, para 
S. João Marcos onde contrahiu solida amizade com José Anfr ís io de Sá. 
Ahi começou a escrever o poema " Anchie ta" . 

Em 1871, sem abandonar o Dr. Emiliano, f ixou residencia definitiva 
em Nictheroy onde terminou a obra encetada, longe dos encantos das 
florestas e da vida sertaneja que tanto o seduziam. 

Começou a frequentar os meios litterarios do Rio e da Capital flu-
minense, na republica da rua de Santo Amaro, de que eram visitantes 
assíduos Mello Moraes Filho, Ar thur de Oliveira, João Julio dos San-
tos e outros; ou reuniam-se no Café de Londres, á rua do Ouvidor. Em 
Nictheroy eram seus companheiros predilectos os Marianos, irmãos do 
poeta Alberto de Oliveira, e então foi apresentado a Lucio de Mendonça 
que lhe dedicou um artigo publicado na Gaaetinha de Ar thur Azevedo. 

Contou como amigos Ferreira de Menezes, seu collega em Angra, 
Victoriano Palhares em Recife, o Barão do Rio Branco, collega de 
anno em S. Paulo, e foi contemporâneo, na academia, de Xavier da 
Silveira, Candido de Oliveira, José Carlos Rodrigues e Ubaldino do 
Amaral. 

Em S. Domingos (Nictheroy) conquistou dous amigos, o negociante 
sr. Eduardo Arau jo e a respectiva consorte D. Leocadia, que lhe dis-
pensavam carinhos de paes. Foi na residencia desse casal feliz que, em 
187S, recitou o seu canto do cysne, uma poesia de saudação a D. Leoca-
dia que festejava o anniversario natalício. Esses versos foram, depois 
de sua morte, confiados por Octaviano Hudson, outro amigo do poeta, 
á familia Arau jo que os offereceu aos remanescentes da familia Fa-
gundes Varella. 

Ao terminar o banquete, sahiu o poeta, arrostando o tempo inclemente; 
foi accommettido do primeiro insulto apopletico e em casa do pae falle-
ceu a 18 de Fevereiro. 

Diz Sacramento Blake: "Seus derradeiros momentos foram os de um 
jus to : despediu-se das pessoas presentes, beijou a mão de seus paes que 
junto delle choravam, osculou a imagem de Christo, a quem consagrara 
os últimos accordes de sua lyra, estendeu-se no leito, fechou os olhos e 
exhalou o ultimo suspiro de v i d a " . 



Acha-se o seu tumulo no cemiterio de Maruhi , em um mausoléo cons-
t ruído por Ludovico Berna, onze annos depois. 

A imprensa da época, principalmente " O Globo" , rendeu-lhe mere-
cidas homenagens. 

Graças á iniciativa de A f f o n s o Celso, Mar t ins Júnior , Xavier da Sil-
veira, Raymundo Corrêa, Leoncio Corrêa, Osor io Duque Es t r ada e 
outros, foi o esculptor R. Bernardell i incumbido de preparar a herma, 
inaugurada em Petropolis, a 1. de Novembro de 1902, em presença de 
Quint ino Bocayuva, então presidente do Estado. 

De out ras homenagens semelhantes é credora a memoria do suave 
poeta que soube amar os entes caros e a Natureza , com a mesma since-
r idade com que compoz os seus versos simples e expontâneos. 

S U M M A R I O P A R A U M E S T U D O C O M P L E T O 

Pr imei ra phase — Os prenúncios do poeta — O bohemio em S. Paulo 
— Na Faculdade de Recife — Os infor túnios e os desesperos — Isola-
mento e tristeza — Versos do período acadêmico — As elegias — Ma-
nifes tação do solitário — As ultimas producções — Posição e influencia 
de Varella na poesia brasileira — O valor de sua obra — Apreciação 
dos criticos — Os derradeiros momentos — Homenagens posthumas. 

Lucio DE MENDONÇA 

Fundador da cadeira n. 

11. Nasceu cm Barra do 

Pirahy, Estado do Rio de 

Janeiro, na fazenda do 

Morro Grnade, a 10 de 

Março de 1854 e falleceu 

em 23 de Novembro de 

1909. 

B I B L I O G R A P H I A 

1 A C A M I S A DO C R U Z A D O — legenda t raduzida do francez 
— e M A R I N H E I R O S — poesia-comto — folheto de 24 pags. — 
S. Paulo, edição do Ypiranga — 1869, ( exgo t t ado ) . 
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* 2 N É V O A S M A T U T I N A S — poesias — (Car ta de Machado de 
Assis) 121 pags.—Rio, Freder ico Thompson—1872, ( e x g o t t a d o ) . 

* 3 A L V O R A D A S — 1870-71 — X — 1S9 — X I pags. — Rio, B- L. 
Garnier — 1875, ( exgo t t ado ) . 

* 4 O M A R I D O D A A D U L T E R A — romance — 189 pags. — edi-
ção do Colombo — Minas, Campanha — Typ. M. de Oliveira 
1882, ( e x g o t t a d o ) . 

* 5 O E S C A N D A L O — pampMetos ns. 1 a 5 — (coll. com Valen-
tim Magalhães) 20, 16, 16, 16, 16, pags. — Rio, Typ. J . Assis 
Climaco dos Reis — 1888. H a 3 edições exgot tadas . F o r a m de-
pois publicados na "Gaze ta da T a r d e " e na " R u a " . 

* 6 V E R G A S T A S — poesias — 94 pags. — Rio, Typ. Carlos Gaspar 
da Silva — 1889, ( e x g o t t a d o ) . 

* 7 E S B O Ç O S E P E R F I S — contos — proemio de Salvador de 
Mendonça — 284 pags. — Rio, Typ. H. Lombaer ts & Cia. — 
1889, ( exgo t t ado) 2." ed. Alves, 1902. 

* 8 L I C Ç Õ E S D E P O L I T I C A P O S I T I V A de Lastarr ia — trad. 
— 422 pags. — Rio, Laemmer t & Cia. — 1893. 

* 9 C A N Ç Õ E S D O O U T O M N O — poesias — pre fac io de Arar ipe 
Jun ior — 133 pags. — Coimbra, Typ. França Amado — 1886. 

* 10 E S T U D O S D E D Í R E I T O C O N S T I T U C I O N A L de Boutmy 
— traducção — (p re fac io ) Rio, Francisco Alves & Cia. 1.* edi-
ção — 1895. 

* 11 R E C U R S O E X T R A O R D I N Á R I O — 65 pags. — Rio, Laem-
mert & Cia. — 1896. 

* 12 H O R A S D O B O M T E M P O — memoriaes e phantasias — 319 
pags. — Rio, Laemmert & Cia. — 1901, ( exgo t t ado) . 

* 13 M U R M U R I O S E C L A M O R E S — poesias — (Névoas matut i-
nas — Alvoradas — Vergastas — Visões do abysmo — Canções 
do outomno — Musa peregr ina) 338 pags. — Rio, H. Garnier 
— 1902. 

* 14 P A G I N A S J U R Í D I C A S — estudos, pareceres e decisões — 273 
pags. — Rio, H. Garn ier — 1903, ( exgo t t ado ) . 

* 15 A C A M I N H O — propaganda republicana — 444 pags. — Rio, 
Laemmert & Cia. — 1905, ( e x g o t t a d o ) . 

Deixou incompleto, escripto em 1907, o romance á clef O Estouvado, 
sobre os ^primeiros annos da Republica, e escreveu o prefacio do pri-
meiro livro de versos de Jul ia Cortines. 

Redigiu, no tempo de estudante, A Aurora Fluminense (1865) ; A 
lhesoura (1865) ; A Borboleta; O Rebate (1874) S. Pau lo ; A Republica 
(órgão do Club Republicano Acadêmico) S. Pau lo — 1877; collaborou 

NOTA — Os livros e folhetos precedidos do signal (*) fazem parte integrante da 
minha bibliotheca. 



no Globo, Planeta do Sul, Chrisalida, União, no Omnibus e na Província 
de S. Paulo (1875-77) ; escreveu no Colombo de Campanha (18791885), 
Diário de Minas de Juiz de Fóra (1889), no Pharol de Juiz de Fó ra ; 
Mosquito; Colibri; A Quinzena; Republica do Rio onde escrevia a 
secção " D e sabbado a sabbado ", Diário do Commercio; Tribuna Libe 
rat (1887) ; Diário Popular (1895) ; na Semana de Valentim Magalhães 
(1." e 2' phases ) ; na Estacão; .'ornai do Brasil; 0 Pais (1888); A 
Tribuna (1897-1900); Gazeta de Noticias (1888); A Gasetinha de 
Arthur Azevedo ; na Revista Brasileira (3." phase) : Extincção do cargo 
de vice-presidente, tomo X I V pag. 238, Guilmar, tomo XV, pag. 5 ; O 
Album; na Revista de Jurisprudência : Limitações do habeas-corpus ; na 
Renascença; no Almanack Garnier: (1903) Muquita (conto), (1905): 
Pleno céo, trad. da poesia de V Hugo, Dialogo (poesia), (1907) : As 
très Julias, Ave Marieta (soneto) ; na Revista do Supremo Tribunal; A 
Rua (1889) ; A Revolução (1889) ; Diário Mercantil; Kosmos;' O Vas-
sourense; A Noticia (1895); Folha Nova (1905). 

Encontram-se trabalhos seus nos Annaes do Congresso Jurídico Ame-
ricano: Direito publico (dissertação) e na Revista do Brasil: versos a 
Antonio Salles in Alguns autographos, n.° 32 ( ! ) 

Ha reproducção photographica na Bibliotheca dos Autores Celebres, 
Littérature brésilienne de V. Orban, nos Murmurios e Clamores, no 
Almanaclc Garnier, etc. 

F O N T E S P A R A UM E S T U D O C R I T I C O 

1 Araripe Junior — Movimento litterario de 1893, pag. 163. 
" — A poesia lyrica, prefacio das Canções do 

outomno. 
2 José Veríssimo — Estudos de litteratura brasileira, vol. IV pag. 

285 e vol. V pag. 109. 
— Revista Litteraria do " Jo rna l do Commercio". 

" " — " Revista Brasileira " (3.* phase) vol. 9 pag. 
316. 

— Discurso na inauguração. 
3 Sylvio Romero — Livro do Centenario — vol. I — pag. 93. 

" — Quadro synthetico da evolução dos generös. 
4 Machado de Assis — Critica — pag. 215. (carta nas Névoas Ma-

tut inas) . 
5 Valentim Magalhães — Escriptores e escriptos, Litteratura brasi-

leira e Tribuna Liberal (1887). 
6 Ruy Barbosa — Dous artigos na Imprensa, 1900. 
7 Luiz Serra (Tragaldabas) — Ao acaso — "Gazeta de Not ic ias" — 

1877. 

(1) E ' desenvolvida a relação dos seus escriptos não reunidos em volumes. 



8 Assis Brasil — " O Bohemio " (S. Paulo) — 1881. 
9 Luis Murât — " A Rua " — 1889. 

10 Ferreira de Araujo — A's quintas — "Gazeta de Noticias — 1895. 
11 Carlos de Laet (Cosme Peixoto) — Chronica — 1895. 
12 Pedro Lessa .— Discurso (elogio na Academia) n.° 6 da Revista 

da Academia." 
13 Sousa Bandeira — Discurso, n.° 9 da Revista da Academia. 
14 Salvador de Mendonça — Proemio dos Esboços e perfis. 

— Versos a Lucio—Revista da Academia. 
15 Rodrigo Oclavio — Revista Brasileira (3.* phase) vol. 7 pag. 202. 
16 Victor Orban — Littérature brésilienne pag. 229. 
17 Felix Pacheco — Discurso na Academia — "Jorna l do Com-

mercio 24-7-920. 
18 Pereira de Carvalho — Os membros da Academia em 1915. 
19 Eugénio Werneck — Anthologia Brasileira pag. 136. 
20 Almanack Garnier — (1908) pag. 139. 
21 Sacramento Blake — Diccionario bibliographico. 

22 Filinto de Almeida — Pagina de Saudade lida na Academia —1920. 
— Diário do Commercio (1889) e Discurso no 

tumulo (1909). 
23 Rodrigo Octávio — Reminiscências lidas na Academia — 1920. 
24 Medeiros e Albuquerque — Recordações lidas na Academia —1920. 

— Chronica li Iteraria — " A Not ic ia" — 
1901 e 1903. 

25 Carlos Ferreira — Névoas Matutinas—" Correio do Brasil "—1872. 
26 Miranda de Asevedo — Rev. do Centro Académico de S. Paulo—1872-
27 Felix Ferreira — A poesia na Corte—Archivo Contemporâneo—1872. 
28 Mello Moraes — Revista Brasileira — Echo Americano — Lon 

dres — 1872. 
29 Evaristo Marinho — Névoas Matutinas — S. Paulo — 1872. 
30 A. Carlos de Almeida — Retrospecto litterario de 1875 — Paulista, 

Taubaté — 1875. 
" — Lucio de Mendonça •— Província de S. 

Paulo — 1875. 
31 Manoel Carneiro — Alvoradas — " Mosquito " — 1875. 
32 Gaspar da Silva — Alvoradas — " Diário de Campinas — 1876. 
33 Brasílio Machado — Alvoradas " Tribuna Liberal " — 1876. 
34 Carlos França — Retr. Lit. da Acad. de S. Paulo — " A Consciên-

cia — 1876. 
35 Dunshee de Abranches — Critica litteraria — 1897. 
36 Constâncio Alves — Dia a dia — "Jo rna l do Commercio" — 1897. 
37 Raymundo Corrêa — Lucio de Mendonça — " A Semana " — 1887. 
38 Sylvio de Almeida — Divagações. 
39 Alcindo Guanabara — "Corre io Pau l i s tano" — 1907. 
40 Pedro Moacyr — Discurso na Camara sobre aposentadoria — 1907. 



4! Francisco Glycerio — Discurso no Senado — 1909. 
42 Jackson de Figueiredo — Notas — Brasilea. 
43 Almanack Garnier — 1907. 
44 Max Fleiuss — A Semana e Paginas Brasileiras. 

N O T I C I A B I O G R A P H I C A E S U B S Í D I O S P A R A UM E S T U D O 

C R I T I C O 

Merece destaque especial a sua funcção de creador ou fundador da 
Academia Brasileira de Lettras que lhe prestou a homenagem de um busto 
de bronze inaugurado no salão do Syllogeo. 

Lucio distinguiu-se como poeta, jornalista, prosador e jurista. 
A sua obra reflecte as manifestações do seu talento privilegiado. Como 

poeta deixou " Marinheiros ", " Névoas matutinas ", " Alvoradas ", " Ver-
gastas ", " Canções do outomno", " Visões do abysmo " e " Murmurios 
e c lamores" , edição esta que reúne os livros anteriores e encerra a 
'"Musa peregr ina" . Do prosador ficaram " O marido da adu l te ra" ( ro-
mance), " Eskoços e pe r f i s " (contos) e " H o r a s do bom t empo" (con-
tos e phantasias) . Ha ainda esparsos pelos jornaes, exigindo a collecção 
em volumes, — homenagem que certamente o seu filho prestará á sua 
memoria —, variada matéria para dous ou tres volumes: artigos de 
critica, humorismos, phantasias, chronicas e outras producções. A obra 
do jornalista merece também ser colligida em livros, como fez o autor 
em " A caminho", onde reuniu os artigos de propaganda republicana, 
publicados no " Colombo ", em " O Escandalo " e no " Diário de Minas ". 
Do jurista ficaram as traducções das " Licções de po'itica posi t iva" de 
Lastarria e os " Estudos de direito consti tucional" de Boutmy, o " Re-
curso extraordinár io" , as "Pag inas jur id icas" e os artigos, decisões, 
memorias e pareceres insertos em revistas de jurisprudência. 

Na sua estreia O ) revelou a tristeza característica da geração roman-
tica, a lastimar-se e assumindo a attitude de um velho a rememorar o 
passado. As suas poesias de amor são lacrimosas e a lyra tange accordes 
elegíacos, em falso tom de scepticismo. Deixou, porém, antever a feição 
social ou politica de sua musa, em alguns ensaios. No segundo livro 
accentua-se a tendencia de propaganda republicana, ao lado de versos 
de amor, impregnados de nostalgia artificial, a evocar saudades aos vinte 
annos. Para a primeira collecção escolheu o titulo " Névoas" , censurado 
por Machado de Assis, si bem que realmente envolvesse o pensamento 
na bruma das falsas amarguras. O segundo baptisou com luminoso nome, 
mar no prefacio objectou que as " A l v o r a d a s " não têm " a luz, nem as 
harmonias do amanhecer . . . Serão como as madrugadas chuvosas, des-
consoladas, mudas e monotonas ". 

(1) Demonstrou precocidade notável, pois as suas primeiras producções datam de 
1869, quando contava 15 annos e aos 11 já escrevia em periodicos de collegiaes. 



Deixa-se inspirar por Lamartine, Byron e Musset e traduz composi-
ções de Uhland e Heine. Mas os seus mestres, na poesia brasileira, são 
Alvares de Azevedo, F. Varella e Casimiro de Abreu. 

A musa civica é oriunda de Victor Hugo e Castro Alves. Em " Ver-
gastas " d incendido, enthusiasmado e irreverente. Prega a Republica, o 
seu sonho; estigmatiza o antigo regimen e combate a realeza; derroca o 
clericalismo, como o fizera Guerra Junqueiro. E ' o mesmo espirito com-
bativo do intrépido jornalista. 

O poeta é sincero em " V e r g a s t a s " , porque reflecte o enthusiasmo ju-
venil, na tuba heróica vibrada pelo seu systema nervoso, em irradiações 
de ideias e pensamentos. 

Chega-lhe a phase do amor e surgem as " Canções do outomno ". Elle 
que havia dedicado as " Alvoradas " aos dous idolos da mocidade — a 
mulher e a republica — consagra o ultimo á noiva e deixa transparecer 
a sinceridade do sentimento, inteiramente devotado ao culto affectivo. 
Já não é triste nem bellicoso ; perde o dithyrambo do sensualismo e 
reveste a musa da alegria casta dos que sentem a alma enamorada e 
isenta de maculas do peccado. 

N o lyrismo melancholico e sentimental, do genero lamartineano, não 
se distingue o poeta entre contemporâneos e antecessores. E ' inspirado e 
simples, commove algumas vezes, mas trivial e sem arroubos de pensa-
mento ou perfeição na forma. 

Na poesia de combate (como se casam mal estes vocábulos!), t radu-
zindo themas politicos c sociaes, Lucio deixou o traço característico do 
seu temperamento combativo. As " V e r g a s t a s " e "Visões do abysmo " 
emanam de " L e s châtiments", na parte po'itica, e da "Velhice do padre 
e te rno" , no espirito irreligioso; são vehementes, energicas e demolidoras. 
Traduzem os sentimentos ardorosos da mocidade e as satyras irreve-
rentes dos incrédulos e revolucionários. Si se coadunam com o seu feitio 
de jornalista e a sua intransigência de politico, destoam do seu caracter 
pleno de bondade e de sua alma simples e impregnada de doçura e 
carinho. 

" Musa peregrina " reúne as traducções que elle fez dos poetas pre-
dilectos. 

O romancista apresentou um único ensaio, subordinado ao genero de 
these, tão explorado por Dumas Filho. " O marido da adultera " é a 
contradicta de " L ' a f f a i r e Clemenceau". São antipoda« os pontos de 
vista, pois Dumas apresenta como solução a morte da adultera pelo 
ul t rajado e Lucio de Mendonça sustenta que o marido deve expiar o 
crime da mulher por elle mal escolhida ou mal educada, para não sof-
frer a vergonha de sua deshonra. 

Escripto no estylo epistolar como a " Nouvelle Heloïse " de Rousseau 
e outros muitos, pecca pela incongruência da these, embora revele habi-

2 3 4 5 6 7 unesp 10 11 12 13 14 15 



lidade de autor. Não passa de uma tentativa cuja reincidência poderia 
aprimorar as qualidades reveladas pelo escriptor. (2) 

Nos contos tem elle melhor attestados do prosador, principalmente em 
alguns que integram as " Horas do bom tempo", como " Fio rea tado" , 
"Gu i lmar" , " D e f u n t o alegria", "Luiz da S e r r a " e outros que evocam 
a capacidade especial de Guy de Maupassant. 

Também em " Esboços e pe r f i s " ha contos de intensidade dramatica, 
como " J o ã o M a n d y " e outros de caracter regionalista. Mas a nota pre-
dominante é a humorística; são contos leves, memorias do tempo alegre 
da mocidade, a narrar episodios da vida de estudante, á maneira de 
Murger. Essas memorias ou recordações suaves das " Horas do bom 
tempo " nos fazem sorrir e chorar simultaneamente, a evocar tempos que 
não voltam mais. 

Apezar dos moldes despretenciosos dos seus contos, de que alguns 
aliás se destacam pela capacidade emotiva, sente-se que a vocação de 
Lucio de Mendonça, na carreira litteraria, era para explorar, com maior 
pe r t inac ia , o gene ro f avor i to d e M a u p a s s a n t . 

Do jornalista, a sua feição mais accentuada, além da lembrança de sua 
actividade na imprensa, veio até nós, no livro " A caminho", a campa-
nha sem tregoas nem desfallecimentos que desenvolveu em prol do 
advento do regimen republicano. A republica constituiu o ardente sonho 
de seu espirito revoltado. Proclamada a democracia no Brasil, volveu a 
sua actividade para a defesa do nacionalismo e da estabilidade da nova 
forma de governo. A serviço dessa causa traduziu os " Estudos de direito 
constitucional" de Boutmy e as " Licções de politica posi t iva" de Las-
tarria. 

Era orador sobrio, o que não excluia a vehemencia característica do 
seu temperamento. 

Na qualidade de jurisconsulto e advogado deixou a obra disseminada 
em revistas e razões forenses. Apenas colligiu nas "Pag inas jur íd icas" 
alguns estudos de caracter mais geral, pareceres syntheticos e concisos, 
e decisões do magistrado. 

Lucio Drumond Fur tado de Mendonça era filho de Salvador Fur tado 
de Mendonça e D. Amalia Drumond de Mendonça, irmão de Salvador de 
Mendonça. Nasceu a 10 de Março de 1854 no município de Pirahy, fa-
zenda do Morro Grande- (3) Terminado o curso preparatório, ma-
triculou-se em 1871 na Faculdade de Direito de S. Paulo onde deixou 
bom renome, quer como estudante, quer como poeta e jornalista, bacha-

(2) Deixou sete capítulos do romance "O estouvado", interrompido pela approxima-
ção da cegueira e da morte. A sua ultima producção, por elle dictada á família, é a poe-
sia "Steeple-chase", dolorosa referencia á extincção da vista. 

(3) Orphão de pae, desde muito cedo, foi obrigado a passar a sua infância em varias 
localidades das províncias do Rio e Minas. Em S. Paulo cursou, como interno, o Colle-
gio Pimentel onde, com a idade de 11 annos, redigiu um semanario manuscripto: "Au* 
rora Fluminense". Mais tarde transferiu-se para o Rio, matriculando-se no Collegio do 
Padre Guedes. Ao seu irmão Salvador deveu, aliás, o melhor de sua instrucção secun-
daria. 



relando-se a 27 de Novembro de 1877. Perdeu dous annos, por haver 
tomado parte na revolução acadêmica. 

Exerceu os cargos de promotor publico e curador de orphãos de Ita-
borahy, em 1878, inspector de instrucção publica nas provincias de x\íinas 
Geraes e Rio de Janeiro, vereador e presidente da Camara Municipal de 
S. Gonçalo do Sapucahy, secretario do Ministro da Justiça do Governo 
Provisorio, curador fiscal das massas fallidas do Districto Federal, dire-
ctor da Secretaria da Justiça, fiscal das Faculdades de Direito do Rio, 
vogal do Conservatório Dramatico, Ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, em 24 de Março de 1895, e procurador geral da Republica, durante 
a presidencia de Prudente de Moraes, Manoel Victorino e Campos Salles. 

Aposentou-se a 17 de Outubro de 1907. 
Advogou nos municípios de Campanha, Valença e no fôro de outras 

cidades. 
Foi o iniciador da ideia de se fundar a Academia Brasileira de Letras, 

membro honorário da Faculdade de Direito da Universidade de Buenos 
Ayres e do Centro de Sciencias Sociaes e Jurídicas da mesma cidade, 
de varias associações litterarias e scientificas brasileiras. 

Caracter complexo, em que se mesclavam o espirito revolucionário e 
a extrema bondade do coração, as irreverencias religiosas de atheu e a 
caridade feminina, o demagogo propagandista e demolidor e o juiz inte-
gro, apresentava Lucio de Mendonça qualidades apreciadas por seus 
amigos. 

Redigia com extrema facilidade; exigia, entretanto, silencio nas 
immediações do seu gabinete de trabalho. (4) 

A sua feição mais original foi a do jornalista franco, leal e corajoso 
que nunca fugiu á opportunidade de uma polemica nem poupou o adver-
sário, fosse quem fosse. 

D. Pedro II so f f reu o seu ataque impetuoso e injusto. Na historia da 
Academia é conhecida a discussão que elle manteve com Garcia Redondo, 
a proposito da escolha que o ultimo fez, do nome de Gonçalves Crespo 
como patrono de sua cadeira. O nativismo de Lucio de Mendonça, a sua 
exteriorização de jacobino, não supportou a preferencia, por haver o 
poeta das " Minia turas" vivido em Portugal. 

Também é curiosa a exposição, feita por Felix Pacheco, do incidente 
entre o ministro do Supremo Tribunal e o jornalista estreiante do " D e -
bate ", estendendo-a a Constâncio Alves, a proposito de uns versos humo-
rislicos de Francisco de Castro, sob o pseudonymo de Luciano de Men-
da.<za. Suppuzeram que o autor fosse Lucio, incapaz de render homena-
gens a Prudente de Moraes, e o ministro, attribuindo a pilhéria a Felix 
Pacheco, atacou-o a fundo, sem guardar a compostura do seu cargo, 
porquanto a combatividade de Lucio, analoga a de Castello Branco, não 
encontrava barreiras. 

(4) Costumava passar as ferias forenses em Therezopolis onde se llie aguçava a von-
tade de produzir e era estimulada a sua inspiração. 
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E ' difficil conceber que Lucio de Mendonça fosse um magistrado 
correcto, conhecido o seu temperamento irrequieto; mas na realidade o 
foi, porque o seu caracter impolluto, a sua honra respeitada por todos e 
u seu espirito recto de justiça, qualidades essenciaes ao homem, em qual-
quer emergencia da vida, eclipsaram qualquer defeito que porventura 
tivesse o magistrado, mesmo a paixão politica de que foi acoimado, ou 
a neurasthenia que lhe determinou largas interrupções de trabalho. (5) 

Devemos, os brasileiros, render homenagem ao cidadão prestadio e pa-
triota e ao escriptor de muitas qualidades, faliecido a 23 de Novembro 
dc 1909. 

Já recebeu a da Academia, com o busto de bronze e a sessão em sua 
memoria; da Municipalidade do Rio que deu a uma rua o seu nome; 
dos litteratos fluminenses que o escolheram como patrono de uma das 
cadeiras da Academia Fluminense; de seu berço natal que fundou o 
"Grêmio Lucio de Mendonça" e pretende erigir a sua herma em um 
jardim (semelhante homenagem pretende prestar-lhe Therezopolis). A 
Sociedade de Cultura Artística de S. Paulo vae promover uma confe-
rencia a cargo de Veiga Miranda. 

Falta agora a da familia que deve cuidar da reedição de suas obras 
exgot^adas e reunião em volumes dos seus escriptos de polemica jurí-
dica e politica, critica litteraria e outros artigos esquecidos nas columnas 
dos jornaes. 

S U M M A R I O P A R A UM E S T U D O C O M P L E T O 

Periodo de formação — O estudante jornalista — O poeta adolescente 
— I.yrismo melancholico — Alvoradas — Musa social — As Canções do 
outomno — Edição definitiva das obras poéticas —- O romance de these 
— Os contos — Memorias da juventude — O jornalista — Phase de 
propaganda — O advogado e o juiz — Temperamento combativo — Per-
fil moral — A funcção do escriptor em nosso meio litterario — A fun-
dação da Academia — Commemoração. 

A R T H U R M O T T A 

(5) Os últimos doze annos de labor foram absorvidos pelo estudo de autos e as 
occupaçõcs absorventes de seu cargo no Supremo Tribunal Federal. 

F,ra tnaidTugador e trabalhava de preferencia ao despertar. 



CONCURSOS LITERÁRIOS 
A A c a d e m i a B. de L e t r a s a b r i u v á r i o s c o n c u r s o s d e s t e g e n e r o , p a r a 

os q u a e s c h a m a m o s a a t t e n ç ã o do l e i to r . 

O b r a s i n é d i t a s 

A c a d e m i a B r a s i l e i r a t o r n a p u b l i c o q u e e s t ã o a b e r t a s a t é 31 d e 
d e z e m b r o prox i ino , as i n sc r ipções p a r a o c o n c u r s o de o b r a s i n é d i t a s 
aos p r é m i o s l i t e r á r i o s do c o r r e n t e a n n o , os q u a e s s e r ã o d i s t r i b u í d o s 
e m 20 de j u l h o de 1 9 2 1 . 

São os s e g u i n t e s : 
I — P r e m i o de poes i a ( l i b e r d a d e de g e n e r o ) ; a c o m p o s i ç ã o ou 

c o m p o s i ç õ e s d e v e r ã o t e r n o m i n i m o 500 v e r s o s : 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; 
I I — P r e m i o de r o m a n c e : 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; 

I I I — P r e m i o de nove l l a s , c o n t o s e o b r a s m e n o r e s d e f i cção (a l -
l ego r i a s , f a n t a s i a s , e t c ) : 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; 

IV — P r e m i o de t h e a t r o ( t r a g e d i a , d r a m a , a l t a c o m e d i a , em 
p r o s a ou v e r s o ) : 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; 

V — P r e m i o de e r u d i ç ã o ( c r i t i c a , h i s t o r i a , p h i l o s o p h i a , ph i l o lo -
gia , e e t h n o g r a p h i a ) : 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

Os o r i g i n a e s d e v e r ã o se r a p r e s e n t a d o s e m m a n u s c r i p t o leg ive l , 
d a c t y l o g r a p h a d o s ou j á i m p r e s s o s , m a s , n e s t e caso , n ã o d i v u l g a d o s , 
c o n s t i t u i n d o m o t i v o d e n u l l i d a d e a i n o b s e r v â n c i a d e s t a cond ição . 

D e v e m se r os o r i g i n a e s a s s i g n a d o s por p s e u d o n i m o c o m i n d i c a ç ã o 
e x t e r n a d e s e u d e s t i n o ; e m e n v o l u c r o f e c h a d o v i r á o n o m e d o a u t o r 
e s e u e n d e r e ç o . 

As c o m m i s s õ e s j u l g a d o r a s s e r ã o o p p o r t u n a m e n t e s o r t e a d a s e n t r e 
os m e m b r o s d a A c a d e m i a p r e s e n t e s n o R io de J a n e i r o . 

O b r a s P u b l i c a d a s 

A A c a d e m i a B r a s i l e i r a t o r n a pub l i co q u e e s t á a b e r t a a t é 31 de 
d e z e m b r o p r o x i m o , a i n s c r i p ç ã o p a r a o c o n c u r s o ao p r e m i o a n n u a l 
d e n o m i n a d o " A C A D E M I A B R A S I L E I R A " ( a s e r c o n c e d i d o á m e -
l h o r o b r a de a u t o r b r a s i l e i r o p u b l i c a d a em 1919 , q u e m a i s se d i s -
t i n g a por o r i g i n a l i d a d e de concepção e exce l l enc ia d e ( l inguagem e 
es ty lo e p e l a boa i n f l u e n c i a q u e p o s s a t e r n a l i t e r a t u r a n a c i o n a l . 

Os autoTes d e v e r ã o e n t r e g a r á s e c r e t a r i a d a A c a d e m i a pe lo m e -
n o s dez e x e m p l a r e s da o b r a , n o a c t o da i n s c r i p ç ã o . 

A com-missão j u l g a d o r a d o Concurso ' s e r á o p p o r t u n a m e n t e s o r -
t e a d a d e n t r e os m e m b r o s d a A c a d e m i a p r e s e n t e s no R io de J a n e i r o . 



Concurso p a r a os prêmios "FRANCISCO AL.VES" 

E s t á correndo desde o dia 1 de j ane i ro do a n n o cor ren te o prazo 
do concurso aber to pela Academia Bras i le i ra de Le t r a s p a r a a ins-
t i tu ição dos prêmios "Franc i sco Alves". 

São as seguin tes as bases do concurso, pub l icadas no " J o r n a l do 
Com.mercio" de 3 de j a n e i r o : 

Art . 1." — Ficam ins t i tu ídos : 
a ) — u m 1.° p remio de 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; um 2.» p remio de 5 : 0 0 0 $ ; 

um 3.° p remio de 3 :000$000 des t inados aos au to res nac ionaes ou 
es t rangei ros , da s t r e s melhores obras sobre a l ingua por tngueza ; 

b ) — u m 1.° premio de 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; um 2." p r emio d e 5 : 0 0 0 $ ; 
um 3.° premio de 3 :000$000 des t inados aos autores , brasi leiros, 
das t res melhores obras sobre d ivulgação do ensino p r imár io no 
Brasi l . 

Ar t . 2." — A dis t r ibuição destes prêmios se rá fei ta , em sessão 
solemne, no dia 7 de se tembro de 1921. 

Ar t . 3.° — O concurso comprehende as obras publ icadas no pe-
ríodo de 1 de j ane i ro de 1920 a 31 d e março de 1921, só sendo ac-
cei tas as que t iverem a f ô r m a de livro e em p r ime i r a edição. 

Art . 4.° — E ' condição p re l imina r pa ra admissão ao concurso a 
dec la ração d o au tor , por meio de c a r t a ao chefe da secre ta r ia , de 
que dese ja concorrer aos prêmios. 

Ar t . 5.° — O au to r conourren te deverá r eme t t e r á sec re ta r ia 10 
exemplares , impressos', da obra ou obras com que concorer . 

Ar t . G.° — O prazo para a e n t r a d a desses exemplares , na d i ta 
secre ta r ia , t e r m i n a r á i r revogave lmente no dia 31 d e março de 
1921. 

Art . 7.° — As comimissões julgadoras ' , so r t eadas na ultimia sessão 
o rd ina r i a de 1920 en t r e os acadêmicos presentes no Rio, serão de 
5 .membros, sendo pe rmi t t i da a excusa mot ivada , aos acadêmicos 
des ignados pela sor te . 

Ar t . 8.° — E ' fixado a essas commiissões o pTazo de 31 de março 
a 31 de agosto de 1921 para o desempenho da sua incumbência. 



POR 

B R E N N O F E R R A Z 

S O R O R D O L O R O S A . — Guilher-
me de Almeida. — Edição da 
"Revista do Brasil" — S. Paulo 
— 1920'. 

Q u a n d o h a v i a c o n v e n t o s e 
e r a m poss ive i s a s m o n j a s , u m a 
ex is t iu q u e se c h a m o u , p a r a m a i o r 
poes ia e m a i o r g á u d i o nosso , 
S o r o r D o l o r o s a , " a q u e m o r r e u 
de a m o r . " E x i s t i u , d e c e r t o . Fo i 
be l l a e e o f f r e u . Fo i s a n t a e 
a m o u . F o i m u l h e r e m o r r e u . 
Del la n ã o nos d i zem as c h r o n i -
cas , n e m as l e n d a s , n e m a s t r a -
dições . Mas, f i g u r a - a o p o e t a 
e é q u a n t o b a s t a . E l i e , o v e r d a -
d e i r o h i s t o r i a d o r . I n t e r p r e t e d a s 
a lmas, e dos t e m p o s , se a p r o -
f u n d a no i n t i m o da g e n t e , s e 
m e r g u l h a e n t r e as é r a s e e n t e s -
t a com os m o n u m e n t o s s u b m e r -
sos d a s e d a d e s , é p a r a r e s t a u -
r a r a s a l m a s e as cousa s , a q u e 
e m p r e s t a v i d a n o v a e novo en-
can to . O q u e n o s c o n t a é a v e r -
d a d e . O q u e c r ê a ex i s te . A t r a -
v e s s a n d o u m t e m p e r a m e n t o ao 
n a s c e r , a p h a n t a s i a , se p o d e vi-
ver ne l le , é p o r q u e v iveu n a 
r e a l i d a d e , a n o n y m a e m b o r a . . . 

S o r o r D o l o r o s a ex i s t iu , pois . 
R e s t a - n o s d e l i a o Lavro do h o -
r a s , em q u e r e c o l h e u as o r a ç õ e s 
p a g a n s d o s s eus m o m e n t o s de 
d e s e s p e r o e as p r e c e s m y s t i c a s 
de s u a s h o r a s de c o n s o l a ç ã o . 
P o e m a f r a g m e n t á r i o , i n s c r i p t o 
a c a r a c t e r em descos ida s p a g i -
nas , col l i ig i ram-no a g o r a em 
p r e c i o s o a l f a r r a b i o . I m p r e g n a -
lhe o t e x t o e s t r a n h a f r a g r â n -
cia . E ' u m a r e l í q u i a , a r e l í q u i a 
de u m a s a n t a . P a g i n a s e s c a s s a s 
as do a n t i g o " q u a d e r n o " , q u e 
os a n n o s c a r c o m e r a m , m a i s es-
ca s sa s com a i l l u m i n u r a á m a r -
g e m , do m a n u s c r i p t o i r r e g u l a r 
t r a n s b o r d a m os ve r sos , c u j a 
poes ia , no a r d o r d a i n s p i r a ç ã o 
v iva e p r e m e n t e , n ã o c o u b e se -
n ã o em l i n h a s q u e b r a d a s . Aci-
m a — c h a n c e l l a da ca sa — 
u m a e p i g r a p h e l a t i n a ; ao f i m 
d a l a u d a •— c a r a c t e r i s a ç ã o do 
s e u t e m p o — u m a s y l l a b a de 
Chamada . . . N ã o o d e s e j a r i a m e -
l h o r a p a i x o n a d o p a l e o g r a p h o . 

N u m l iv ro a s s i m , G u i l h e r m e 
d e A l m e i d a de ixa f a l a r u m a a l -
m a m e d i e v a l . E ' u m t y p o v e r -
d a d e i r o , q u e s e n ã o l i m i t a e n -



t r e os ex t remos de u m a San ta 
Thereza , em s u a ebr iez de a m o r 
d iv ino e os ance ios s ensuaes de 
u m a Su lami t a , ambas , al iás , 
t ão i r m ã s nos seus t r a n s e s . So-
r o r Dolorosa não se de f ine . E ' , 
de seu n a t u r a l , indecisa , po rque 
inconsciente . E n t r e m u l h e r e se-
mi - sace rdo t i za . e m b a l a - s e - l h e a 
v ida i n t ima que é o seu dest i -
no. Os impulsos da fé e do ins-
t inc to não se e n t r e c h o c a m : res-
va lam-se , a m o l d a m - s e , c o n f u n -
dem-se , en t r e sachados . Não h a 
inc l ina l -a p a r a aqu i ou p a r a 
alli . I n g ê n u a e innocen te , pa re -
cerá sac r i l ega e, todav ia , é u m a 
s a n t a . P r u c t o da v ida que sa-
zonou no m o r n o a m b i e n t e da 
re l ig ios idade ch r i s t ã , p rop ic ia a 
equ i l i b ra r t o d a s as incoheren -
cias psychologicas , é ella mes-
ma , q u a n d o mui to , u m a doce 
b l a sphemia . 

Não avancem ma i s os ju izos 
l igeiros. P r o v a v e l m e n t e , t r á e o 
véo myst lco u m a p u j a n t e sen -
s u a l i d a d e . Mas, afisim velada , 
não i m p o r t a . 

P a r a os e f f e i t o s de t ão bella 
c reação , e n c o n t r o u o v ic tor ioso 
poe ta d e Mess idor a poesia ho je 
em voga, toda l i be rdade e im-
precisões , s impleza verba l com-
pl icada de complex idades de in-
tenção , baga t e l l a s poé t icas e ci-
n e m a t o g r a p h i a l i t e ra r i a , t u d o 
m u i t o cabivel nos mc ldcs pre-
t r açados , a f o r a cer tos excessos-
A impressão de encan to , que nos 
c o m m u n i c a , n ã o vem sem in-
t empes t ivos d e s e n c a n t a m e n t o s , 

abalos inespe rados e q u é d a s sú -
b i t as . . . 

O by ron i ano spleen, impossí-
vel na época e insol i to em lá-
bios de m o n j a , á fo rça de insis-
tênc ia t oma proporções desabu-
sadas . Assim, u m a s " l o u c u r a s 
a s sob i adas" , u m a s " p o n t a s doa 
braços" , um " a m o r que põe bro-
tos, como o lótus , á f lor do lago 
e s p i r i t u a l " e mil o u t r a s ima-
gens e f i gu ra s , q u e são a r r o j o s 
ba rba ros , q u i n q u i l h a r i a s descon-
ce r t adas , p a r t i d a s e col ladas ao 
acaso, o gesso a b r iga r com o 
m á r m o r e e o ou ro com o b a r ro , 
n u m a p r o m i s c u i d a d e e hybr id i s -
mo lamentave i s . . . P h a n t a s t i c o 
b r i c -a -b rac , ás vezes'. 

As " E s t a n c i a s " são como e s t a : 

" B r e v e é o p r a z e r ; a d o r é e t e r n a . 
[Quem nâo ha de 

Querer provar a sensação da eter-
[ n l d a d e ?" 

Como poesia é pouco m e n o s 
que esboço. De res to , desassom-
brado , s o p h i s m a . 

U m a c h a r a d a : 

" T a l v e z . . . Q u e m s a b e ? " — E s o f -
[ f r o . E a b a t i d a e desicremte, 

e n t r a n d o e m t u a a l m a pe lo t e u 
[ o l h a r , 

c o m e ç o a p r o c u r a r d e s e s - p e r a d a -
[ m e n t e 

u m a c o u s a q u a l q u e r que n ã o p o s s o 
[ e n c o n t r a r . " 

As e s t anc i a s Sobre o o r g u l h o 
e Sobre a pu reza , prosa ica uma , 
o u t r a vazia, tôm por si a fe ição 
bíblica. F a l t a - l h e s q u a l q u e r coi-
s a . . . O cunho id iomát ico de 
u m a expressão ? A ideia feliz ? 
A c o n t e x t u r a do p e n s a m e n t o 
menos v u l g a r ? . . . 



O f a c t o é q u e o u t r a s se to le -
r a m : 

SOBRE O AMOR 

Meu a m o r f e l - o rei . D e p o i s a m i -
[nhia h i s t o r i a 

fo i a d e t o d a s : n o esiplendor q u e 
[o d e s l u m b r a v a , 

esqueceu-mie — e s q u e c e u que t i n h a 
[o t h r o n o e a g l o r i a 

no c o r a ç ã o d a e s c r a v a . 

E x p r i m e - s e b e m c l a r a m e n t e 
nes ses bons v e r s o s o e s t a d o 
psychoilogico, s u b s e q u e n t e a u m a 
decepção de a m o r . Po i s n ã o é 
v e r d a d e q u e o r e p u d i o de u m 
a m o r va l e a a b d i c a ç ã o de u m 
t h r o n o ? 

SOBRE A BONDADE 

E ' s bom. E p o r q u e és bom t u a 
f b o n d a d e 

encan ta -mje e c o m i n c v e - m e . E l l a 
[é o dom 

com que me preindes. — Que per -
[verslda-ilu, 

jser b o m ! 

S o b r o a v i d a e n c e r r a u m 
b e l l o c o n c e i t o : 

Si a v i r t u d e é u m a f o r ç a e si o 
[peceado 

é u m a f r a q u e z a , nos so se r c a n ç a d o 
s e n t e q u e a v i d a é u m a deshaj - -

f m o n l a 
enitre a f o r ç a e a f r a q u e z a . E , d e 

f t a l s o r t e , 
s e n d o a l u o t a do f r a c o c o n t r a o 

[ f o r t e , 
a v i d a é a p e n a s umia c o v a r d i a . . . 

Mas a se r i e t e r m i n a s o b o r i d í -
culo d e s t a t i r a d a : 

"SI a m o r t e f o s s e u m m a l 
O d e m o n i o t a m b é m dev ia s e r m o r -

[ t a l 

O d e m o n i o , gên io e t e r n o do 
ma l , d e v i a m o r r e r ei a m o r t e 
foase u m m a l . C o m p r e h e n d e m ? 

Si a m o r t e fos se u m m a l , a t t r i -
b u i ç ã o do d e m o n i o , o d e m o n i o 
dev ia s e r m o r t a l . Devia , pois , 
em l í n g u a de g e n t e — s u i c i d a r -
se- Ora , o n o t i c i á r i o da pol ic ia 
n ã o a c c u s o u a i n d a o s e g u i n t e : 

" H o n t e m á n o i t e o s r . Diabo 
t e n t o u c o n t r a a ex i s t enc ia , i nge -
r i n d o f o r t e dose de s u b l i m a d o . 
A a s s i s t ê n c i a c o m p a r e c e u . O 
t r e s l o u c a d o m o ç o e s t á em es t a -
do d e s e s p e r a d o r . " 

C o n c l u s ã o : — a m o r t e a i n d a 
é u m b e m . . . 

D e i x a n d o as e s t a n c i a s , n ã o f a l -
t a m be l l ezas no L i v r o d e H o -
r a s . " O f f e r e n d a " é u m a feliz 
t e n t a t i v a em q u e o p o e t a a v e n -
t u r a i n t e r c a l a r t o a n t e s e n t r e r i -
mas , t r a z e n d o p a r a a nos sa l ín-
g u a o q u e o f r a n c e z e n s a i a e o 
h e s p a n h o l c o n s a g r o u h a m u i t o . 
Ê x i t o c o m p l e t o , r e n o v a - s e em 
" V e r d a d e " , o n d e j á n ã o h a r i -
m a a l g u m a . 

Q u e m a m o u d e m a i s — é li-
c i to p e r g u n t a r — o c o r a ç ã o ou 
a n u v e m ? O co ração , c e r t a m s n -
te . C o n v e n h a m o s , pois , q u e o 
c o n j u n c t i v o q u e e s t á em pos ição 
c r i t i ca , p a r e c e n d o a n t e s r e f e r i r -
se a " n u v e m " , a b s u r d o q u e n e m 
as l i b e r d a d e s da esco la a u c t o r i -
sa-m no caso. 

Um a d m i r á v e l t r e c h o biliflíco, 

A a m p l i o r a d e a r g i l l a : 

E s t á che^a de.mais m i n h a amiphora 
[de a r g i l l a . 

T r a n s b o r d a a esse n e l a : é s p o b r e 
[e eu posso r e p a r t l l - a 

c o m t i g o , ó t u q u e v e n s de t ão l o n g e 
[e t â o p e r t o 

p a s s a s de m i m ! E ' l o n g o e e s t e r i l 
[o deser to . . . 



Meu v i n h o é p u r o e t o c a o s b o r d o s 
['do m e u v a s o : 

a n t e s que o b e h a o chão , P e r e g r l -
[no do Acaso , 

c h e g a - t e , © v e m m a t a r no bocca l 
[ g e n e r o s o 

a ©terna sede do t e u o a n t a r o po-
[ D O S O ! 

E n c h e - o © p a r t e ! Depois , o lha 
[ a t r a s . . . e re,coirda ! 

Todo a m o r n&o é m a i s do que u m 
[ " e u " qu,e t r a n s b o r d a . 

E s s e b i b l i c i s m o e n c a n t a d o r 
t o m a t o d a s as f o r m a s n a l y r a 
de G u i l h e r m e de A l m e i d a , cons -
t i t u i n d o a m a i s be l l a e c a r a c t e -
r í s t i c a f e i ção de S o r o r D o l o r o -
s a . E n c o n t r a m o l - o a i n d a no 
" C â n t i c o dos C â n t i c o s " , o u t r a 
p a g i n a t yp i ca e p e r f e i t a , o n d e 
as m a i s e x t r a n h a s assoc iações , 
a s c o m p a r a ç õ e s m a i s a r r o j a d a s 
e s t ã o b e m , á v i s t a d a s h y p e r b o -
les d e S a l o m ã o . E ' u m a o b r a vi-
va , p a l p i t a n t e . 

" V e r d a d e " é o u t r o e x e m p l a r 
d e be l leza , u m a be l l a v a r i a n t e 
d e u m dos p o e m e t o s d e Osca r 
W i l d e . E i s os s e u s v e r s o s f i n a e s : 

No o l h a r d o m e u S e n h o r , como 
[ n u m poço, 

p r o c u r e i o r e f l e x o myster io iso 

D a v e r d a d e e n c a n t a d a ; mas , no 
[ f u n d o , 

t r emulo e [pensativo como um 
[ j u n c o , 

a c h e i a p e n a s , n u m r e f l e x o m o r t o , 
a h a r m o n i o s a m e n t i r a do m e u 

[conpo ! 

N ã o l e m b r a o a p o l o g o de N a r -
c i so e a f o n t e ? 

O " a p o l o g o do e s p e l h o " , q u e 
s e r i a u m e n c a n t o , e s t á p o s i t i v a -
m e n t e e s t r a g a d o p o r u m a m e t a -

p h o r a i n t o l e r á v e l c o m o " a p o n -
t a h a l l u c i n a d a dos m e u s b r a ç o s " 
e p o r u m f e c h o m u i t o a q u é m 
d a s f o r ç a s d o p o e t a e d a v iveza 
e d r a m a t i c i d a d e d a i de i a expos-
t a . A " p o n t a dos b r a ç o s " é a 

,mão . " A p o n t a h a l l u c i n a d a dos 
b r a ç o s " d i f f i c i l é i d e n t i f i c a r - s e . . . 
O f a c t o i r r e a l d a s u b d i v i s ã o d a 
i m a g e m p e l a s p a r c e l l a s de u m 
espe lho , f i cção d e g r a n d e e f f e i -
to , e i s c o m o s e e x p r i m e : 

" D e p o i s , n u m g e s t o de s a l g u e i r o 
[e p l u m a , 

s o b r e ©lies d e b r u c e i - m e ; e vi que 
[ e m c a d a 

p e d a ç o a i m a g e m , q u e e r a aipenas 
[ u m a , 

fioou m u l t i p l i c a d a ! " 

" F i c o u m u l t i p l i c a d a ! " E ' p h r a -
se i n d i g n a d o v e r s o , e x p r e s s ã o 
v e r b a l f r o u x a , m o r t a , inco lo r , 
p o r o n d e se a r r a s t a e m p a l l i d e -
c ida a s i g n i f i c a ç ã o . F i c a r — 
v e r b o n e u t r o ; m u l t i p l i c a d a — 
f o r m a p a s s i v a d a v i o l e n t a acção 
d e m u l t i p l i c a r - s e a l g u m a co i sa ; 
d u a s i n o c u i d a d e s , no m i s t e r f o r -
t e d a d e s c r i p ç ã o ! 

I m p e r d o á v e l s o b o c r i t é r i o 
c láss ico, m a i s i n t o l e r á v e l se t o r -
n a e m p l e n o s y m b o l i s m o . As es-
c o l a s m o d e r n a s t ê m a s u a r a z ã o 
no a n c e i o pe l a e x p r e s s ã o leg i t i -
m a , l a t e j a n t e , d e s v e n c i l h a d a d e 
i n t e r m e d i á r i o s . iSó a s s i m ee c o m -
p r e h e n d e o p r o p r i o " c u b i s m o " : 
d o i d a t e n t a t i v a d e l i n g u a g e m 
n u a , d e e l i m i n a ç ã o d a s c o n v e n -
ções v e r b a e e , d e r e p r o d u c ç ã o 
d a s p r ó p r i a s c o i s a s . . . G u e r r a á 
p e r i p h r a s e , a o c o n v e n c i o n a l i s -
mo , t e n d e n c i a p a r a a c o n t r a c -



Cão, c u j o m o d e l o é P i n d a r o , ce-
l e b r e pe los " v ô o s " e n t r e os 
q u a e s poz o e s p i r i t o l a c o n i c o 
dos s e u s — a d m i r a q u e a e s q u e -
cesse q u e m t ã o g a l h a r d a m e n t e 
se b a t e p e l a r e n o v a ç ã o da n o s s a 
p o é t i c a s o b «moldes m a i s v i r i s . 
A d m i r a , t a n t o ma i3 q u e G u i l h e r -
m e de A l m e i d a é c a p a z d e u m a 
e x p r e s s ã o p rec i s a , c o n c r e t a e h o -
m o g e n e a , q u a l a d e s t e s dois v e r -
sos m a r a v i l h o s o s , e m q u e u m a 
v e l h a i de i a r e f u l g e e m ec in t i l l a -
ções n o v a s : 

" M u d a em be l l eza a, do r ! A ave 
[ p r e s a t e m t a n t a 

s a u d a d e do seu céo, q u e j á n á o cho -
r a c a n t a . " 

E é q u e m s e e x p r i m e a s s i m 
q u e nos i m p i n g e , c o m o c h a v e 
de poes ia , p h r a s e p i l h a d a ao no -
t i c i á r io dos " F a c t o s d i v e r s o s " . 

N ã o f e c h a r e m o s e s t a c h r o n i -
ca, que s ó t e m p o r p r e t e n ç ã o a 
s i n c e r i d a d e , s e m a s s i g n a l a r o 
m e l h o r do L i v r o Ue h o r a s : — 
" S o r o r S a u d a d e " . Ne l l e co lmou 
o p o e t a o s e u i m p r e s s i o n i s m o . 
Ni t ido , bem d e l i m i t a d a s as s u a s 
po rções , e m e x a c t a c o r r e s p o n -
dênc ia , é u m a c o n s t r u c ç ã o m a -
gica, p e q u e n o m o n u m e n t o de u m 
g r a n d e m y s t i c i s m o : 

SOROR. SAUDADE 

Soro r S a u d a d e , no c o n v e n t o do 
[ P a s s a d o , 

n u m a s u a v e e m o ç ã o do q u e m des-
[ f o l h a f lo res , 

d e s f i a o Beu r o s á r i o — e vae como 
[ u m peocado, 

Pa l l i da o l e n t a , pe lo s c l a r o s cor-
[ r e d o r e s . . . 

Q u a n d o o sol c a n t a c o m o u m p a s -
[ s a r o d o u r a d o , 

aiocende!m-se n a p e d r a os v i t r a e s 
[ m u l t i c o r e s : 

e, e l l a só, pôde vêr , no c l a u s t r o 
[ a b a n d o n a d o , 

esse s o n h o que v e m d a s l u z e s ex -
t e r i o r e s . 

M a s q u a n d o a n o i t e c h e e a e, si-
[ l e n c i o s a e boa , 

d e s c e n d o a l o n g a m ã o que e m -
[ b a l a e q u e a b e n ç o a , 

f e c h a os o l h o s a z u e s d o s a n j o s 
[nos v i t r a e s , 

S o r o r S a u d a d e a c c e n d e os c i r i o s : 
[e a s r o s a ç a s 

b r i l h a m ao t eu o l h a r s ó m e n t e , 6 
[ tu , que p a s s a s , 

m e u i r m ã o d e t r i s t e z a , e que tão 
[ t r i s t e v a e s ! 

I s t o p e r c e b e - s e , e n x e r g a - s e e 
é b o n i t o . N ã o h a a h i c h o c a l h o s 
e gu izos !de q u e m c a n t a a r v o r e s 
d e s g a l h a d a s , camimhos d e s e r t o s , 
l é g u a s , c o r t e j o s f ú n e b r e s . . . H a 
a l g u m a coisa , q u e se v ê e a g r a -
d a á v is ta-

Com o L i v r o d e h o r a s do So-
r o r D o l o r o s a — n ã o i m p o r t a m 
as r e s t r i c ç õ e s — m a i s u m a vez 
se a f f i n m a m as n o s s a s l e t r a s e 
o p e r e g r i n o t a l e n t o de G u i l h e r -
m e d e A l m e i d a . 

P Ô R D E S O L — Faria Neves So-
brinho — Ed. "Imp. Industrial" 
— Recife — 1920. 

E n t r e os nos sos p o e t a s h a os 
q u e t u d o f i a m do esp i r i to , d a 
a l m a e i n s p i r a ç ã o q u e p o e m 
n o s s e u s ve r sos . São a g r a n d e 
m a i o r i a , n o t a d a m e n t e os e s t r e a n -
t e s . P o u c o l h e s i m p o r t a o q u e 
as p a l a v r a s d i zem. P a r a a l é m 
d e l i a s h a a i n t e n ç ã o , a " p o e s i a " , 
a " b e l l e z a " . . . E , no g e r a l , d ã o -



nos o que se poder ia c h a m a r 
" g e n e r o s i d a d e s poé t icas" — re -
voadas sonoras , que pas sam so-
bre as coisas sem n u n c a se de te r . 
Abs t racções , não se f ixam, não se 
e s t ade iam em toda a sua con-
t e x t u r a . 

E m compensação , ou t ros pro-
cedem i n v e r s a m e n t e . Res t r in -
gindo-se á l e t r a e ao p o r m e n o r , 
não r a r o se esterilisa.ni, c i rcums-
cr ip tos n u m circulo d e m a s i a d o 
es t re i to . O sr . P a r i a Neves So-
br inho , da A c a d s m i a P e r n a m b u -
cana de Le t ras , se, f e l i zmente , 
e s tá longe do p r ime i ro caso, não 
foge ao segundo . Tendo a vir-
t ude de dizer o que diz, não in-
t e ressa e, menos , t r a n s p o r t a . 

P o r q u e ? Dir-se-á que a obje-
c t ivação in t ensa de seus versos 
roubou- lhes o u l t imo resquíc io 
de sub j ec t i v i smo . Enrege lou-os , 
ma te r i a l i sou-os , pois ? 

Decerto. O sr. P a r i a Neves é 
um caso cur ioso. Tem a predi -
lecção do mov imen to . A agua , 
a g u a co r ren te , t o m a a ma io r pa r -
te do l ivro. "O rochedo e a l ym- ' 
p h a " , " C h u v a s " , "A f o n t e " , "O 
r io" , "A l agôa" , "O p a n t a n o " , 
"Aves i m m i g r a d o r a s " , " U r u b u s " , 
"A q u e i m a d a " — são os seus tí-
tu los , que con tém todas es tas 
suas ide ias : a g u a e mov imen to . 
E ' , po r t an to , um typo moto r ? 

Não o auc to r i sa a c re r o seu 
estylo, a sua f r i eza e seccura , ab-
s o l u t a m e n t e incompat íve i s com 
aque l la feição men ta l , a m a i s r i -
ca e t u m u l t u o s a . 

ANNA ROSA — Jcronymo Osorio 
— Ed. Casa Duprat — S. Paulo 
— 1920. 

" A n p a Rosa" , r o m a n c e do s r . 
J e r o n y m o Osorio, é h i s to r i a in-
t e r e s s a n t e de u m a ca ip i r i nha 
pau l i s t a , bel la como os a m o r e s e 
d i s p u t a d a por toda a coilonia e 
pela v i s inhança in te i ra . E m tor -
no do seu c a s a m e n t o desenro la -
se u m a t r aged i a , de que são pro-
t agon i s t a s um colono de or igem 
i t a l i ana e um caboclo. Casada 
com este e infel iz no consorcio, 
A n n a Rosa , e n t r e t a n t o , passa-
dos t empos , t em a r t e s de con-
qu i s t a r o seu pecúlio, com o que 
t u d o se acaba no .melhor dos 
m u n d o s , 

A n a r r a ç ã o decor re como a da 
remin i scênc ia de um menino , 
que r econs t róe as scenas d a sua 
in fanc ia . 

O auc to r escreve co r r en t i a -
mente , r eve l ando boa observa-
ção e cer to e s t u d o dos pe r sona-
gens. Nem sempre , comtudo , sa-
be d iscern i r o i n t e r e s san t e do 
anodyno, m a l b a r a t a n d o pag inas 
innocuas e d iá logos p e r f e i t a m e n -
te incarac te r í s t i cos , que não lo-
g r a m d a r á ob ra o tom d a ver-
dade , d e p e n d e n t e deílles, sobre 
tudo . 

A confecção ma te r i a l , da Ca-
sa Dupra t , m u i t o r e c o m m e n d a 
aquel le es tabe lec imento . 

F L O R U L A S — Gil Lopes — 
Paulo — 1920. 

Não f a l t a quem se exaspere 
com a a v a l a n c h e de versos que 
vem a s sobe rbando a b ib l iogra-



p h i a n a c i o n a l . H a q u e m se a r -
retpele com isso. H a q u e m se 
e n c o m m e n d e a t odos os d e m o -
n ios p a r a n ã o lêr l i n h a s i n t e r -
r o m p i d a s a m e i o d a p a g i n a . . . 
N ã o i m p o r t a que o p o e t a s e j a 
bom e, m e n o s , q u e s e j a novo . 
O s i m p l e s n o m e de v e r s o s e n s i -
b i l i sa as n o s s a s p i l h a s e l éc t r i -
cas f e i t a s c r í t i cos e o c h o q u e é 
i n f a l l i ve l . 

Ora , vae n i sso g r a n d e incon-
s e q u ê n c i a . Que m a l h a em m a i s 
u m a , m a i s d u a s , dez ou v i n t e 
co l lecções de p a g i n a s .me t r i f i ca -
d a s ? N e n h u m , d e c e r t o . Se o poe-
t a é b o m , m e l h o r p a r a el le e p a r a 
n: 's . Se não , com u m pouco d e 
pac i ênc i a é p a r a g a r a n t i r - s e q u e 
o céo n ã o v i r ã a b a i x o com isso. 
D e m a i s , u m a compos i ção poé t i -
ca n u n c a é u m a m á acção . P o r 
v ia de r e g r a i n s p i r a d a no a m o r , 
o m a i s s a n t o e o m a i s u n i v e r s a í 
dos a c o n t e c i m e n t o s , a poes ia , 
s u b l i m e ou m e d í o c r e , é u m a o b r a 
de fé , p i e d a d e e idea l . O a m o r 
t u d o s u b l i m a . Com elle, n ã o h a -
j a r ece ios de u m a q u e d a ou s i m -
ples d e s c a h i d a . E ' da s u a n a t u -
r eza e l eva r - se e e l e v a r coms igo 
a q u i l l o a q u e se a t e m . Só o odio 
r a s t e j a . Só a d e s c r e n ç a c á e e 
a p e n a s a m a t é r i a c h a f u r d a . 

L i v r o de ve r sos , l iv ro do a m o r , 
é s e m p r e u m a a f f i r m a ç ã o . E ' 
p r o p r i o de l le o c r e a r e c o n s e r -
va r . N ã o n e g a e n u n c a d e s t r ó e . 

F l o r i d a s , do s r . Gil Lopes , é 
a s s i m . L i v r o s ince ro , l iv ro ingê-
nuo , a h i o s e u e n c a n t o . N ã o h a 
ne l l e p a g i n a q u e d e s t ô e do es-
t a l ã o de u m g r a n d e a m o r . 

A D O R E M M E D I C I N A L E G A L 

—Lconidio Ribeiro Filho — Ed. 

Eeite, Ribeiro <Sr Maurillo — Rio 

—1920. 

R a r a s vezes u m t r a b a l h o nes -
t e g e n e r o — t h e s e de d o u t o r a -
m e n t o — t e m c o n s e g u i d o t a n t o 
em nos so paiz . " A d o r em m e d i -
c ina l e g a l " a b r i u c a m i n h o p o r 
e n t r e a m e d i o c r i d a d e e vem fa -
z e n d o o r u i d o dos e s t u d o s s é r i o s 
e v e r d a d e i r a m e n t e m e r e c e d o r e s . 

L a u r e a d o pe l a A c a d e m i a N a -
c iona l de Med ic ina e f r a n c a m e n -
t e l o u v a d o p e l a s s u m m i d a d e s 
n a m a t é r i a , a p r e s e n t a , de f ac to , 
c r e d e n c i a e s de a l t a va l i a . 

A n a l y s a n d o os a r t i g o s do nos -
so Codigo P e n a l q u e c a p i t u l a m 
a d o r phys i ca e n t r e as lesões 
c o r p o r a e s , o d r . Leon íd io R i b e i r o 
P i l h o d e s e n v o l v e a b u n d a n t e e 
c e r r a d a a r g u m e n t a ç ã o , q u e es-
g o t a o a s s u m p t o , a l i ás novo . Com 
c a r r a d a s de r a z ã o , p r o v a - n o s el le 
o a b s u r d o d e t ae3 d i spos ições de 
lei, pe l a i m p o s s i b i l i d a d e de se 
p r o v a r e m e d i r a do r . 

E l e g a n t e m e n t e e sc r ip to , em 
l i n g u a g e m de q u e m diz co i sas e 
só p r e t e n d e dizel -as , m é r i t o n ã o 
v u l g a r e n t r e nós , o l ivro se lô 
com p r a z e r , m e s m o com o lhos 
p r o f a n o s como os nossos . E ' q u e 
á cop iosa e r u d i ç ã o do a u c t o r , 
q u e n o s r e l a t a n u m e r o s a s pes-
q u i z a s de p sycho log i a , s e m p r e 
i n t e r e s s a n t e s , se j u n t a o p ro -
p r i o i n t e r e s s e da a r g u m e n t a -
ção, c o n d u z i d a com v i g o r e 
u n i d a d e . 



CANÇÕES DA E D A D E D E OIRO 
— Lima Júnior — Typ. Fonseca 
— Maceió — 1920. 

A poes ia do sr . L i m a J ú n i o r se 
r e s e n t e do de fe i to de, a tendo-se 
a gene ra l i dades , n u n c a pos i t ivar 
as coisas. Seus t h e m a s são va-
gos como "A f l o r e s t a " . "O Vi-
s i o n á r i o " e ou t ro s em que cabe 
o m u n d o in te i ro , mas que, em 
a l g u m a s es t rophes , n a d a com-
p o r t a m . 

Bas ta , po rém, q u e o poe ta se 
resolva a descer aos fac tos e ás 
ideias n í t i das p a r a que nos p ren-
d a a a t t enção , i n t e re s sando-nos 
á sua musa , que a i n d a nos ha d e 
d a r a l g u m a s bel lezas. 

Ve j am-se as despre tenc iosas 
q u a d r i n h a s i n t i t u l a d a s "Meni -
no" . São, pelo menos , i n t e re s san -
tes, p o r q u e d izem coisas pa lpa -
veis : 

Se m e n ã o f ô r a d a d o t a n t o , 
Se g l o r i a s t a e s n ã o m e c h e g a s s e m , 
D e s s e m - m e a o m e n o s e s t e e n c a n t o : 
D a q u e l l a e s c o l a m e t i r a s s e m . 

P e l s eu n ã o v i a p e l a r u a 
G e n t e d e i x a n d o a p p a r e c e r 
T a n t o p r a z e r n a v i d a s u a 
E q u e j a m a i s s o u b e r a l e r ? 

E ' o que se que r e o que o t a -
len to do sr . L i m a J ú n i o r , se rv i -
do pela s u a s impl i c idade e faci-
l idade de me t r i f i cação , f a r á u m 
d ia com successo. 

P A M P A — Syhio Julio — Typ. 
Commercial — Fortaleza — 1919. 

Volume de 300 p a g i n a s onde o 
A. r e ú n e v a r i a s con fe renc i a s — 
A Independenci .a , N o r t e e Sul, 
A l m a Gaúcha , Po l i t i ca lha , A lei 
no pamipa, O a m o r e a m u l h e r , e 

Colonisação — p r o n u n c i a d a s em 
v a r i a s épocas . O sr . S. J . , a u t o r 
j á de vár ios l ivros d e ve r so e 
p rosa , revela-se nes te u m obser-
v a d o r a r g u t o das coisas b ras i -
le i ras . P e r t e n c e á ca tegor ia pre-
ciosa dos que escrevem sobre o 
Bras i l e se g u i a m não pela p h a n -
ta&ia mas pela i m p r e s s ã o pes-
soal , pela observação s incera d o 
q u e lhe cahiu sobre as v is tas . 
Tem o es tylo co r r en t io e sabe 
a m e n i s a r a n a r r a t i v a com casos, 
anedoc t a s e c i tações de versos 
p o p u l a r e s de m a n e i r a a o r n a r 
seu l ivro u m v e r d a d e i r o l ivro de 
c o n s u l t a . Toda a a l m a g a ú c h a 
e s t á ne l le r e t r a t a d a com cores 
ve r i s t a s — e s s a a l m a g a ú c h a t ao 
r i ca d e c a m b i a n t e s e p i t to resco , 
o ra r u d e , ora meiga , c rue l ás ve-
zes, ás vezes t ão m a g n a n i m a . E m 
vár ios t r echos es tabelece o con-
t r a s t e e n t r e o su l ino " q u e a m a a 
a l eg r i a e bem merece o n o m e de 
povo dança r ino , povo musica l , 
povo d a h a b a n e r a " , e o povo 
t r i s t o n h o do nor t e , e s m a g a d o 
pe las fo rças d a n a t u r e z a . 

Não ha nada mais bonito 
Do que este céo tão azul, 
Do que estas verdes cochilhas 
Do Rio Grande do Sul. 

Eu sou aquelle que disse 
— Depois de dizer não nego — 
Que achando amor do meu gosto 
Morro secco e não me entrego. 

Eu não sou tronco de páo 
Nem raiz de canneleira, 
Mas sou mimo das casadas 
E regalo das solteiras. 

Eu me chamo Gasparino, 
Por sobrenome Fumaça. 
Tudo que quero jazer 
Ninguém me diz que não faça. 



Assim can ta , a l e g r e m e n t e , fes-
t ivo e f a n f a r r ã o , o su l ino sadio ; 
j á o s e r t a n e j o do nor t e , t r i s t e e 
humi lde , c a n t a com res ignação 
m a g o a d a : 

Pomba do matto, seu ninho 
Dentro da moita escondeu; 
O gavião os filhotes 
Lá mesmo dentro comeu. 

Meu coração soccgado 
Dentro do peito batia; 
De lá mesmo foi tirado 
E posto aos pês de Maria 

De que serve, passarinho, 
Ter asas e penna ter, 
Si lá em cima nos ares 
Gavião vae te comer t 

Meu coração quis voar, 
Quis fugir, qual passarinho... 
Tu viraste gavião 
E comestes o pobrezinho. 

Ai, mulher I ai, gavião l 
Dáe-mc outro coração I 

"A a/nt i these é sa lenne , diz o 
Auc to r . Ao sul , a f r a n c a a l eg r i a 
ca rnava l e sca que faz d e c a a a 
g a ú c h o u m a r i s a d a i m p e r t u r b á -
vel. Ao nor t e , e s t e s u s s u r r o d e 
o n d a n o c t u r n a , e s t e r u f i a r com-
passado de a las ange l icaes que 
vão aos céos, es te s u a v e che i ro 
das p l a n t a s olorosas , q u a n d o a 
br i sa as a g i t a m u i t o de l eve" . 

L . 

N O T T U R N O Dl UN P O E T A VA-

G A B O N D O . — Viu. Ragognetti 

— S. Paulo — 1920. 

Aqu i es tá u m typo de l ivro bel-
l lssimo, c o m o r a r a m e n t e se edi-
t a m nes t a nossa t e r r a e que ga-

nha , á s imples vis ta a s y m p a t h i a 
do cur ioso. 

E s t á i m p r e s s o em pape l supe-
r ior , com a capa e as pag inas vi -
n h e t a d a s , com g r a ç a e levesa de 
t raço , por Mik Carnicel l i — que 
reve la nessas e nas i l lus t rações 
com que o rnou o texto , p ro-
c u r a n d o i n t e r p r e t a r a m u s a d o 
poe ta , um f ino a r t i s t a do lápis . 

A lem disso, o l ivro t e m , em 
p a g i n a s d e f u n d o azul celeste , 
d u a s composições mus icaes do s r . 
Crescenzo Car l ine — que os cr í-
ticos e log i a r am — e q u e t o r n a m 
"O N o t t u r n o di un p o e t a vaga -
b o n d o " um vo lume de a t t r a c ç ã o 
s i n g u l a r , q u e a gen te s e p u n h a , 
com visivel ag rado , a fo lhea r . 

O miolo da obra , comtudo , faz 
r e spondenc ia ao luxo da edição. 

Os seus versos t em p re t ensões 
i nnovadoras , como se d e p r e h e n d e 
do l e m m a que poz e n t r a d a do 
v o l u m e : 

"Musa c in ica : poesia c h e é pro-
„ t 

s a i m a n a . 

E n t r e t a n t o , o s r . R a g o g n e t t i 
levou a p reoccupaçâo da p rosa 
u m pouco a lem de onde devia . 

Não que r is to dizer que l he 
f a l l eçam reques i tos a r t í s t icos . Pe-
lo con t r a r io , e l le possue, ev iden-
t e m e n t e , a veia poét ica e h a nos 
seus versos no tas e accentos que 
p r o m e t t e m muito . 

Deixou-se, p o r é m , l e v a r pe la 
m a n i a da o r ig ina l idade " á o u t r a n -
ce" e encheu o l ivro de ex t r ava -
ganc ias que a f o g a m o que d e bom 
exis te no l ivro. 

S. M. 



O ESQUARTEJADO DE 1720 

lia, exactamente, 200 annos. Manhã 
' brumosa de invernia mineira. O levante 

. 16« Villa Rica, que puzera em sobresalto 
fechas e socavões, planícies e montanhas 

Minas Geraes, tivera seo fim com 
o triumpho estrepitoso das armas reaes. 
O socego fora imposto a carga de cavai-
larianos e invest :das da infantaria. No 
seu melhor unilforme, commandando quasi 
3.000 homens, o capitão-general d. Pe-
ei ro__iliL—Alme44a- fez a sua entrada tri-
umphal na fidalga e alevantada Villa 
Rica. 

Entre os revoltosbs, sobresahia um que 
se impuzera pelo sço arrojo e bravura: 
Filippe dos Santos. í Nesse, cahiram as 
iras do capitão-general. Condemnou-o á 
morte. Ao enforcamento? Não. Seria 
muita clemencia dum governador que, 
como d. Pedro de Almeida, passára, tran-
sido de mêdo, o- quarto de hora de Ra-
belais. O castigo deveria ser exemplar, 
mistér se fazia um requinte de nequica 
aterrorizante. Mais impressionaria, nesse 
dia do triumpho1, um esquartejamento. 
Filippe dos Santos deveria . ser amarrado 
em cavallos bravios e esquartejado vivo. 
E conta uma testemunha presencial, em 
documento que se encontra .além-mar: 

"Hera trevoso o dia pelo tempo ser 
de inverno pezado. O capitão-general, á 
frente das tropas, fez vir o condemnado 
á s.ua presença e querendo mostrar sua 
bondade, disse-lhe que o mandaria enfor-
car, dispensando-o do esquartejamento em 
vida, si elle, condemnado, saudasse, em 

vozes, o Senhor Rei, que Deus 
Com a mesma petulancia com 

que se armara contra El-Rei, o réprobo 
exclamou, possesso: 

— "Morro sem me arrepender do que 
fiz e certo de que a canalha do rei ha 
de ser esmagada pelo patriotismo dos 
brasileiros, num dia que ha de vir e 
que será a minha vingança." 

Então o sr. capitão-general mandou 
amarral-o com couro cru' em cavallos 
indommados, escolhidos com cuidado, e 
pondo-se panno queimado nas ventas dos 
animaes, espatifaram num abrir e fechar 
de olhos o corpo do diabolico revoltado, 
que queria Republica das Minas, sem a 
auctoridade do sr. governador e dos jui-
zes d'El-Rei Nosso Senhor. E noto que 
O caso ficará cie escarmento." (Carta do 
secretario do governador de Minas a d. 
José Menezes de Alboim Figueiroa, da 
casa real). 

Em officio ao rei, datado de 2 de 
agesto de 1720, diz o conde de Assumar, 
executor de Filippe dos Santos: 

— "A revolução tomou grande vulto, 
sendo esmagada por duas companhias de 
dragões reaes e 1.500 homens de infan-
taria; e o intuito dos revolucionários era 
fazer uma Republica do povo, expulsar 
do governo todos os ministros; prende-
mos Filippe dos Santos, um dos cabe-
ças que nessa revolta havia praticado os 
maiores desatinos; pelo que lhe mandá-
mos fazer logo summario de suas culpas, 
e, como tudo confirmasse e nada negasse, 
o mantlámos arráátàr e esquartejar, pela 
necessidade urgente de darmos., um exem-
plo I de \r igor e por estarmos certos (iue 
si Stia Majestade estivesse presente, myor 
seria ainda o castigo." 

c m 1 7 unesp 10 11 12 13 14 15 16 



E por ter confirmado tu<lo, proclaman-
do suas idéas, Filippe dos Santos não 
fui' devidamente castigado ao ser esquar-
tejado vivo, pois, diz o governador, si 
o rei estivesse presente maior seria ainda 
o castigo. 

Assombro-sa justiça! Admiráveis juizes! 
Pretende-se que FiUppe dos Santos 

tenha sido um misero aventureiro. Não 
é verdade. A confiscação de seos bens, 
avaliados pelo meirinho d'El-Rei, mon-
tou a 60.000 cruzados, afóra vários es-
cravos, como se vê no processo que 
folheámos. 

Dizem que Filippe dos Santos não era 
mineiro. Já elucidámos este caso e temos 
no prelo um livro sobre este grande re-
voltado. Ahi se verificará quão mal tem 
andado nossa historia official, menospre-
zando em suas consagrações aquelle que 
fez jus ao eterno respeito do Brasil. 

Convicto, bateu-se como valente; ven-
ceo-o a força tres vezes maior do capi-
tão-general das Minas, o conde de As-
sumar. Nem por isso se acovardou. Suas 
ultimas palavras foram um látego de 
fo jo que fustigou a fronte da tyrannia 
de colonizadores impiedosos, de gover-
nantes sem entranhas. , 

Entretanto, 72 annos depois, Tira-
dentes foi enforcado, pelo mesmo crime 
de rebellião. E antes de galgar os de-
gráos da forca deblaterou na devassa: 

— uSó si estivesse bêbado ou louco 
faltaria em independencia". 

Tiradentes, negando seos ideaes, e Fi-
lippe dos Santos affirmando sua fé, — 
num computo de mérito patriótico, quem 
se altea mais ? Tiradentes ? Filippe ? 

Diz a patria enganada pelas mentiras 
de nossa historia official: 

— Tiradentes. 
Dizemos nós: 
— Filippe dos Santos, o verdadeiro 

proto-martyr. 
Ha 200 annos succumbiu o heroe. 

Ainda é tempo de lhe fazermos justiça. 
Bemdito seja, pois, aquelle que morreo 

pela liberdade e pela independencia! Que 
a gratidão nacional se curve, reverente, 
ao defrontar, na galeria da historia, com 
a figura augusta e majestosa do rcbel-
lado de 1720. 

A N N I N Cintra. 

("Correio da Manhã" — Rio). 

AS A D V E R T Ê N C I A S DO R E C E N -
SEAMENTO 

T o d o s o s f a c t o r e s c o n c o r r e r ã o , 
n e s t a d e f i n i t i v a o p e r a ç ã o c e n s i t á -
r i a , p a r a u m r e s u l t a d o s é r i o . O q u e 
é i n d i s p e n s á v e l , a p ó s a d i v u l g a ç ã o 
d e s s e r e s u l t a d o , é a d e d u c ç ã o c l a -
r a e i m p a r c i a l d o s s e u s e n s i n a -
m e n t o s . P o r q u e t o d a a e s t a t í s t i c a 
é u m a l i ção . V a m o s c o l h e r , p o r 
e x e m p l o , u m a i n f o r m a ç ã o p e l a q u a l 
m u i t a g e n t e a n c e i a n e r v o s a m e n t e : 
— t e r á o R io de J a n e i r o u m m i l h ã o 
de h a b i t a n t e s ? 

A a n c l e d a d e é p e l a a f f i r m a t i v a , 
n u m a v a i d a d e m a l c o m p r e h e n d i d a , 
c o m o si , p a r a h o n r a do B r a s i l , a 
s u a c a p i t a l n ã o p u d e s s e f i c a r i n -
f e r i o r e m n u m e r o de h a b i t a n t e s á 
da A r g e n t i n a . 

Si, e n t r e t a n t o , a h y p o t h e s e do 
m i l h ã o c a r i o c a se v e r i f i c a r , eu , 
l o n g e de c o m e l l a r e g o s i j a r - m e , 
c o n s i d e r a r e i o p h e n o m e n o c o m o 
f r a n c a m e n t e d e s o l a d o r . . . E ' q u e 
se a s s i g n a l a r á c o m e l o q u ê n c i a o 
p r o g r e s s o de u m m a l c u j a s c o n s e -
q u ê n c i a s se e s t ã o d i a a d i a t o r -
n a n d o m a i s I n c o m m o d a s — o u r b a -
n i s m o . 

A i n t e n s l f i c a g ü o d o s n ú c l e o s u r -
bano® n e m s e m p r e c o r r e s p o n d e a 
i n c r e m e n t o do t r a b a l h o . O Rio, p o r 
e x e m p l o , é u m a c i d a d e d e o c i o s o s . 
Oc iosos de t o d o s os n íve i s , o c i o s o s 
d e t o d a s a s c l a s s e s , d e s d e o e le -
g a n t e e x t a s i a d o n a s p o r t a s d a 
A v e n i d a a t é a o m o l e q u e p e r a l t a e 
c a r n a v a l e s c o . O a l m o f a d i s m o e a 
c . n p a d o ç a g e m , e i s os d o i s e x t r e m o s 
d a i m m e n s a c a d e l a d a v a d i a g e m 
c a r i o c a . . . 

Ora , o r e c e n s e a m e n t o n o s t r a r á 
a d v e r t ê n c i a s p o s i t i v a s . V i r á f a c i -
l i t a r o c o n f r o n t o e n t r e o c o m p u t o 
d e h a b i t a n t e s do Dis t . r i c to F e d e r a l 
e a s u a e f f l c i e n c i a e m t r a b a l h o . 
T e m o s u m m i l h ã o de c r i a t u r a s , 
d a s q u a e s se p r e s u m e o r i g i n a r - s e 
a c t i v i d a d e . Q u a l o v a l o r d e s s a a c t i -
v i d a d e ? 

A c r e d i t o q u e f o r m a l d e c e p ç ã o 
e s t a r á r e s e r v a d a a q u e m se d i s -
p u z e r â s e m e l h a n t e I n v e s t i g a ç ã o . 



C r e o u - s e u m a g g l o m e r a d o u r b a n o 
p a r a s i t a r l o , f r o u x o de e n e r g i a s , 
p e r t u r b a d o r e m s u a s m a n i f e s t a -
ções, p o r q u e se t o r n a p r e p o n d e -
r a n t e , m u i t a s vezes , n a m a r c h a 
d a s c o u s a s g o v e r n a m e n t a e s . E 
esse a g g l o m e r a d o vae c r e s c e n d o , 
v e g e t a t i v a m e n t e e, p o r a d h e r e n -
cias , c o n s e r v a n d o t o d o s os h á b i t o s 
q u e d e p l o r a m o s e a d o p t a n d o con -
s e c u t i v a m e n t e o u t r o s m a i s dep lo -
r á v e i s . . . 

H a d i a s f a l a v a - m e o i l l u s t r e m i -
n i s t r o A l f r e d o P i n t o do p r o b l e m a 
d a i n f a n c i a oc iosa , e r r a n t e p e l a s 
r u a s do Rio de J a n e i r o . São c a m a -
d a s e c a m a d a s n o v a s de g e r a ç õ e s 
v o t a d a s ã c a p a d o ç a g e m e a o s s a m -
b a s c a r n a v a l e s c o s , com o d e s f a l -
q u e q u e i n f l i n g e a t u b e r c u l o s e . 
S o n h a v a o m i n i s t r o com a d e r i v a -
ção d e s s a m a s s a s u p é r f l u a p a r a os 
c a m p o s . . . Q u a n d o o c o n s e g u i r e -
m o s e m p r e h e n d e r ? 

O r e c e n s e a m e n t o , c o m p r o v a n d o 
I r r e f u t a v e l m e n t e a i n d o l ê n c i a , o 
pe so mor to , do m i l h ã o c a r i o c a , 
t a l v e z i n d u z a os l e g i s l a d o r e s a 
u m a o b r a d e p r e v i d e n c l a e de de -
coro n a c i o n a l : r e s t r i n g i r á m e t a -
de, p o r me io de u m p e r s u a s i v o en -
c a m i n h a m e n t o p a r a o i n t e r i o r , 
e s s a p o p u l a ç ã o p o l y c h r o m i c a , e 
c o n s e g u i r q u e a r e s t a n t e se v i s t a 
e ca lce com a s s e i o e d e c e n c i a . . . 

V E I G A M I R A N D A . 

(Correio Paulistano — S. Paulo) 

"CAVAR" 

Ahi e s t á u m dos t e r m o s m a i s 
n o t á v e i s do " a r g o t " b r a s i l e i r o q u e 
a d q u i r i u n o s ú l t i m o s t e m p o s p r e s -
t i g i o s o s f o r o s d e c i d a d e 

" C a v a r " ! 
Q u a n d o h o u v e r a l g u é m n e s t a 

t e r r a q u e r ea l i z e a a s p i r a ç ã o do 
s r . M o n t e i r o L o b a t o — l i b e r t a r -
n o s d a t y r a n n i a d o s l e x i c o n s l i s -
b o e t a s , c o m p i l a n d o u m d i c c i o n a -
r io p o r t u g u e z t a l q u a l f a l a m o s e 
e sc r evemos , n e s s e dia, " c a v a r " 
com a s u a n o v a a c c e p ç ã o e s t a r á 

i n c o r p o r a d o d e f i n i t i v a m e n t e ao 
p a t r i m o n i o d a l í n g u a . 

P o i s h o j e n e s t e pa iz t o d o s q u e -
r e m " c a v a r " u m negocio , u m e m -
p r e g o , d i n h e i r o , t o d o s se d i s p õ e m 
a " c a v a r " a v ida . Q u e r d i ze r q u e 
c a d a u m p r o c u r a f a z e r o n e g o c i o 
p o r moios i n c o n f e s s á v e i s ; o b t e r 
o e m p r e g o n ã o p e l a c o m p e t e n c i a , 
m a s pe lo p i s t o l ão e o n e p o t i s m o ; 
e m b o l s a r o d i n h e i r o , g a n h a n d o - o 
e q u i v o c a m e n t e . P r e t e n d e m , em 
s u m m a , l e v a r a v i d a de m a n e i r a 
m i l a g r o s a . 

A s s i m , eu cavo, t u c avas , el le 
c a v a ; n ó s c a v a m o s , v ó s c a v a i s , e l -
les c a v a m . . . H a u m a c o n j u g a -
ção g e r a l do v e r b o d e p l o r á v e l . A 
todo o p r e t e x t o e m t o d a s a s oc-
cas iões , p o r t o d o s os m e i o s . . . 

U m a d e s " c a v a ç õ e s " m a i s " r o -
x a s " d e q u e se e s t á f a l a n d o a g o r a 
a q u i é a de c e r t o s s u j e i t o s q u e 
p r e t e n d e m e n t r e g a r ao re i A l b e r t o 
á l b u n s c o m m e m o r a t i vos de s u a 
p r ó x i m a v i s i t a . P a r a i s to c o m e ç a -
r a m d i r i g i n d o - s e ao c o m m e r c i o 
P o r u m c o n t o de réis , a d e a n t a d o 
j á se vS, o v e n d e i r o al i da e s q u i n a 
pôde t e r n u m a d a s p a g i n a s o r e -
t r a t o s eu e o do e s t a b e l e c i m e n t o , 
com " v e r s o s v i s " do poe ta B e l -
d r o e g a s o c a l u n g a s i d i o t a s do ca -
r i c a t u r i s t a F a g u n d e s . T a l é, em 
es senc i a , e s se p l ano , e s s a " c a v a -
ç ã o " q u e p a r e c e d e u j á a g a n h a r 
b ô a m a q u i a a o s s e u s e s p e r t o s a u -
t o r e s e q u e e s t á n a i m n i i n e n c i a de 
pOr u m a n o t a de r i d í c u l o obe l i s -
ca l n a r e c e p ç ã o do r e i - s o l d a d o , 
a m e a ç a d o de r e c e b e r u m a o b r a 
i n e x p r e s s i v a d e u m m a u g o s t o 
ú n i c o com a r é c l a m e de q u a n t a 
b o d e g a h a j a p o r a h i c u j o d o n o 
q u e i r a f a z e r f i g u r a ç ã o . . . 

A s r a t a s n a s no-ssas h o m e n a g e n s 
a o s o b e r a n o e s u a f a m í l i a h ã o de 
s e r i n e v i t á v e i s , m a s e s p e r e m o s do 
g o v e r n o q u e n ã o c o n s i n t a n e s s a 
d o s f a m o s o s á l b u n s O p r e s i d e n t e 
E p i t á c i o e s t á f e l i z m e n t e d i r i g i n d o 
em p e s s ô a a o r g a n i z a ç ã o do p r o -
g r a m m a d a s f e s t a s . S. exc., que 
t e m sido a c c u s a d o a t é d e e x c e s s i -
vo n a o b s e r v a n c i a d a s n o r m a s 
p r o t o c o l a r e s , h a de i m p e d i r p o r 



c e r t o q u e s e c o n s u m m e a t e n t a t i -
v a i m p r u d e n t e d ' a l g u n s m e s t r e s 
d a a r t e de " c a v a r " 
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S. — (.Jornal do Commcrcio, •— Recife). 

AS CONSEQUÊNCIAS DO 
URI1ANISMO 

U m a d a s c a u s a s , s e n ã o u m a d a s 
p r i n c i p a e s , q u e m a i s i n f l u e m n a 
C a p i t a l d a R e p u b l i c a , p a r a t o r n a r 
a v i d a c a d a v e z m a i s d i f f i c i l , c a r a 
e c h e i a de n e c e s s i d a d e s , é, n ã o 
e x i s t e a m e n o r d u v i d a — o U r b a -
n i s m o , v i c i o s o e i m p r o d u c t i v o , a c -
c u m u l a n d o h o s t e s e n o r m í s s i m a s 
n a c i d a d e e m d e t r i m e n t o d o s c e n -
t r o s r u r a e s q u e v i v e m a o a b a n d o -
no . 

N i n g u é m f a z I d é a d e s s e a c c u m u -
lo d e g e n t e s o b r e g e n t e no s e u 
i n f e c u n d o v i v e r , a d q u i r i n d o t u d o , 
o c c a s i o n a n d o a c a r ê n c i a g e r a l dos 
m a n t i m e n t o s e e n c a r e c e n d o a o í -
f e r t a d i a a d i a . 

N ã o p ô d e r e a l m e n t e h a v e r m a i o r 
d e s a s t r e e c o n o m l c o n o e q u i l í b r i o 
d a s f o r ç a s p r o d u c t o r a s de u m 
pa iz , do qiue e s se q u e se d á e n t r e 
n ó s , q u a n d o o g r o s s o , o escó l d a 
s u a p o p u l a ç ã o e n c o n t r a - s e n a s c i -
d a d e s , a g g l o m e r a d a , s e m n a d a a b -
s o l u t a m e n t e p r o d u z i r e d e b a t e n -
d o - s e n a a n g u s t i o s a v i d a d a s 
g r a n d e s p o p u l a ç õ e s i n d u s t r i a e s , 
c o m m e r c i a e s e b u r o c r á t i c a s . 

B a s t a c o m p r e h e n d e r - s e p e r f u n -
c t o r l a m e n t e , q u e s e m o f l o r e s c i -
m e n t o d a l a v o u r a , s e m a i n t e n s i -
d a d e do t r a b a l h o r u r a l , n ã o p ô d e 
h a v e r I n d u s t r i a f e c u n d a , n e m 
c o m m e r c l o p r o s p e r o — p o r q u e a 
p r o d u c ç ã o a g r í c o l a ê o a l i c e r c e , 
é a b a s e q u e m a n t ê m t o d a s a s 
o u t r a s o r g a n i z a ç õ e s s o c i a e s e m 
e q u i l i b r i o . e s t áve l . 

D á - s e d e p o i s o f a c t o q u e o U r -
b a n i s m o c a r i o c a é u m d o s m a i s 
d e s o l a d o r e s do m u n d o : a q u i n i n -
g u é m q u a s l p r o d u z e s e n õ s n o s 
a b s t i v e r m o s de s o n d a r a z o n a 
P r o p r i a m e n t e u r b a n a e v i s i t a r m o s 

a s u b u r b a n a e a r u r a l , t u d o é d a 
m e s m a f ô r m a l a s t i m a v e l . 

N i n g u é m p l a n t a e n e m c r i a 
c o u s i s s i m a a l g u m a , m e s m o n a zo -
n a r u r a l , a s h o r t a s s ã o r a r í s s i m a s 
e a c r i a ç ã o n ã o p a s s a , q u a n d o se 
f az , de m e t a d ú z i a de g a l l i n h a s 
c h e i a s de v e r m e s e p i o l h o s , p a r a 
o c o n s u m o d o m e s t i c o , e n c e r r a d a s 
e m u m g a l l i n h e i r o s e m h y g l e n e 
a l g u m a . 

A p o p u l a ç ã o d a c i d a d e s e a g -
g l o m é r a e m c a s a s d e c o m m o d o s 
a b j e c t í s s i m a s , e m b a r r a c õ e s , e m 
p o r õ e s , e m a p a r t a m e n t o s e s c u r o s , 
s e m a m e n o r s o m b r a de c o n f o r t o 
e p a s s a n d o a " b r i s a " . 

P r e f e r e m , p o r é m , s e r m i s e r á v e i s 
n a c i d a d e do q u e f e l i z e s n o c a m -
po. 

M a s n e s s e f o j ã o se a p o p u l a ç ã o 
c r e s c e e se a v o l u m a d i a a d i a a 
u m m i l h ã o e q u i n h e n t o s m i l h a b i -
t a n t e s , c o m o se e s t i m a , a s s u a s 
n e c e s s i d a d e s a u g m e n t a m e m p r o -
p o r ç õ e s d e m a s i a d a s , c o n s t i t u i n d o 
o e x e r c i t o de c o n s u m i d o r e s q u e a h l 
se v ê a p l e i t e a r e m os m e i o s de 
v i d a u r b a n o s e m u m a e x t e n s ã o d a s 
m a i s t r a b a l h o s a s e m o r t i f i c a n t e s , 
e n g r o s s a n d o a c a u d a l o s a v a g a d a 
g r a n d e m a s s a i m p r o d u c t i v a . 

N ã o s õ m e n t e do e x t e r i o r , c o m o 
do n o r t e , su l e c e n t r o do p a i z a s 
l e v a s de f a m í l i a s q u e a q u i apor -
t a m , se d e s l u m b r a m a n t e 0 U r b a -

mo c a r i o c a e a q u i f i c a m á c a t a de 
u m a o c c u p a ç a o ou f u n c ç ã o que sõ-
m e n t e nâo s e j a rural . 

Os c a m p o s s e e n c o n t r a m em 
a b a n d o n o c o m p l e t o e no R i o d e 
J a n e i r o h a c a r ê n c i a d a s c o u s a s 
m a i s c o m e s i n h a s á n o s s a v a r i a d a 
a l i m e n t a ç ã o . 

O R i o de J a n e i r o é u m v a s t o 
h o s p i t a l d e t u b e r c u l o s o s , c o n s u m -
p t i v o s , f a t i g a d o s , e m m a g r e c l d o s , 
p a l l i d o s , d e p r i m i d o s e e s t i o l a d o s 
pe lo m e i o u r b a n o . E ' a E s t a t í s t i -
c a D e m o g r a p h o - S a n l t a r i a O f f i c i a i 
q u e o a f f i r m a c o m os s e u s a l g a -
r i s m o s e l o q u e n t e s : 



T o m e m o s á m ã o o A n n u a r i o De-
m o g r a p h o - S a n i t a r i o de 1915 q u e 
a c c u s a u m o b i t u á r i o d e 4.500 p e s -
s o a s f a l l e c l d a s de t y s i c a , e q u i v a -
l e n t e a 375 p o r mez , 93 p o r s e m a -
n a e a 13 p o r d i a ( ! ) d e v e n d o c o n -
s i d e r a r - s e q u e é i s so s ó m e n t e n a 
z o n a u r b a n a e s u b u r b a n a e o que 
se d á á S a ú d e P u b l i c a c o m o c a s o s 
n o t i f i c a d o s , qiue m u i t o s são s o n e -
g a d o s a f i m - de e v i t a r o c o n s -
t r a n g i m e n t o d a s f a m i l i a s e o ex -
p u r g o s a n i t á r i o . 

I s s o é o Índ ice f l a g r a n t e do de -
p a u p e r a m e n t o de u m p o v o p e l a s 
f a d i g a s e x t e n u a n t e s e c o n s u m p t i -
v a » do U r b a n i s m o . 

N i n g u é m p ô d e a f f i r m a r q u e n ã o 
e x i s t e e s s a p l e t h o r a u r b a n a , a u -
g m e n t a n d o d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e , 
p o r q u e a p r o p r i a E s t a t í s t i c a D e -
m o g r a p h o - S a n l t a r i a O f f i c i a i a c c u -
s a q u e s ó m e n t e n o m o v i m e n t o d a 
p o p u l a ç ã o de f e v e r e i r o de 1920 
h o u v e u m e x c e s s o de 5.16G e n t r a d a s 
s o b r e a s s a h i d a s p o r v i a m a r i t i m a 
e t e r r e s t r e . 

S e g u n d o a m e s m a e s t a t í s t i c a , a 
p o p u l a ç ã o do R i o de J a n e i r o ( D i s -
t r i c t o F e d e r a l ) e m 31 de d e z e m -
b r o d e 1918 e r a de 886.453 h a b i t a n -
tes!. 

N a s c e r a m e m 1919 30.455 c r i a n -
ç a s . 

H o u v e u m e x c e s s o de e n t r a d a s 
s o b r e s a h i d a s p o r v i a m a r i t i m a e 
t e r r e s t r e de 93.936 p e s s o a s p e r f a -
z e n d o u m t o t a l de 950.844. 

A d e d u z i r : 
Tot f . l dos ó b i t o s o c c o r r i d o s n a s 

z o n a s u r b a n a s e s u b u r b a n a s e m 
1919, 24.300. 

P o p u l a ç ã o do D i s t r i c t o F e d e r a l 
em 31 de d e z e m b r o de 1919, 
926.544. 

A n n o de 1920: 
J a n e i r o — P o p u l a ç ã o e m 

31 de d e z e m b r o de 1919 926.544 
N a s c i m e n t o s . . . . . . . 3 .122 
E x c e s s o de e n t r a d a s . . 790 

S o m m a 930.456 

A d e d u z i r : 
O h i t o s 1 .962 
p o p u l a ç ã o u r b a n a . . . . 928.494 
F e v e r e i r o — P o p u l a ç ã o 

e m 31 de j a n e i r o de 
1920 928.494 

N a s c i m e n t o s 2 .652 
E x c e s s o de e n t r a d a s . . 5 .156 

S o m m a 936.302 

A d e d u z i r : 
Ó b i t o s 1 .782 
P o p u l a ç ã o 934.520 

E a p r o g r e s s ã o cont i lnua. e m 
m a r ç o e a b r i l c o m m a i o r i n t e n s i -
dade , t a n t o m a i s e m s i t u a ç ã o a l a r -
m a n t e q u a n t o n ó s o l h a m o s p a r a a 
z o n a r u r a l do D i s t r i c t o e ve -
m o l - a c l a m o r o s a m e n t e d e s h a b i t a d a 
e s e m c u l t u r a s , p o r q u e o u r b a n i s -
m o a b s o r v e t o d o s os b r a ç o a va l i do« 
e d e s p o v ô a os camipos. 
p o s . 

Q u e m s a h e d a z o n a u r b a n a e pe -
n e t r a e m q u a l q u e r p a r t e d a z o n a 
s u b u r b a n a e r u r a l e m e s m o f l u -
m i n e n s e t e m a i m p r e s s ã o t e r r í v e l 
d e s s a d e s o l a ç ã o . 

N ã o é p o s s í v e l q u e e s s a i n v e r s ã o 
f a t í d i c a c o n t i n u e ; p r e c i s a m o s de 
le is q u e p o n h a m t e r m o a e s t e e s -
t a d o de c o u s a s , q u e p r o h i b a m e s t a 
p e r n i c i o s í s s i m a a g g l o m e r a ç ã o de 
s e r e s á g u l z a de l a g a r t a s . 

R u m o a o s c a m p o « , a o t r a b a l h o , 
ã r i q u e z a e á s a ú d e . P r o p a g u e m o s 
p o r t o d o s os m e i o s n a c i d a d e o 
a n a t h e m a c o n t r a o " u r b a n i s m o " 
f a l l i d o e e s t e n u a n t e q u e a e m p o l g a . 
B e b a m o s ais l i ções d o s p o v o s c iv i -
i i s a d o s e m o d e r n o s q u e o p r o f l i -
g a m e o e x e c r a m . 

P r e c i n d i n d o de f a l a r n a E u r o p a , 
q u e t e m c o m b a t i d o p o r t o d a s a s 
f o r m a s o u r b a n i s m o , q u e r e m o s e õ -
m e n t e n o s r e f e r i r á A m e r i c a 
do N o r t e , o n d e s e p r o c u r a c o m b a -
t e r p o r t o d a s a s f ô r m a s o u r b a n i s -
mo, o r g a n i z a n d o p e q u e n a s l a v o u -
r a s ou " B a s s e - C o u r s " , m e s m o nos 
c e n t r o s u r b a n o s . 

E m N o v a Y o r k s ã o I n n u m e r a s a s 
h o r t a s d e p e n d e n t e s d a s e s c o l a s p r l -



m a r i a s e s p e c i a l m e n t e a r t a p t a v e i s á s 
a r e a s c o n g e s t i o n a d a s d a g r a n d e c i -
d a d e o n d e os t e r r e n o s s ã o e s c a s -
sos . 

E ' t ã o a c a n h a d a a t e r r a e m a l -
g u n s l o c a e s q u e s e n ã o p ô d e o f f e -
r e c e r a s c r i a n ç a s á r e a s s u p e r i o r e s 
a 10 ou 12 p é s q u a d r a d o s . 

S ã o m u i t o l i m i t a d a s c o m o s e vê 
t a e s á r e a s m a s s e r v e m p a r a de -
m o n s t r a r a s p o s s i b i l i d a d e s d a ho r -
t i c u l t u r a d e u m a m a n e i r a a d e q u a -
da, d a n d o g o z o -e p r a z e r íis c r i a n -
ç a s q u e a d q u i r e m m a g n í f i c o s co-
n h e c i m e n t o s fie t r a b a l h o s e x p e r i -
m e n t a e s r u r a e s . 

E x p e r i ê n c i a s q u e s e tGm f e i t o 
p r o v a m que d e s d e q u e se o r i e n t e m 
b e m a s c r i a n ç a s e l l a s p ó d e m c o l h e r 
de 118 de á r e a de t e r r e n o h o r t a l i -
ç a s no v a l o r de 30 ou 100 d o l l a r s 
a n n u a e s . 

C a l c u l a n d o s ó m e n t e a t e r ç a p a r -
te d a s c r i a n ç a s d o s E s t a d o s U n i d o s 
e l l a s p r o d u z i r a m 300.000.000 de 
de d o l l a r s a n n u a e s n a " u r b s " . 

A c r i a ç ã o de a v e s e p r o d u c ç ã o d e 
ovos ê u m a o c c u p a ç ã o e x t r a o r d i n á -
r i a e r e n d o s i s s l m a p a r a s e n h o r i -
t a s e d o n a s de c a s a d a c i d a d e . 

As a u l a s de c o z i n h a s ã o f r e q u e n -
t a d i s s i m a s pe lo e scó l d a s s e n h o r i -
t a s c i d a d ô a s . 

A t é 1913 d o s 203 c o l l e g i o s q u e 
c o n f e r i a m g r ã o s de b a c h a r e l , ne -
n h u m ' ex ig i a a " a r t e - d o m e s t i c a " , 
c o m o o a s s u m p t o o b r i g a t o r i o p a r a 
a a d m i s s ã o . 

H o j e 79 d e s s a s i n s t i t u i ç õ e s i n -
c l u í r a m e s s a d i s c i p l i n a c o m o o b r i -
g a t ó r i a e h a m a i s 10 q u e p r o c u -
r a m i n c l u i l - a , s e j á n ã o o f i z e r a m . 

N a s a u l a s de c o z i n h a d a c i d a d e 
a s a l u m n a s a p r e n d e m a c l a s s i f i c a r 
os a l i m e n t o s , a c o m p r a r n o s m e r -
c a d o s m a n t i m e n t o s a p r e p a r a l - o s 
em c a s a a s e r v i r a s r e f e i ç õ e s e c m 
c u r s o c o m p l e m e n t a r a p r e n d e m a 
p r e p a r a r e f a b r i c a r os a r t i g o s a l i -
m e n t í c i o s e c o n s e r v a s de l e g u m e s 
e f r u t a s . 

Os c l u b s d e c o n s e r v a s s e e n c o n -
t r a m p o r t o d a a p a r t e c o m u m a 

f r e q u e n c i a e x t r a o r d i n a r i a . a s d i r e -
c t o r a s se i n c u m b e m de m a n d a r Ins -
t r u i r a s í a m i l i a s e n s i n a n d o - l h e s a 
f a b r i c a ç ã o d o m e s t i c a d o s p r o d u -
c t o s b e m c o m o o s e u a c o n d i c i o n a -
m e n t o e m l a t a s , f r a s c o s e c a i x i -
n h a s , f o r n e c e n d o - l h e s a p r e ç o s 
m o d i c o s os a p p a r e l h a m e n t o s n e c e s -
s á r i o s a o t r a b a l h o . 

Os m e s m o s d i r e c t o r e s e n c a r r e -
g a m - s e e g u a l m e n t e de v e n d e r no 
r o e r c a d o e s s e s p r o d u c t o s de f a b r i -
c a ç ã o d o m e s t i c a , d e p o i s de m i n u -
c i o s a m e n t e f i s c a l i z a d o s . 

E os c l u b s de Mi lho , de F r u c t a s , 
de F l o r e s — o c c u p a m u m a m u l t i -
d ã o de a s s o c i a d o s , p r o c u r a n d o - s e 
de t o d a f ô r m a t r a n s f o r m a r o u r b a -
n i s m o v i c i o s o em o c c u p a ç õ e s u t i l i -
t á r i a s e o p e r o s a s , d e s u r b a n i s a n d o 
m o e n e r v a n t e e d i s s o l u t o . 

M a s a o r g a n i z a ç ã o q u e c o m b a t e 
m a i s o U r b a n i s m o é o C l u b de T r a -
b a l h o s A g r í c o l a s , o n d e e x i s t e m 
m a i s de 150.000 m o ç o s e m o ç a s e m 
v e r d a d e i r a a c t i v i d a d e e n e n h u m 
r a p a z ou r a p a r i g a a l i h o j e t r o c a -
r i a o seu p a l m l n h o de t e r r a r u r a l 
p e l a s g r a n d e s r i q u e z a s e o p u l ê n -
c i a s d a c i d a d e . 

E esisa é q u e é a s a b e d o r i a do 
bom s e n s o p r a t i c o . S ó m e n t e a v i d a 
dos c a m p o s é v e n t u r o s a e v i r i l , 
c h e i a de e n c a n t o s e a t t r a c t l v o s n a -
t u r a e s . 

S i g a m o s os a n t i g o s p r e c e i t o s e 
a s l i ç õ e s v a l i o s a s d o s n o s s o s a n -
t e p a s s a d o s n o s s e u s s á b i o s a p h o -
r i s m o s , q u e n o s l e g a r a m : 

S e m e i a , c u l t i v a e c r i a 
Q u e d ia e n o i t e t e r á s a l e g r i a . 

P l a n t a f l S r e s , c u l t i v a a h o r t a 
Q u e d i n h e i r o e f a r t u r a t e r á s â 

I p o r t a . 

D a s a ú d e q u e r e s o s e g r e d o ? 

D i r i g e a a g u a , p l a n t a o a r v o r e d o . 

P A S C H O A L D E M O R A E S . 

("Jornal do Brasil" — Rio). 
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Pi ta I — Vá b u s c a r o s a b ã o que eu vou p a r a o b a n h o de m a r . . . 
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C A R I C A T U R A S D O M E Z 

O E S P I R I T O P A S R U A S 

U m fuz i le i ro : — Eta, bicho, tá queimando carvão nac ioná! 
KALIXTO (D. Qnlxote). 

E M C O P A C A B A N A 





NOVIDADES LITTERARIAS 
ARGENTINAS 

No intuito de pôr os leitores da "Revista" em con-

tacto com « literatura argentina cujo movimenta á hoje 

notável, ji em obras originaes ji em traiucçSei, pode-

mos hoje annunciar algumas obras da "Cooperativa 

Editorial Limitada" A venda em nossa redacção. 

.Tosi I N G E N I I R O S — Lc Locura cn la Argentina . >. $$000 
Este notável estudo trata da loucura e bruxaria no período colo-
nial, dos antigos "loQueros" de Buenos Aires, da loucura du 
rante a revolução, no tempo de Rosas e hoje. 

CARLOS IBARGUREN La literatura y la gran guerra 5 $ 0 0 0 

B E N I T O L Y N C H — RAQUELA (ROMANCE DA VIDA ARGENTINA) . . 5 $ 0 0 0 

I ÍABINDKANATH TAGORE — LA COSECHC. DE LA FRUTA, VERSÃO DE MUZZIO 

SAENZ-PENA 3 $ 0 0 0 

M A N O E L GALVEZ — LA MAESTRA NORMAL (ROMANCE DA VIDA DE PRO-

VÍNCIA) 5 $ 0 0 0 

M A N O E L ' GALVEZ — El mal metafísico (romana) 4$000 
B E R H A I I S H A W — EL HEROE Y SUS HASAÜAS (COMEDIA ANTI-ROMANT:CA) 5 $ 0 0 0 

A L I P I R CIIIAPRORX — LA BELLESA ÍNVISIBLE (ESTUDOS DE ESTHCTICA) 5 $ 0 0 0 

H . QUIROGA — Cuentas de Amor, Locura y dc Muerte . . . . 5 $ 0 0 0 

A R T U R O CAPDEVILA — EL AMOR DC SCHAHRASADA 4 $ 0 0 0 

M A R I A N O BARRENECHEA — HISTORIA ESTÉTICA DC LE ' . ' « « > « . . . 6 $ 0 5 0 

D C L F I N A B U N G E DE GALVEZ — LA NIUVELLE MOISSON 4 $ 0 0 0 

M A I I O E L GALVEZ — NACHA REGULES (ROMANCE) . . . . . . . 4 $ 0 0 0 

M A N O E L GALVEZ — La sombra dei convento (romance) S $ 0 0 3 

ALVARO M E L I A N — LITERATURA CONTEMPORÂNEO • . 5 $ 0 0 0 

A L I J A N D R O CO S T I N E I R A S — MÁXIMO GORKI . . . . * . . $ $ 0 0 0 

Pedidos á " R E V I S T A D O B R A S I L " , caixa 2-B, acom-

panhados de mais 500 réis por volume para o porte 



D O E N Ç A S 
B R O N C H O - P U L M O N A R E S 
Um r e m e d i o v e r d a d e i r a m e n -
te idea l p a r a c r e a n ç a s , s e -
n h o r a s f r a c a « e c o n v a l e s c e n -
t e s é o Pho«pho-TIilncol 
Granulado de O i f f o n l . P e l o 
phospho-cn lc lo ph l s lo log ico 
que e n c e r r a , e l le a u x i l i a a 
f o r m a ç ã o dos d e n t e s e dos 
ossos, d e s e n v o l v e os m u s c u -
los, r e p a r a a s p e r d a s n e r v o -
sas , e s t i m u l a o c e r e b r o ; o pe-
lo su l í ogu inco l t o n i f i c a os 
p u l m õ e s c d e s i n t o x i c a os in-
t e s t i n o s . E m pouco t e m p o e 
a p e t i t e vo l t a , a nu t r l ç i l o é 
m e l h o r a d a e o pe so do co rpo 
a u g m e n t a . E ' o f o r t i f i c a n t e 
i n d i s p e n s á v e l n a c o n v a l e s -
c e n ç a d a p n e u m o n i a , d a in -
f l u e n z a . d a c o q u e l u c h e e do 
tsarampo. 
E m todnn n< phnrmaclaj« «> 

drogar ias 
D e p o s i t o : Drogar ia Glt fonl 

m o D E J A N E I R O 

TVDlífl U R E M I A , I N F E C Ç Õ E S i n t e s t i n a e s e do a p p a r e l h o u r i n a -i IrilU r ' 0 ' e v i t a m - s e u s a n d o IJroformina, p r e c i o s o a n t i s e p t i c o , 
d e s i n f e c t a n t e e d i u r é t i c o , m u l t o a g r a d a v e l a o p a l a d a r . 

E m t o d a s a s phnrmaeins c drognrlnn. D e p o s i t o : Drogar ia Glffnnl . 
r u a P r i m e i r o de M a r ç o n . 17 •— Rio do J a n e i r o . 

•t7 tf. 

A' GRAPHICA PAULISTANA 
S. MANTOVANI & COMP. 

S E C Ç Ã O D E Z Ï N C O G R A P H I A 
C l i c h é s e m z i n c o g r a v u r a « p h o t o g r a v u r a p a r a 
o b r a s d e l u x o . 

S E C Ç Ã O D E G R A V U B A 
C a r i m b o d o B o r r a c h a , m e t a l , f e r r o e a ç o - G r a -
v u r a s s o b r e j ó i a s - A l t o e b a i x o r e l e v o p a r a I m -
p r e s s õ e s - F o r m a s p a r a b o m b o n s e s a b o n e t e s -
P l a c a s d e m e t a l e e s m a l t a d a s . 

Téléphoné 4723 Cidade - Avenida S. João, 207 - S. Paulo 

0 "PIL0GEN10" s e r v e - l h e e m 
q u a l q u e r c a s o 

Se j á q u a s i n á o t em s e r v e - l h e o 
P l l o g e n l o p o r q u e l he f a r á v i r Ca-
be l lo novo e a b u n d a n t e . 

Se c o m e ç a a t e r pouco, s e r v e - l h e 
o P l logen lo , p o r q u e i m p e d e q u e o 
Cabello c o n t i n u e a c a h l r . 

Se a i n d a t em m u l t o s e r v e - l h e o 
P l l o g e n l o p o r q u e lhe g a r a n t e a 
h y g l e n e do cabe l lo . 
Ainda para a ext lncçf io d a caitpn 

A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o da b a r b a 
« loção de t o i l e t t e o P l l ogen lo 

Sempre o PILOGENIO 
A' v e n d a cm t o d a s a s p h a r n i a c i a s , 

d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a s . 



Oito cyllndros — 8 5 cavallos — 2 8 0 0 revoluções por minuto 

O MOTOR DE MAIOR ROTAÇÃO QUE SE FABRICA 
PARA AUTOMOVEIS 

Luxo — C o r a m o i l o — E l e g a n t e — Silencioso. 
GRANDE VELOCIDADE E RAPIDA CELERAÇAO 

Destaca-so entre os carros de luxo pelo sua bclleza e cxcellencia 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
SÃO PAULO 

Rua Florêncio de Abreu N. 79 
Rio de Janeiro 

Av. Rio Branco N. 35-A 

Porto Alegre 
Rua dos Andradas Nos. 273-275 



Acaba de apparecer as duas 

ultimas edições da 

"REVISTA DO BRASIL" 

NEGRINHA, 
finos contos por Mon-
teiro Lobato broc. 2$500, 

encd. 33500 

Historias da nossa historia, 
um dos mais interes-
santes trabalhos de Vi-
riato Corrêa broc. 4-SOOO, 

encd. 5S500 

P E D I D O S A O S E D I T O R E S 

MONTEIRO LOBATO & CIA. 
Rua Boa Vista, 52 sob. 

— Caixa, 2-B — 

Para o interior, maia 10 o|o para o porte 



A NOVELLA NACIONAL 
A c a b a de a p p a r e c e r o p r i m e i r o v o l u m e d e s t a i n t e r e s s a n t í s s i m a 

col lecção, c o l l a b o r a d a pe lo s m a i s n o t á v e i s n o v e l l i s t a s n a c l o n a e s c 
p u b l i c a d a sob a d i r e c ç ã o de A M A D E U A M A R A L (da A c a d e m i a B r a -
s i l e i r a ) . C a d a e x e m p l a r , a r t i s t i c a m e n t e c o n f e c c i o n a d o , i m p r e s s o 
em e x c e l l e n t e pape l e i l l u s t r a d o com v a r i a s g r a v u r a s , c o n t é m da 
60 a 80 p a g i n a s c m f o r m a t o 10 1|2 p o r 12 1|2 c e n t í m e t r o s • c u s t a 
1?000. P e l o co r r e io , r e g i s t r a d o , 1$200. 

J á e s t á á v e n d a o p r i m e i r o v o l u m e : 
A P U L S E I R A D E F E R R O — p o r A M A D E U A M A R A L ( d a 

A c a d e m i a B r a s i l e i r a ) , com i l l u s t r a ç õ e s de R u y F e r r e i r a . 
A s e g u i r : 
OS N E G R O S — p o r M O N T E I R O L O B A T O , o f e s t e j a d o a u c t o r 

A N O V E L L A NACIONAL, 6 
s é r i e de p e q u e n o s l iv ros , n o s 
q u a l se m i r a o s e g u i n t e es -
copo : o f f e r e c e r a m e l h o r l e i t u -
ra , sob a a p r e s e n t a ç ã o m a i s a r -
t í s t i c a . ao p reço m a i s b a r a t o 
poss íve l . P a r a a l c a n ç a r e sse t r i -
p l ica o b j e c t i v o , q u e se pode con -
d e n s a r no l e m m a — L I V R O 
BOM E BONITO AO A L C A N C E 
D E TODOS, p o m o s á d i s p o s i ç ã o 
d o s a u t o r e s e do pub l i co t o d a 
a n o s s a b o a v o n t a d e , e p e d i m o l -
a e g u a l , t a n t o a u n s como a o 
o u t r o . 

Aos p r i m e i r o s , como a o s se -
g u n d o s , n ã o s e r ã o i n d i f f e r e n t e s 
03 b e n e f í c i o s q u e de i n i c i a t i v a s 
d e s t a o r d e m p o d e r ã o a d v i r : 
m a i o r d i v u l g a ç ã o d a boa l i t e r a -
t u r a e m e l h o r e d u c a ç ã o l i t e r a r i a 
d a s m a s s a s p o p u l a r e s . P a r a ob -
t e r t a e s r e s u l t a d o s , e r a p r e c i s o 
u m I n t e r m e d i á r i o : o e d i t o r q u e 
b u s c a s s e o me io dq p ô r o l i v r o 
ao a l c a n c e de todos, e v i t a n d o , 
p o r é m , o g r o s s e i r o r e c u r s o á s 
ed ições m a l c o m p o s t a s , m a l Im-
p r e s s a s , s e m r e s q u í c i o a e e l e -
g â n c i a , s e m t r a ç o de a r t e , n ã o 
sô p o r q u o o l i v r o m a t e r i a l m e n -
t e m a l f e i t o é l iv ro q u e r e p u -
g n a a m u i t a g e n t e , como t a m -
b é m p o r q u e se t o r n a u m d e t e s -
t á v e l a g e n t e de p r o p a g a ç ã o do 
m a o g o s t o , e n t r e a q u e l l e q u e 
o t o l e r a m . E s s e i n t e r m e d i á r i o , 
n ó s p r e t e n d e m o s se l -o , e e s t a 
s é r i e de p e q u e n a s n o v e l l a s é o 
nos so p r i m e i r o e n s a i o n e s s a c a -
m i n h o . 

O T E X T O — C o n s t a r á es te , 
em c a d a v o l u m e , de u m a c u r t a 
n o v e l l a . a c u j o a u t o r d e i x a m o s 
c o m p l e t a l i b e r d a d e de c o n c e p ç ã o 
e execução , sô e x i g i n d o quo 
a o b r i n h a p o s s a e n t r a r em t o d a 
p a r t e s em o m e n o r I n c o n v e -
n i e n t e . 

OS A U T O R E S — Os a u t o r e s 
s e r i o , Cie p r e f e r e n c i a , e s c r l p t o -

r e s Já v a n t a j o s a m e n t e c o n h e c i -
dos . E n t r e t a n t o , n ã o r e c u s a r e -
m o s a c o n t r i b u i ç ã o d o s q u e a i n -
d a n ã o a l c a n ç a r a m m a i o r n o -
m e a d a , o a t é d o s i n t e i r a m e n t e 
o b s c u r o s . . . . 

Se a o b r a t i v e r va lo r , se m e -
r e c e r en t r a j r c m c o n c u r s o com 
a s q u e d i s p u t a m a s b o a s g r a ç a s 
do publ ico , n e s t e s t o r n e i o s f l o -
r a e s d a i n t e l l i g e n c i a , n ã o v e m o s 
p o r q u e n ã o d e v a s e r i n c l u í d a 
n a co l lecção . Ao c o n t r a r i o , t e -
r e m o s g r a n d e p r a z e r , se p u d e r -
m o s c o o p e r a r p a r a q u e se a f f l r -
me a l g u m a n o v a p e r s o n a l i d a d e 
b r i l h a n t e , p a r a m a i o r g l o r i a d a s 
n o s s a s l e t r a s . N e s t a s t o n d l ç õ e s , 
e s t a m o s p r o m p t o s a r e c e b e r os 
o r l g i n a e n q u e n o s q u i z e r e m con-
f i a r p a r a e x a m e . 

O V O L U M E — C o n s t a r á c a d a 
u m de 60 a 80 p a g i n a s , no f o r -
m a t o de 16 1|2 po r 12 1|2 c e n t í -
m e t r o s , em bóm pape l , com il-
l u s t r a ç õ e s de v e r d a d e i r o s a r t i s -
t as , e n ã o de p r e t e n s o s a r t i s t a s 
ou de c u r i o s o s . 

O R D E M DA PUBLICAÇAO — 
A p p a r e c e r á a p p r o x l m a d a m e n t e , 
u m v o l u m e p o r mez, o q v a l s s -
r á e x p o s t o á v e n d a , ao m e s m o 
t e m p o , em t o d o s o s E s t a d o s . 

O P R E Ç O — E' de dez tostõC3 
p o r vo lume , o m a i s b a r a t o pos -
s íve l , n a s a ç t u a e s c o n d i ç õ e s d a 
I n d u s t r i a t y p o g r a p h i c a , c o m a 
c a r e s t i a do p a p e l e d a m ã o do 
ob ra , e com a n e c e s s i d a d e , t ã o 
e s s e n c i a l como q u a l q u e r o u t r a , 
do r e t r i b u i r , e m b o r a modesta-
m e n t e , m a s d e v ê m » , o t r a b a l h o 
d o s a u t o r e s e i l l u s t r a d o r e s . 

E i s a h ! c l a r a e l e a l m e n t e ex -
p o s t o o nos so p r o g r a m m a , p a r a 

/ t o d o s q u a n t o s q u e i r a m t r a b a -
l h a r comnosco , e p a r a o p u b l i c o 
a q u e m d e s e j a m o s s i n c e r a m e n t e 
s e r v i r e c u j o f a v o r I m p e t r a m o s . 

OS E D I T O R E S 
P e d i d o s á Soe. Editora Olegário Ribeiro 

R U A D I R E I T A , 2 7 (2." andar - Caixa Pos ta l , 1 1 7 2 - S . P A U L O 



C I N E M A T O G R A P H I A N A C I O N A L 

— Ahi, no m o m e n t o em que ella cae fer ida , você avança pelo 
mar a den t ro e mergu lha . 

— Mas eu não sei n a d a r . . . 
— Não faz m a l ; o p e r s o n a g e m não appa rece ma i s na f i t a . . . 

K A L I X T O ( D . Quixote). 

O " R I G O L E T T O " P E L A . . . " P R I M E I R A " 

— Ora , p a p a e ! E n t ã o o s enho r crê que um moço de famí l ia 
nobre desça a té a uma menina do povo ? 

— Mas, minha f i l ha ; r epa ra que alem de boni ta ella t em uma 
vóz de sop rano ! . . . 

J E F F E R S O N (D. Quixote). 



O R I O R E P L E T O D E L A D R Õ E S 

— Eu quiz hontem abrir a porta de uma casa e não pude. 
— Porque ? 
— A fechadura estava es t ragada; cahiu dentro delia um pão de cem réis... 

S A N T I A G O ( O . Quixote). 

i unesp 

N A Q U I N T A 

— Mais força, meninos, majs força, para o rei vêr que isto é cantiga 
a la menor. 

R A U L (D. Quixote). 

... •: . •» •,'.* ' •/ Vi--: • . .••-i-lif-f \ ' ' 



MOVEIS DE COURO 

Fabricamos estes moveis pelo mesmo 

systema usado para os sofás e poltro-

nas dos " C l u b s " Londrinos. 

São empregados couros dos melhores 

cortumes inglezes e todos os outros 

materiaes, de primeira qualidade. 

Exposições na Secção de Moveis 

MAPPIN STORES 
R . S . B E N T O , e s q . R . D I R E I T A — S . P A U L O 



BIBELOTS E OBJECTOS DE ARTE 

NE N H U M A casa no Brasil offerece ao publico 
uma escolha tão variada em objectos para 
presentes, para cavalheiros, senhoras e 
crianças, de todas as classes sociaes, quan-
to a nossa. — Estes objectos - de metal, 
prata, terra-cotta, de louças, inglezas, hol-
Iandezas, suecas, allemans e japonezas; 
de crystal, mármore, bronze e de seda, 
estão artisticamente espalhados pelos cinco 
andares do nosso vasto prédio. 

Brinquedos - Vehiculos para crianças - Moveis de 
vime - Artigos de viagem - Tapetes e oleados - Vi-
ctrolas - Grafonolas - Discos - Perfumarias e Es-
porte, e uma grande infinidade de objectos de utili-
dade completam o sortimento das 

S . f f í 

R u a 15 de n o v e m b r o . V > ccjitbal j X ^ z m G j U S f a v o F i g n e r 

A maior casa existente no Brasil em artigos para presentes. 
Telephones em todas as secções. Elevador. 

Roa 15 de Novembro N. 55 GUSTAVO FIGNER 

2 3 4 5 6 7 unesp ' 10 11 12 13 14 15 



O Vinho Reconstituinte 
Kecomiiiendado e preferido por C ; ] , r n A v » o m * r v 
eminentes olinlcos brasileiros. O l l V Cl f \ L c t U j U 

TUBERCULOSE ANEMIA RACHITÍSMO 
IN APPETENCIA KSCKOPH ULOSU. 

" é u m p r e p a r a d o q u e m e r e c e u 

m i n h a I n t e i r a c o n f i a n ç a " . 

P r o f . M I G U E L P E R E I R A . 

" e x c e l l e n t e p r e p a r a d o que c e m -

p r e g a d o com a m á x i m a c o n f i a n -

ça e s e m p r e co;n e f f i c a c i a no» 

c a s o s a d e q u a d o s " . 

Prof M I O U E L COUTO. 

"fcxcél lento t o n l c o n e r v i n o a 
h e m a t o g e i n l c o a p p l i c a v e l a t o -
dos os caso» de d e b i l i d a d e g e -
r a l o de q u a l q u e r m o l é s t i a l n -
f e c t u o s a . 

P r o f . A. A U S T R E G É S I L O . 

"de p r e p a r a d o s a n a l o g o s , ne-
n h u m a rneu ver , lhe 6 s u p e r i o r 
e poucos o i g u a l a m , s e j a m n a -
c i o n a e s ou e x t r a n g e i r o s ; a to-
dos, p o r é m o p r e f i r o s e m h e -
s i t a ç ã o , pe la e f f i c a c i a e pe lo 
m e t i c u l o s o c u i d a d o de «eu p r e -
p a r o a o p a r do s a b o r a g r a d a v < l 
ao p a l a d a r de t o d o s os doentes) 
c o n v a l e s c e n t e s " . 

P r o f . ROCHA P A R I A . 



INDICADOR 
ADVOGADOS: 

D rs . S P E N C E R V A M P R E ' 
S O A R E S D E A R A Ú J O , .TAYME, 
N I L O e C E Z A R D E VASCON-
C E L L O S — R u a D i r e i t a , 35, São 
P a u l o — R u a do R o s á r i o , 85, 
Rio d e J a n e i r o . 

Dr s . R O B E R T O M O R E I R A , 
J . A L B E R T O S A L L E S P I L H O e 
J U L I O M E S Q U I T A P I L H O — 
E s c r i p t o r i o : R u a B o a Vista , 52 
( S a l a , 3 ) . 

Dr . S Y N E S I O R A N G E L P E S -
T A N A — Medico do Asylo de Ex -
p o s t o s e do S e m i n á r i o d a Glor i a . 
Cl in ica m e d i c a , e s p e c i a l m e n t e 
t ias c r e a n ç a s . R e s . : R u a Be l la 
C i n t r a , 139 . Cons . : R u a J o s é Bo-
n i f ac io , 8-A, d a s 15 á s 16 h o r a s . 

Dr . S A L V A D O R P E P E — E s -
pec i a l i s t a e m m o l é s t i a s d a s v i a s 
u r i n a r i a s , com p r a t i c a em P a r i s . 
— C o n s u l t a s d a s 9 á s 11 e d a s 
14 á s 1G h o r a s . R u a B a r ã o de 
I t a p e t i n i n g a , 9, T e l e p h o n e , 2296 . 

T A B E L L I A E S : 
O S E G U N D O T A B E L L I Ã O D E 

P R O T E S T O S D E L E T R A S E T Í -
T U L O S D E D I V I D A , N E S T O R , 

R A N G E L P E S T A N A , t e m o seu 
c a r t o r io á r u a B o a V i s t a , 58. 

C O R R E T O R E S : 

G A B R I E L M A L H A N O — Cor-
r e c t o r o f f i c i a l , c a m b i o e t i t u loa 
— E s c r i p t o r i o : T r a v e s s a do Com-
merc io , 7 — T e l e p h o n e , 393 . 

Dr . E L O Y C E R Q U E I R A P I -
L H O — C o r r e t o r o f f i c i a l — E s -
c r i p t o r i o : T r a v e s s a do C o m m e r -
cio, 5 — Tel . 323 — R e s . : R u a 
A l b u q u e r q u e L ins , 58. Te l . 633. 

S O C I E D A D E A N O N Y M A COM-
M E R C I A L E B A N C A R I A LEON1-
DAS M O R E I R A — C a i x a P o s t a l , 
174. E n d . Te lg . " L e o n i d a s " , São 
P a u l o . T e l e p h o n e , 626 C e n t r a l . 
— R u a A l v a r e s P e n t e a d o — São 
P a u l o . 

A L F A I A T E S : 

A L F A I A T A R I A ROCCO. — 
E M I L I O ROCCO — N o v i d a d e s em 
c a s e m l r a i n g l e z a — I m p o r t a ç ã o 
d i r e c t a . R u a A m a r a l G u r g e l , 20, 
e s q u i n a d a r u a S a n t a Izabe l . Te l . 
3 3 3 3 C i d a d e — S. P a u l o . 

Livraria Drunimond ^ i v r o e E u c 0 l a r e 8> de Direito, Medicina, Engenha-
ria, Litt( ratura-Iíeviatan-Mappaa-MateriaJ Escolar. 

ED. DRUMMOND & CIA. 
EUA DO OUVIDOR, 76 — TELEPHONE, NORTE 6667 — Endereço Telegr.: 
"LIVROMOND". — CAIXA POSTAL, 785. RIO DE JANEIRO. 

Joaillerie -- Horlogerie — Bijouterie 
MAISON D'IMPORTATION 

B ï î N T O I / O E ) B 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 . (en face de la Galerie) 
P i e r r e s P r é c i e u s e s - B r i l l a n t s - P e r l e s - O r f è v r e r i e s - A r g e n t -

B r o n z e s e t M a r b r e s d ' A r t - Se rv ices en 
M é t a l b l anc i n a l t e r a b l e . 

M A I S O N A ' P A R I S 3 0 — R U E D R O U T — 3 0 



K i n U i B E T H & c u . 
IMPORTADORES 

'Rua L>ibero Bada ró , 169 

= S. P A U L O = 

RIO DE JANEIRO, 

STOCKHOLM, 

HAMBURG, 

NEW YORK 

E LONDRES 
C=D I 1 D 

Papel, materiaes 

para. construcção, 
aço e ferro, anilinas 

e outros 
productos chimicos. 



H, G, DOS SANTOS & COMP. 
Únicos concessionários para os annuncios 

nas seguintes estradas de ferro: 

Cia. Paulista, 

São Paulo Railway Co., 

Sâo Paulo-Rio Grande, 

Rede Viação Paraná-Sta. Catharina 
•j> 

e Bondes de Santos. 

i 

E S C R I P T O R Í O : 

RUA DE S. BENTO, 7-Á 
íeSepkec, Central, 1-2-4-1 
Caixa postal, 1638 
São Paulo 



I í 

M O V E I S E S C O L A R E S 

Differentes modelos de carteiras escolares para 
uma e duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para J a r -
dim de I n f a n d a ; Contador mechanico; Quadros 

negros e outros artigos escolares 

Pe cam, catalogo e informações minuciosas á * 

FA BR I CA Dí: MOVEIS ESCOLARES 
"EDI ARDO WALLEir 

DE 

J. Galberío de Oliveira 
Rpa Antónia de Queiroz N. 65 (Consolação) Cidade, 1216 

v • _ 

São Paulo — 



L I D G E R W O O D 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. - - -

São as mais recommèndáveis pa-
ra a lavoura, segundo experien-
cias de ha mais de 50 annos no 
Brasil. 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua, Turbinas e ac-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Óleos - Telhas de zinco -
Ferro em barra - Canos de ferro fcal-
vanisado e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
machinas, cano« de ferro batido galva-
nisado para encanamentos de agua, 
etc. 

PÁRA INFORMAÇÕES, PREÇOS. ORÇAMENTOS. ETC. 
DIRIGIK-SE A' ' ' i 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO1 


